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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HAB 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SSRVIGIO PAKTIOULAR 

DEL 

D I A R I O D E I i A M A R I N A 

A L DÍA n o DS L A MABOÍ. 

T B I i B O - R A M A S D £ M Q X . 

Lóndres, 30 agosto, á las 12 y 50 
minutos de la tarde. 

N o s s h a a rec ib ido no t i c ia s a c e r c a 
d e l a s o p e r a c i o n e s d é l o s ¿ r a n c e s s s 
e n C h i n a . 

S e d ice que e l gobierno de l ce les te 
i m p e r i o s o h a a r r e p e n t í l o d e h a b e r 
p r o v o c a d o l a g n e r r a y q.ue t r a t a d e 
obtener u n arreg lo sat is factorio . 

P a r í s , 30 de agosto, á ta 
t f í de la farde. 

I a GSCI l a d r a ' r a n c a s a se re t i ra de 
l a s a g u a s d e F o o C h o ^ . . 

toldo—Montalvan, dou JosG Marlá—M!itittil(t,(í(m fedro 
—Novoa, dou A n d r é s — P o v o z , don Pedro Alcán ta ra— 
Pattorson, don Jacobo—Prado, don Federico del—Pró, 
don J c s ó Juan—Kim, don Pelipo—Ramos, don Pernar-
dino—Ku : y Gómez, <lon JOBÓ—Reiulein, don Roberto 
—Roca, don Miguel—Sentenat, don Manuel—Soto N a 
varro, dou José—Sauteoana y l í lay, don Jaime—Sicre, 
d o n j u á n Bautista—Saas'edra, don iluan—Toscano y 
IJIain, dou . loai iuiu—Vázquez do las Heras, don Mar-
nuel—Vázquez y P e n i , don Genaro Tturr iagagóít ia , 
don Ruperto—^Cayas, dou Jos6 Mar ia—Zayas , don 
A n d r é s . 

nKI'KNPIKNTI'S A U X I U A B E 8 . 

D. Ricardo Morales—I). Miguel Cornelias—D. IN'icoMs 
de Cárdonas—I) . .losó Infante—D. Calixto Hodrixuez 
NavaiTCte—D. Cár los Pancos—D. Podro Art iediol lo y 
D. Uohniro í í i o y t e s . 

AUTICULO OV UKL UKAL DKCUETO I)K 15 DK JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores do fatímero intervoní ían en 

contratos, iücülTlriln, asi como Ida tieísoiiílü qi!t5 ilti eíloa 
se valgan, pilra sus operaciones, en las multas presct-ltas 
fn el a r t í cu lo 67 del Código de Ccnnel'cio.—El SintlifK), 

Nllt ioz. 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Ló?idres, 30 de agosto, á las f 

7 de la tarde. S 
L a e x p e d i c i c n d e l ISTilo, p a r a c a s t i 

g a r á los rebe ldes 7 proteger á G o r -
d o n , s e c o m p o n d i á . d e o c h o m i l h o m 
b r e s de t r o p a s i n g l e s a s y dos m i l 
q u i n i e n t o s s o l d a d o s egipcios, que 

r á n e n 9 5 Q l a n c h a s de r i o , t r i p u l a 
d a ; p o r c u a d r o c i a n í o s c a n a d e n s e s y 
2 , 0 0 0 maxinexos de l a N u b i a . 

£ 1 c o s t o d e l a e x p e d i c i ó n s e c a l c u 
l a e n o c h o m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r 
l i n a s . 

Paris, 30 de agosto, á las) 
8 y 50 m. de la noche. \ 

E l a l m i r a n t e C o u r b e t t e l e g r a f í a 
que d e s p u é s de h a b e r d e s t r u i d o por 
•-•oirvpleto toflTvs l a s . b a t e y i a s s i t u a d a s 
ó n l a s r i b e r a s d e l r io M i n , e n ^00-
S h o w , s e dir ige con s u e s c u a d r a á 
a t a c a r á. C a n t ó n . 

L a s p é r d i d a s d e l o s f r a n c e s e s e n 
los ú l t i m o s a t a q u e s s ó l o h a n c o n ^ i p -
t,ido e n u n o f i c i a l y n u e v e m a r i n e r o s 

Lónjdres,. 30 de agosto, ) 
a lasty dfí Iq^mche. s 

I T e l e g r a f í a n de S h a n g - H a i que todos 
l o s c i u d a d a n o s f r a n c e s e s q u e h a b í a 
e n C a n t ó n h a n a b a n d o n a d o l a c iu
dad. 

E l g o b i e r n o c h i n o h a o r d e n a d o á 
t o l o s l o s s u b d i t o s d e l c e l e s t e i m p e 
r i o que se a l i s t e n p a r a a t a c a r á los 
f r a n c e s e s . 

L o s b u q u e s m e r c a n t e s a n c l a d o s 
e n C a n t ó n h a n rec ib ido la orden de 
a b a n d o n a r e l p u e r t o . 

L a e s c u a d r a f r a n c e s a s e d i r i g e á 
d i c h o punto. 

Madrid, 80 ífe agvsto, á las 
0 ^ 30 m. de la noche. 

A f i n d e r e f o r m a r y d a r m a y o r a m 
p l i t u d a l decreto d e a m o r t ü z a c i o n d e 

\ O B b i l l e t e * » d e l a e i ' n i s i c n d e g u e r r a , 
feo s e h a r e m i t i l o d^cho d e c r e t o p e r 
e l vapor-correo de a y e r 

E l I V I i n i s t i o s e p r o p o n e i n c l u i r e n 
e l d e c i r e t o , l a a h i o x t i z a c i o n d e l o s b i 
l l e t e s fraccionaTios por medio de re
m e s a s m e n s u a l e s d e m e n e d a s d e 
p l a t a e x p r e s a m e n t e a c u ñ a d a s p a r a 
l a i s l a de C u b a , dejando en este caso 
d e a d m i t i r b i l l e t e s e n p a i t a d e l a s 
c o n t i i b u c i o n e s c o r r i e n t e s . 

Nueva Y o r h , a g o s t o 2Í>, <t l a» & h 
de l a ta rde 

OIIÍSUH española^ A $l&-((5. 
Idem nicjioauus, & $15-55. 
üescnenlo papel comercial^ 60 d|v., 5 rt 

G ¡>or 100. 
Cambios sobre L t f m l r o B , «0 <\\y, (banqueros) 

á cts. £ . 
Mora sobro PnHs, 00 div., (banqueros) d 5 

francos 20% cts. 
Idem sobro Hambnrgo, 00 dfv. (banqueros) 

Bouos registrados en los Estados-Unidos, 
por 100, ft ItüO'.. ex-Interés. 

Contrífu^as número 10, pol. 00, 6?g d 
6 Ut l t t . 

Regular ft buen refino, \% íí 5. 
Azúcar «le miel, 4^. 
OPVendidos: 0.S00 RQCOR do axdear. 

Idem B50 bocoyes de idehi. 
Mieles, 18 cts. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A 8.20 cen-

taros, 
Tocineta lonf l clear, & lOJ-á. 

N u e v a - ( M e a n s , agosto 9 9 , 
H a r i n a s ciases s t i jwr iores , & $4,()0cfí'. 

barril, 
L&tulrcH, agosto 2 iK 

Azílcar centríftiga, pol. 90, rt 15i0. 
Idem regalar refliío, 18 d 18164 
Consolidados, d 100 H l l O ex-intorés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por Í 0 0 , 

d 124 er-enpon. 
Doscncuto, Kauco de Inglaterra, ft 2 por 

100. 
Plata en barras, (la onza) SO-vé pen. 

L i v e r p o o l , agosto 2i> 
A l fodon m i d d l i n g u p l a n d s , & 0!f. d. 

llbrat 
P a r í s , agosto 2 i ) , 

Beata, 3 por 100, 78fr, 0 7 c t s . ox-inter^. 

(QU9A<i i r v h i b i ú u l a reprc-t.iticcüm d e 
lo* telegrama ia que an teceder» , con a r r e 
glo a l a r t i c i í v H l de l a L e y de P r o v i e -
d a i T*%f,aleof',íí'>.L.) 

O O T I Z Á C I d l É S 

C O L E G I O 

ESPAÑA 

INGLATEERA.—. 

FRANGIA 

A L E M A N I A 

BSTADOS-UNIDOS 

DE8CUKNTO M E R C A N T I L 

D E C O R R E D O R E S . 
CAMBIOS. 

— ^ 4 J á 6 i p g P.8. p. í . y c . 

119J á 20i pg P. 60 dtr 

í í¿ á 6Í pg P. 60 div. 

< 6J á 61 pg P. &V-

j 3 á 4 p § P. 60 div. 

0 á 9i p § P. 60 d j r . 

10 á ioi p § . P. orv. 
8pg ht*. 3 meaos, Í>p8 

hta. 4 
y 12 P § K t». 6. oro y 

M E R C A O O N A C I O N A I , . 
Sin var iación. 

M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
Sin variacídti . 

S E Ñ O R E S C O R R E H O R E S ÍÍÉ̂  SEMANA. 
D E CAMBIOS.—D. Pablo Roqué y Agullar , auxiUar 

de corredor. 
D E ERUTOS.—D. A n d r é s Ziyaa y D . J o s é Mfante, 

auxil iar de corredor. 
KB copia. —Habana 30 de agosto de 1884.—El Sindico In

terino. 4 Medina u NHJÍM 

Comandancia MiUlai'dt.marina <f? ta provincia de la Ha*-
fcana.-Fiscalía de Cí lüeas .—íl .tp^íi MAHIA CAKO Y 
JTBBMÁMDBZ, T . Coronel de Af t iUeí la de lá Armada 
de la Reserva y Fiscal de Cansas de esta Coman
dancia. 

Foresta mi MCirnmla carta de edicto y p regón , cito, 
llamo y emplazo á Msimiol Ramos, nat ural de la Coruña , 
soltero, de 20 años, á.Tnan Pansa Rodr íguez , natural de 
Pontevedra, sol tero, de 2i |años, y ú, Francisco T r i l l o Fo-
Jat, natural ilo la CoruffÁ, soltero do 31 anos, t r í p u l n u t e s 
(iue fueron del be rgan t ín goleta espafiol " M a r í a Teresa" 
para one so presenten en esta Fiscal ía , en el plazo de 
(liex días , contados desde la primera publicación, A des
cargarse de la culpa que les resulta en causa que se les 
sigue por harto de prendas de ropa abordo del citado 
buque, en el concepto que de verificarlo se les oirá y ad
min is t ra rá just icia y de lo contrario se les dec l a r a r á re
beldes y cónturaacos, 6 incureos en las penas que las 
leyes establecen. 

l l ábana , 23 de Agosto de 1884.—El T . C. Fiscal, José 
María Cdrv. 3-27 
Comandancia Militar dfi Marina fe laprovincia dé la Ha?-

faina.—Fiscalía de OriusaS.—D. JOSÉ.MAHÍA CARO Y 
rKKNANUfiz,,teniénio coronel de A t t í l l e r i a de la A r 
mada de la Reserva y Fiscal de Causas de edta Co-
mamUnoiá» j , , . . 

Por esta mí í'.efv. nda cav^ade «d ic to y p regón , cito, 
; llamo y emplazo á Irte Manilas Penedicto jSTavis, Juan 

Siviro y batíurníiíb! Ir ico, t r ipulantes que fueron de la 
barca española "Parrica," para qií3(,en. el pla^o de diez 
dias contados desdóla primera publ icación, DO presen-
te en esta flsealia á descargarse de la culpa que íes re 
salta en causa que se les sigue, por haber desertado de 
diebo buque, eu el concepto que de verificarlo se les 
oirá y a d m i n i s t r a r á Justicia y de lo contrario se les 
dec la ra rá rebeldes, contumaces é lncursos en las penas 
que las leyes establecen. 

Habana, 23 de agosto de 1884.—El Teniente Coronel 
Ttscal, .To«6 M i r r i a Oaro. R-27 

nrtk rucero Don Jorge Ju&i.-^Gv&iaiyn iFiscal.^-D. ANGEL 
VAKELA Y RKKONÜO, Alférez ce ií&v'a ds ]» A1™8^ 
de la dotación del expresado buque y fiscal noüibra^ 
do de órden superior. 

Segundo edic to . -Habiéndose fugado al apearse del tren 
en la estación de Villanueva el dia trece del actual, el 
marinero de primera clase Juan J o s é Mar t ínez del Ro
sario, consumando su deserción el veintiuno del mismo y 
á quien proceso por este delito: usando de las facultades 
que las Ordenanzas de la Armada conceden á sus oficia
les, por el presente cito, llamo y emplazo al referido ma
rinero, para que en el té rmino de veinte dias, contados 
desde el de la fecha, se presente personalmente en esta 
Fisca l ía á dar sus descargos y defensas; en el concepto 
que de no torlfloarlo ne le segu i rá la causa juzgándo le 
en rebeldía . 

A bordo del expresado crucero. Puerto de la Habana 
á 10 de agosto de 1884.—El Escribano, Nicanor Odian.— 

E l FiscaL Ángel Vareta. 3-13 

00TIZACI0NESDB LA BOLSA 
el dia 30 de agosto de 1884. 

O K O l»FI ( A b r i d ft,220^ por 100 y 
CUÑO FSl'A^oi ) cierra de ¿ai d m p A 
C U I S U A M i l i , t i ) 0 r 1 0 0 ft ¡ a a dog 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno de amortización anual: 85J A 

85i pg D. oro. 
Idem, ídem y dos idom: nominal. 
Idem do anualidades: 77 á 7()i pS D. oro. 
Billetes hipotecarios: nomiunl. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 78 á 77 pg I>. oro ex-oupon. 

A C C I O N E S . 
Banco Espaflol de la I s la de Cuba: lt¡ A 16 pg D . oro. 

ex-dividendo. 
Banco Industrial: 62 á «1 pg D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes do Regla y del Oo-

mercio: 55 á 64 p § D . oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorroa, descuentos y depósitos do la Habanat 

Nominal. 
Crédito Territorial Hlpoteoaiio do la Isla de Cuba: 

S in operaciones. 
Empr/ sade Fomento y Navegación del Sur: 7 6 á 7 4 

pg D. oro. Sin operaciones. 
Primera Compañía de vapores de la Babia: Nominal. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 70 á (19 pg 

D. oro. 
Compañía de Almaoeuos de Depósi to do la Uabaua: 60 

A 59 p g ü . oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas: 75 á 74 

pg D. oro. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 pg 

D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-

tas: 45 á 44 p § D. oro. Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 85 á 84 pg D. 

oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 78 á 75 

p g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Saba

nilla: 61 á 60 p g D . oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cárdenas y J ó c a -

fO: 17 á 10 p § D . oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Clenfuegos á V I -

llaolara: 50 á 49 p g D . oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sacrua la Grande: 

80 á 49 pg D . oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Caibarlen á Sane 

t l -Spíritus: 57 4 se pg T>. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 05 á 94 p g D. oro 
Compañía do Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha

bana 4 Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 39 á 38 p g D . oro. 
Ferrocarril del Cobre: 80 á 79 p g D . oro. Sin opera-

elonea. 
Ferrocarril de Cuba: 80 6. 79 p g I>. oro. Sin op«r» 

Olones. 
Beflnerla de Cárdenas: Nominal 

JLIE O F I C I O . 

COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABAIÍA V; GOBIERNO MILITAR 

DE LA PLAZÁ. 
Orden de ta Plaza del dia 30 de agosto 

de 1884. 
La roviata de Comisario del entrante mes 

de sotileiubro «e pasará por los señores Je
fes y Oñcíalofi resideutéa on esta Plaza, en 
la Secretaria do este Gobierno en la forma 
siguiente: 

Dia l" 
A la una du la tarde.—Sres. Jefes y 0fl~ 

ciales trau^ounies en cualquier concepto y 
reclutas disponibles del Ejórcito de la Pe
nínsula. 

Día 2. 
A la una de la tarde.—Señores Jefes y 

Oficiales de Astado Mayor do Plazas y pen
sionistas do San ílonnenegildo. 

Dia 3. 
A la una de la tarde.—Señores Jefes y 

pflctales en comisión activa del SdtVido. 
TMa 4. 

A la una de la tarde.—Señores Jefes y 
Otioialüs en situación de reemplazo. 

Lo que se hacb nálier fen la óMeü de la 
Pkua de este dia j}áf¿ genefiil conotíiinien-
to y cumplimiento en los dias y hora que d 
cada clase se señalan. 

El (icnoral Qot teh iadpt .—tíea i^o í t i . 
Éa copia. -Do órdon dfe S. E - T - E Í jdojnan-

diinto Capitán Secretario, Pelipe (le Peña . 

< O U W D V M l . \ H I I J T A R llíE I » L l í I ^ ^ 
l 'UOVINC I A » K L A I I A i t A S A . 

llullilmloMH vac^n^c la Alcaldía J1Q Mar,delRosario á 
la Tiisíigera, correspondio&ie al, Dis t r i to .de Ba tabanó , 
se hace saber por esto medio, para que las personas que 
deseen obtenerla presenten sus instancias documenta
das on ostu f'oiuaniianoia ó en la A v n d a n t í a de Marina 
do Batabatió, en el término de treinta dias.—Habana 28 
dé A l i s t o de 18-4.—./)«/« Romero. 3-30 

N E G O C I A D O D E I N ^ C R I P C I O N i»IAttlTl .>IA l»E 
XJA tO>l A N D A N C I A C l í N E I t A L D E L 

A P O S T A D E R O . 
Viic üiito una plaza «le práct ico do número del puerto de 

Matanzas, e Kxciuo, c I l tmo. Sr. Comandante General 
del Aponlad'-iD se h t aéítfida dlnponor, cjiiie con arreglo 
il lo previTi ldo ütl Ida Inst l ltcdotles dlctildils por esta (Jo-
inandancia ( íoneml en 5 do setiembre de 18ÍÍ2 aprobadas 
por Ucal órden de 0 de octubre slgttlé&tei so saque A opo-

ii aunuc'llridofle ñor el termino do 45 dias ti contar 
desdo la focli». á fin deque los Pilotos6 individuos do la 
cjlase d^ . l ' r ic t ícpa de ftíSta qdc la t̂eteodAU i^rcsenten 
Bns instancias docdmcHradafl por condutito dt) lá A u t o r i 
dad iio Maulini ilol püocto de sti rcMideucia íl S. E . I . i de-
slgiulndose oji(iitiin;i!iientc idd iaen qtie.baya de tenor 
í n m r laopodioioii ¡nlUi bi, .Túnla uoinfir^la al electo en 
ía Capi tan ía de Puerto dé Matai ízaS. 

Reijlav de la* instructíoneS que. Se Htan. 
"KM los Puertos donde aún existeb l i ráct icds supeinu-

inovai ios ó siiplriitos, sean ó no do costa y cdü noriibra-
tnioiilo anioi-ior á la Real Orden de t! de agosto de 1800 
cubr i r án las vacantes según se dispone en la de 19 de 
fubrcro^lo 1872. 

Eu los puertos donde no hayan práct icos que r e ú n a n 
las cond oionea anteriores se cnb r . r án por oposición las 
plazas vacantes de práct icos , con arreglo á la R. O. de 20 
de febrero de istio. 

Las oposiciones seriln ptiblicas anunciándose durante 
4;') dias consecutivos, á fip de que presenten los iutoresa-
UOt) las solicitudes al Comandante General, con los docu-
mentos uecf sarios. Se nom bra r á al efecto mía Junta 
presidida por el Capi tán del Puerto, dos oficiales de M a 
rina, do.s pilotos ó patrones y dos prác t icos , pudiendo 
8,n$ütuirKi los oficiales de Mari i ía eli caáo de no haberlos 
en «-I nnértó, por ¡)iloto8, y estos por pattoneS. 

La .Inula üki¡; i iáá los tres que hayan demostrado co
nocer nn'.jor él puerto, y remi t i rá al Comandante General 
esta torna, td cual e legirá el que debe ocupar la plaza, 
teniendo presente el trozo do costa do que sou práct icos , 
si é s l a s i-omprenden el puerto y losservicios que hayan 
prestad!) al i-Mado; siendo preferidos en igualdad de 
«•ircunstaucius los pilotos por su mayor i lus t ración. Los 
otros dos que tiguran on la torna se rán los que ún i camen
te l o d t á n sust i tuir á los prác t icos en las licencias y en-
fei mcdades; poro sin derecho á ocupar nueva vacante 
que ocurra, para lo cual siempre hade mediar oposición. 

En ol caso do, no haber prác t icos do costa, que soliciten 
la víieante, so a n u n c i a r á para efectuarla oposición cutre 
los de puerto, cubr iéndose con las mismas formalidades 
que on los de costa; pero minea pod rán ser prác t icos ma
yores, pues esto cargo lo ob tendrá el más anticuo de Jos 
de costa que ocupo plaza; á mólios qve el Gobierno dis
pusiera otra cosa por circunstancias especiales." 

V de orden do S. E, I . se publica para conocimiento de 
quellós á qui nes ín te res» . 
Sabana. 22 do agosto de 1884.—El Jefe del Negociado, 

Juan 11. Sollosso. 3-2G 

Admin i s t r ac ión Pr incipal de la Hacienda 
Pñblica de la Provincia de la 

Habana. 
H A H I L I T A C I O I S . 

Habiendo tecibido en el dia do boy de la Teso re r í a 
General en t í tu los de la l leuda los haberes devengados 
en el mes de Junio (le 1882 por los empleados de este 
Adminis t rac ión, suplico á los mismos se sirvan pasar á 
esta Oficina, el dia dos de Setiembre próximo, de 7 á 9 de 
la mafiuna, á percibir las cantidades que á cada uno co
rrespondan.—Habana, Agosto29do 1884.—Ifnríaíio Soto. 

3-31 

Administración Principal de la Hacienda 
Pública de la Provincia de la 

Habana. 
Habiéndose presentado tros reclamaciones contra el 

eparto del gremio de prestamistas llevado á cabo por 
osta Adminis t rac ión y de conformidad con lo que dis-
mne ol a r t í cu lo 02 del Reglamento del Subsidio Indus 

t r ia l , so convoca á todos los individuos del gremio con 
objete do celebrar la Junta para el exámen de dicho re
part í ! y juicio de agravios, cuyo acto t end rá lugar ol dia 4 
del enininte. á las 7 de su inafíana, eu ol local que ocupa 
esta Adminis t rac ión . 

Lo quo se anuncia para conociniiento de los interesa
dos, eu la inteligencia de tino cualquiera que sea el n ú 
mero do loa agremiados que concurra al acto se consti-
tuir.í o! .1 nrado y se reso lverán las reclamaciones.—Ha
bana 28 do Agosto de 1881.—iVtWo Roda. 
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[neta de la S O -
CARO Y 

de la 
Armada y de la Escala de Reserva, Fiscal de causas 
de esta Comandancia. 

Por esta m i ún ica carta de edicto y pregón, y t é r 
mino do 15 dias, cito, llamo y emplazo para enterarles do 
un asunto que les interesa en causa que se instruye por 
sustracción de efectos de la barca inglesa "Miun ie ' á l o s 
individuos que seguidamente se relacionan: 

Segundos pilotos D . J o a q u í n Lises y D . Fausto A l b ó -
diga. 

Maquinistas í ) . Jü t t n Antonio Gómez y D . Enrique 
SuarCz; 

Contrí imae^trp D. Uámii so H e r n á n d e z . 
Mayoi doiuíi v. L?i'iaijl ¡Salafl. 
Marineros 1). Máreoo 'Boved^ X b j m m W t Jlominguez 

Blanco, D . J o s é Neira Freiré , B . FiÉn(»?tó .j?'iPeiro L e 
tona y D . Miguel Kodriguez. Todos los cuales- p c r í ó u e -
cían á la dotación del vapor Moriera en 22 do A b r i l de 
1882. 

Habana, 20 de agoste de 1884.—El Teniente Coronel 
Fisnal. Jnsi Marín Onrn 3-22 
Oomandanoia Militar de Marina de la l'rovincia de la 

iTa'.'^na,—Flscitlla do Causas.—Dox JOSÉ MARÍA 
CAIIO t FltiiaASidc/., teniente coronel de ar t i l le r ía de 
lá Armada oh lá osealft de reaorvay Fiscal de causas 
de cata (ponirtiidaticia. 

Por esta nú a f ^ ' d f i . t ó í t í » tlQ^dícto y pregón, cito, l l a 
mo y emplazo á Jo e i./sciu"y rfafcmtl do Carta
gena, de 38 aflos, casado y marmi tón qiio {^'6,d,(jJ. vapor 
español "P. do S a t r ú s t e g u i , " para que se presoílí ó on'es
ta Fisca l ía , en el plazo de diez dias contados desde la 
primera publicación, á descargarse de la culpa qne le re
sulte cü CttUB» (¡o é M lo sigue, por haber desertado 

C E B O L L A S . — L n s de Canarias, ún icas que hay en 
i plaza, se cotizan á $4 q t l . 

CERVEZA.--Escasean las existencias en plaza y ob-
tíeneii i (¡ i ' . " f ( ' c -ü i ida . Cotizamos como sigue: PP . de 
$4J á $4J "Globo" y "Tdun'gc*," de M á ¡MJ. Las d e m á s 
marcas nominales. • • . i •, ,j¿ 
'CONSERVAS.—Abundan las de todas . laseSj ^ 

tienen corta demanda. Cotizamos noniinalmento: p imien 
tos de 3(1 á 32 rs. y salsa de tomate, de 20 á 22 rs. docena 
de latas soguu clase. 

C O Ñ A C — E s c a s e a el ca ta lán , eu barriles, sin deman
da. Precios nominales, do7i á 8 rs. galón. Del f rancés co
tizamos: el iuforior, de 9 á 9jrrs. y el fino de 15 á 10 ga
lón, segnn grados. Hay buenas existencias de todas cla--
ses en cajHs. Cotizamos nominalmeute: entrefinos, de $5 
á ¡íej y tinos, de.$8 á $8J caja, según clase. 

C Í Í O R I Z O S . — C o r t a demanda y grandes existencias. 
Cotizamos nominalmoiito los de A's túr ias , do, 18 á 20 rs. 
lata y los de Bilbao, de 14 á 16 rs. Los de Cádiz, de 3J á 
4 reales. 

C l I l tJEI 'AS.—Buenas existencias pero sin pedidos, de 
9 á 10 rs. caja. 

COMINOS.—Buen surtido y escasa solicitudj.- Cotiza^ 
mos de $9 á $10 quintal. 

I>ATILES.—Cotizamos nominalmente. 
E N C t J K T I D O S . — B ú o n surtido y moderada sol ici

tud, cotlzándooc los americanos de $24 á $7 caja. De los 
franceses alcanzan tíiqdernda solicittid los pomos chicos 
y ninguna los grandes, co t izándole lo? primeros de 15 á 
18 rs. caja, y los segiindos de $8 á $Ó c^ja' dó 24 pomos 
gi-andes. , 

ESCOBAS.—Las del pa í s cont inúan surU'endqlas uo-
cesldades del mercado. Se detallan moderadamente de $6J 
á $ n i doeeníi tv. billetes. 

FIDEOS.—Poca a&tMaáá y biiena8_ existencias, 
cot izándose las cuatro ca'jtó" dé cienes comentes de C á 
diz, á $6¿ v á $0J las supér io rés . 

F R I J O L E S . - D e los blancos hay m ' o d é m h Remanda 
y cortas existencias. Se cotizan á 15 rs. arroba. ínff 
negros no abundan y se cotizan de 15 á 15^ rs. arroba. 

F R U T A S —Bueñas existencias de las nacionales y es
casa demanda. Los precios va r í an entre $5 y $5J las de 
Logrofio y Calahorra; de$6i á $6| las; catalanas, y las 
france^VÍ Sckdetellan de $s á $9^ caja. 

G A I I B A N Z Í Í S . -Buegas existencias siendo corta la 
solicitud, cot izándose áeiO'*"v. « r roba por chicos á 17 rs. 
por grandes, clases selectas. 

G I N E B R A . - S e dotellan moderadamen te"t*J.'!i*rp!Mia", 
d e $ 5 | á garrafón; "Llave ," á $5i garrafón, "CoroiliIl,•, á 
$4}. 

H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n en li 
a lgún pedido. Se cotizan á 13 rs. arroba 

H A R I N A . — C o r t a demanda de este polvo, c o t i z á n d o 
se la nacional á $114 el saco. Por la americana se nota 
corta solicitud, cot izándose de $112 á$14 el bulto según 
clase, marca y envase. 

HENO.—Cortas existencias. Cotizamos á $PJ biUetcs 
paca de 200 libras. 

H I G O S D E LEPE.—Cotizamos nominalmente. 
J A B O N . — E l blanco de Mallorca no abunday se cotiza 

d e $ 5 J á $9 segtiu clase y marca. Cortas existencias 
del atnarillo do l íocamorá, que cotizamos nominalmente 
á $6J' caja. E l del ir.ds, irtarca Crusellas, Hno. y C? 
muv Boüe:íaífo',,(:(>ii buena demanda. So cotiza á $5^ caja 
el do calabaza éiineñilr, & 5 j patente dé mamey y & $8 el 
Pompadour ó azulado. 

J A M O N E S . — L a demanda otio^sí y é«f tas , í as exis
tencias. Cotizamos los del Norte dó $ 9 & $'¿t, f los 
del Sur de $26J á $27. 

LENTEJAS.—Cor tas existeucias y limitada dcmrüi-
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 

LICORES.—Regulares existencias de tedas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores, de $54 á $5J caja; en
trefinos, de $8 á$9J, y finos, de $10 á$13, s egún marca. 

L O N G A N I Z A S . — B u e n surtido y escasos pedidos. 
Cotizamos á 44 rs. l ibra . 

LOSAS.—Regulares existeucias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominalmente á 7 y 8 rs. por pardas y blan
cas', rospectiyamente. 

MAIZ;—tioitrfs ,ó'x?stoncias de ol del pa ís qne se cot i 
za de 11 á 11^ rs. 6} tfeí^o y el vic^o de 13 á 13^ rs. b i 
lletes a r ro lx . E l a'méricp.no §ft co t ' r t de l t § á lOJ rs. ar
roba en billetes. • •• , 

MANTECA.—Regularos existencias, t'- (m&íb (ftt ter
cerolas de clase corriente á buena, de $1 Ĵ á $13ii y p t í -
meras marcas, á $14 y superior, en latas, de 1£¿ á 
$15J. en medias latas de $15i á 16 y on cuartos, de $164 

, plaza tienen 

EXCELENTE CALIDAD 
Pídanse ios legítimos 

cimientos al pormenor. 
C n. 845 

5 8 a 

BARRILES—PRECIOS REDÜÜIDOS. 
CARDENAS en todos los estable-

30-9 A 

Compañía General Trasatlántica de va
pores correos franceses. 

P a r a V e r a c r e z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de setiembre el vapor 

YULE BE BREST, 
BU c ap i t án N O U V E L L O N . 

C A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 

M a l í S t e a m s h i p C o m p a n y . 

$40 oro. $?0 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n . 23 sus 

«msignatarios B R I D A T M O N T ' R O S Y C1̂  
í / 13612 19,-314 1ÍÍ-1T> 

Compañía de Vapores 
DE LA R E A L MALA INGLESA. 

P A R A 

SANT THOMAS Y PÜERTO-RICO. 
M nuevo y expléndido vapor-correo inglés 

dicho buqtlo: en el concepto quo de verificar 
á y admin i s t r a r á justicia, y de lo contrario «e lo 

lo so le 
docla-

r a í á rebelde y flontumaz, 6 incurso en las penas que las 
levos establecen. 

Habana 20 do Agosto de i884.-'351 Teniente Coronel 
Fiscal. Joxé, María Caro. 8-22 
Dojr ÍBAUCIIÍOO COHTKUO Y AUMAS, Cap i tán gi-aduado 

l 'o i l io i^f i au?)l!(!t'df! 1^ sosta Sección do la Subinspec-
cion do Iniiiní ' í t hí v ••'iScít.l de In misma. 
Edicto.—Usando de las ladiUft.'í:'? ótilj las Reales Or

denanzas me eoneedeii, por este mi pnmél1 y f H / ^ . edicto 
cito, llamo y emplazo al soldado que fué d e l a 7 í Oompaí-
fiía del disuelio Batallón (,'azatlores de Rorbon n. 26, Joa
quín Vi'biiiion Ten-/., para en el té rmino de 30 dias, á 
contar dosdó la pM'l1! ación de éste, se presenten en esta 
F isca l ía sita en lófó oaj''- d»-'l ''o 'ífltino M i l l t e r , Cuartel 
de la Fuerza, rogando-» los ([dé rfeiíiín M. faf»fafo (te s i r 
van manifestarlo. • , u 

l l á b a n a 12 do Agosto do 1884.—El Capi tán Teniente fis
cal, FrdncUco CoHbró y Áríñds. 3-22 

P U E R T O Í>E L A H A B A N A . 

Día HO. 
De Liverpool v Sa-utundór en 26 dift?, váft.i esp. ' Jüuriqae, 

39, tona. 1571, cap . Avorastnrv, 
hilo y C? 

» Dculofeu, 

Dia 30: 
Para Delawai i 

Cárdenas 1 
(H. W.) bea. amer. l>aring', cap. Storer. 
qft. n,i i . Antonia Sala, cap. Mitchel l . 

K X T I t AÍ>AS D E C A B O T A J E . 

De Cabaúas g ilcta Ksmoralda, pa t rón Juan: 150 ter
cios tabaco, 71) pipas aguardiente. 

D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 

P a r a C á r d e n i t ^ goleta Angel'ta. pa t rón ("novas—"on 
efectos 

Para Sagaajz léta ^ un J o s é , pa t rón Tur—idem. 
l 'araSauta Cruz (ínieta d<ivon Salvador, pa t rón Ma 

cip. 
Para la Teja goleta LeOuarda, pa t rón (jarcia—idem. 
Para Grauadillo gole ta í g n á c i a Aloman, {tatron Sua-

rez—ídem. 

B U Q U E S Q U E H A N A t í l E t t T O S U feEGISTRO 

Para Santander y.Liverpool ^ag. mej. Trtmanlipas, cap 
Ojinaga, por í , M . Avendano y Cp. 

por 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O , 

Para Cárdeoas bca. am. Antonia Sala, cap. Mitchel l 
Luis V . Plaeé—en lastre. 
Colon y escaias vap esp. Pasajes, cap. Manzano, por 
M . Calvo y Cp—25-31 tebacos torcidos, P,'i6f)4 cal. ci
garros, 2 bis. azúcar , 3346 kilos picadura y efectos 
Progreso y Voracrnz vap. esp. Méndez Nuiiez, cap 
Jauregoizar. por M . Calvo y Cp—2000 tabacos 
efectos. 
Cayo Iluosi» v iv . atii. Aardn Eil igslaud, cap. Ojeda 
por M . Suarez—35 tercios tabacos y efectos. 
Filadelfiavap. esp. Seria, cap. L u z á m i g a , por Den-
lofeu. liijo y Cp—1933 bocoyes azúca r y carga de 
t r á n s i t o . 
Matanzas, Cieufuegos y escalas vap. esp. Cata lán 
cap. Muíiecas, por J'. M . A v e u d a ñ o y Cp—con carga 
de t r áns i t o . 

E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 

Azúca r bocoyes 1.933 
Idem barriles 2 
Tabacos tercios 35 
Tabacos torcidos 27.231 
Cigarros cajetillas 93.694 
Picadura kilos 8.846 

P O L I Z A S C O U K I B A S E L D I A 3 9 D E A G O S T O 
A z ú c a r bocoyes 
Azúca r sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos... 
Cigarros ca ie t í l l as . 
Picadura kilos 
Metál ico 

3^3 
137 
915 

1.428.100 
31.900 
3.444 

?81.600 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 30 de agosto de 1884. 
500 s. arroz semilla 9J rs. ar. 
200 s. idem canillas lüij rs. ar. 

15 c. tocino $17^ q t l . 
85 s. cafó P. Rico $1»qt l . 
60 s. idem Méjico Rdo. 
70 s. frijoles negros 15 rs. ar. 
50 bis. ídem blancos 15* rs. ar. • 

B E V I S T A C O M E R C I A L . 

l íahana, 30 de agosto de 1884. 

KXPOETACION. 

Escuela preparatoria de Artes y Oficios. 
Desde el dia 19 del p róx imo mos de Setiembre queda 

bierta l i ma t r í cu l a del curso do 1884 & 85, que se expe-
lirá gratuitamente por esta Secre tar ía , (Palacio P r o v i n -

ial, Empedrado 30), de 8 á 10 de la mafiann y de 7 ¡l 8 
d é l a noche. 

L a Ensefiauza de la Esencia la coustituyen: 
PKIMKK Pl'.llíODO.—PHKI'AUATOUIO. 

ler. (Irupo: Ar i tmét ica .—Dibiyo Geométr ico. 
39 GtnpOi Ar i tmé t i ca y Algebra .—Geomet r ía .—Dibu-

o lineal. 
3or. Grupo: F í s i c a y Química.—li is íor ia Natural.— 

Dibujo de Ornato y Lavado. 
SKÜÜNDO rKitfüno.—CIICXCIAS APLICADAS 

l ' r imer aüo: Geomet r í a apl icada.—Mecánica aplicada. 
—A rqu i t ec tu ra .—Fís i ca Indus t r ia l . 

Seoundo año: Máquinas .—Const rucc ión .—Química I n 
dus t r i a l .—Economía Industr ia l . 

Las asignaturas del ler. per íodo se pueden aprobar á 
t í t u lo de suficiencia solicitándolo del Director. Se rán de 
abono los aprobados académicamente en cualquier Esta
blecimiento. 

Las clases se rán nocturuas, de 7 á 9, comenzando en 
Octnbre venidero.-Habana 29 de Agosto de 1884.—El 
Se.crotario aceiiU ntal. Cándido de Iloybs. 
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T R I B U N A L E S . 

SBK6. C 0 R R E D 0 ' ' K 8 NOTAKIOS UK E S T A l 'LAZA, UNICOS A U -
TOUIZAU08 POR LA L K Y PARA I N T E R V E N I R E N LOS N E G O 
CIOS D E SU PKOFK8IO.V: 
A u t r a n , don Juan—Arandia, don F é l i x — A n t u í i a , don 

KalaeJ—Alfonso, dou Emil io—Agostine, dou Teodoro— 
Afnz, don J o s é Manuul—Baiinaga. don Juan A n t n i o 
Bermudcz, don Antonio H.—Blauch y Botey, dou Celes
tino- Bollini, dou E loy—Beoa l i , don Podro—Bideau ' 
don Romualdo—Bobinas, don Felipe—Burgos, don Juan 
—Bancos Cuervo, don Vic tor iano—Bustamante , don 
José Kamou de—Bango, don Bonifacio "V.—Barba, don 
Luis—Crucot, don Juan—Costa, don J o s é — C a n t e r o , don 
Juan Bautista—Cansoco, don, Coferino—Chomat, don 
Antonio—Diaz A l b e r t i u i , d o n J o s ó — Fortani l ls ,don J o a é 
—Fernandez Fon techa, don Eduardo—Flores Es trada , 
don Arntpuio—González del Valle, dou Darío—Herrera' 
d m Juan C.-—Jiménez, don Cár los M a r í a — J u l i á , do n 
R a non—Korlegand, don E v a r i t s t o — L ó p e z Mazon, don 
EJIÍIÍO—López Cuervo, don Meliton—López Muí ioz , don 
Andrés—-López Aldazabal, don Alfoso—Llama v A g u í -
p e , don Cástor—Madan, don Cr i s tóba l P. de—Mobna, 
don JoaA Majinel de—Manteca García, don A n d r é s — 
Síaíil/ y Bvtf) 4íf»i í íaí t i í ísco- '3iÍjdina y Nu2ez, doa A n -

üomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
i/afcema.—Comisión Fiscal.—DON JOAQUÍN ESCUDE
RO Y V i LLALO VOS, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la comandan-jia da marina y cap i tan ía 
de este Puerto y fiscal nombrado para diligenciar 
un exhorto. 

Por esta mi segunda carta «le edicto y pregón , cito, 
llamo y omp'azo al indiv iduo Pedro Anibalzaga é Inbar, 
f9 2'*7, natural de Gauteguiz de Arteaga, provincia de 
Vizcaya, el que se encuentra prófugo de convocatoria, 
para qne en el termino de quince dias, contados desde 
esta focha se presente en esta Comandancia de Marina; 
en el concepto que de verificarlo se le oirá y adminis
t r a r á jus t i c i a y de no i n c u r r i r á en las penas quo marca 
la Ley .—Habana v Agosto 28 do W8i.—Joaquín E s c u 
dero. 3-30 
Vapor de guerra ' Hazan."—Comisión fiscal.—DON F E R 

NANDO RODUIOUEZ THEVENOT, alférez de navio de la 
Armada. 

H a b i é n d o s e ausentado del vapor de S. M . Bazan el 
marinero de segunda clase Anastasio J i m é n e z y Rivero, 
el dia 9 de j u l i o del corriente año , perteneciente al ex
presado buque, á quien estoy procesaudo por el delito de 
pr imera deserc ión , usando de la au tor izac ión qne S. M . 
tiene concedida en sus Reales Ordenanzas para los o f i 
ciales de la Armada, por el presente, llamo, cito y em
plazo por este segundo edicto al marinero Ajiastasio 
J i m é n e z y Rivero, s eña lándo le la Comandancia General 
do la Habana, donde d e b e r á presentarse personalmen
te á dar sus descargos dentro del t é r m i n o de 20 dias; 
en el concepto que de no verificarlo as í se segu i rá la cau
sa j u z g á n d o l o en r ebe ld í a sin m á s llamarle ni erapla-
iearle. j 

Cienfnegos, 21 de agosto de 1884.—El Fiscal, Fernando I 
Rodriqvcz.—Vor mándate. JodParís v Pavón. I 

3-26 * 

A Z U C A R E S . — D e las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIAKIO. 

A G U A R D I E N T E D E CASlA. —I.as existencias son 
regulares y obtieneu corta demanda. Cotizamos la pipa 
en casco de castaño, de $21 á $21 i , i d . roblo de $27 á$2Hy 
el refino de $37i á $38. 

CERA.—Sigile escasa, así la superior como la inferior, 
y á m b a s obtienen buena demanda. Cotizamos la pr ime
ra de $61 á $7 arroba. 

I M P O R T A C I O N . 
l ^ L O S PRKCIOS PE LAS COTIZACIOXIÍS BOX KX ORO 

CUANDO NO SK ADVIERTA r.o CONTRARIO. 
A C E I T E D E O L I V A S — C o r t a s existencias do osta 

grasa y buena demanda. Cotizamos nominalmente las 
existencias en latas de arroba, de 25J á 2 5 i rs. y de 10 
y 12 libras, á 27 y 27J rs. 

A C E I T E l lEEINO.—Buenas existeucias del f rancés, 
cuya demanda es bastante limitada, y se cotiza de $8 á 
$9'caja, y de $3J á $5 caja de 12 medias botellas. E l n¡v-
cionál. míe eseasea, obtiene cotizaciones nominales. 

A C E I T E D E M A M . — A b u n d a y encuentra cortes 
pedidos, á 8 rs. lata. 

A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en el 
pa í s deliü ¡í :!3 rs. galón. 

ACEITUNAS.—Buenas existencias de las verdes. Co
tizamos nominalmente de 4 i á 5 rs. c u ñ e t e por gorda^ 
les y manzanillas.—Las negras escasean y encuentran 
cortos pedidos. 

AFRECHO.—Regulares existencias.Cotizamos á $5J 
quintal en billetes. 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Sur t ida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos d e $ 4 á $4J marcas co
rrientes. 

ANISADO,—Moderada solicitud. Cotizamos: anisado 
y holanda, clase corriente, de 9 á 10 reales garrafonj 
doble, de 11 á 12 rs., y t r iple, de 13 á 14 rs. 

AJOS.—So deta l láu con regular solicitud los penin
sulares de 2 á4.J rs. mancuerna 

ALCAPARRAS.—Escasas y con poca solicitud. Co
tizamos nominalmente á 3 rs. gar ra fón . 

A L M E N D R A S . — L i m i t a d a demanda y buenas exis
tencias. Cotizamos á $22 q t l . 

A L P I S T E . — S e detallan las buenas existencias en 
plaza, de $44 á $1^ quintal . 

A L M I D O N — K l de yuca obtiene inoderadademauday 
escasea, cot izándose á 15 reales arroba el del p a í s . 

ARENCONES.—Moderadas existencias y demanda 
regular. Cotizamos de 3 á 34 rs. caja. 

A N I S . — A b u n d a y obtiene escasa demanda. Cotiza
mos uominalmento de $9 á $10 q t l . el peninsular. 

A Ñ I L . — A b u n d a n t e y con poca demanda. Cotizamos 
el f rancés número 3, de $17$ á $19, y uúmero 2, de $20J 
á $ 2 2 q n i n t a ] . v el alemán de $9 á $10. 

A R R O Z . — Cotizante con buena demanda las clases 
corrientes, de 94 á 9i rs. arroba. Hay cortas existencias 
del canillas y , buenos pedidos. Cotizamos de 9i á 11 rs. 
aiToba, seguu clase. VA de Valencia obtiene una cotiza
ción de 13* á 14 rs. ar. Las existencias son regulares y 
c ó r t a l a solicitud. 

AVENA.—Escasoau las existencias. Cotizamos nomi
nalmente á 22 rs. q t l . la de la Pen ínsu l a , y á $6$ q t l . 
billetes la americana. 

A V E L L A N A S . — P r e c i o s nominales y buenas existen
cias. Cotizamos á $0.\ q t l . 

A T U N . — Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so
l ic i tud . Cotizamos iiominalmente. 

A Z A F R A N . — S o detalla leutameiite, do $6 á $ l l com
puesto, y el puro flor, de $12 á $12J l ibra . 

B A C A L A O . — H a y en plaza buenas existeucias del de 
Noruega queso cotiza con escasa demanda d e $ 9 á $9J 
clase superior. E l de Halifax goza do corta solicitud por 
clases superiores, cot izándose: bacalao, á $6 quintal; r o 
balo y pescada, á $5 quintal . 

CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, quo cotizamos, clases comentes á buenas, de 
Puerto-Rico, á $18J q t l . , y de Méjico, de á$17 i 

C A L A M A R E S . - E s c a s o s y alcanzan pedidos, cot i 
zándose de $11J á $12 docena do latas en cuarto; en 
otros envases,, de $8:í $0. 

C A N E L A . - - Abunda v < eeueul.ra pucos pedidos, co t i -
zándosenominahueu to á $22 q t l . y tina de$85 & $95. 

C L A V O S D E C O M E R . - S o detallan á $45 q t l . las 
eiistenciae. que abundan. 

á $164 q t l . 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existeucias de la 

nacional, y podidos escasos: se detallado $25 á $27 q t l . se
gún clase y marca. , . ' 

NUJ?CJf*S.-—Cortas existencias, cot izándose uominal
mento. ' > «ví p 

O R J É G A K í í . - Uafóte i^yistendas y ninguna solicitud 
á $12 qt l . , s egún clase. j ' / . i 

PAI'AS .—Las americanas se twSSm do $11 í á $12 
billetes bar r i l . 

PASAS.—Buenas existencias, que se detallan á 18 
rs. caja. 

PAPEIi .—Buenas existencias y regular demanda. Co
tizamos amarillo de todas clases, de 2| á 3 rs., zaragoza
no 35 ra., estracilla de 3 á 4J r s . resma, y cilindrado, de 
44 á 4i rS. 

P I M E N T O N . — Escasea en e l morcado y ticuo regu
lar demanda. Cotizamos de $19 á $20 q t l . eu latas. 

QUESOS.—Cotizamos porFlandes á $27 q t l . y por 
Patofft-áSj de $21 á $22. 

SAL.—AVtlndan todas las clases y con escasa deman
da, cotizándose íá eít gtnno d« 8 á 9 rs. y de 15 á 16 rea
les la molida, l - ' t . 

S A L C H I C H O N . — E l do A r l é s aDOttaa y se coloca de 
4 á 4§ r s . l ibra. E l de L y o n se cotiza do 7 á 7¡J fS( l ibra. 

SAl tDlNAS.—Buenas existencias de las en l a tás qne 
encticiltraii poca demn-nda, cot izándose á 25 r s . lata en 
aceite! y $1 M í a t e , y A 2̂  anchoas. E n tabales, que es
casean, ttéúS&ittwá deroaudft, cot izándose nominalmen
te. 

SEBO.—Moderadas e x i s t e n é k l .V demanda reducida 
a $11 qu iú ta l . , . 

S I D R A . - A b n i W a la d é A s t ú r i a s , (tne cotizamos fio-
minalmente. La de fítííiü dft'ttíHa ntodcTftdameitto de 10 
á $104 caja de 48 medias boteíí.'is. 

SUSTANCIAS.—Escasean y uleaiüíftn biicii". solici
tud . Cotizamos iiomiiialmente: pescados, á $5$ y sús fán -
cias, según surtido', de $7 á$7i. 

T A B Á c o l í R ^ Y A . — R e d u c i d a s existencias y deman
da moderada, ¿ r < á f!3 qt l . , según clase y marca. 

TASAJO.—Se cotiza & n*r. -.h roba. 
T O C I N E T A . — A b u n d a y se euft&tffra róprular deman

da, cot izándose de $174 ^ ¿tfi ' i t ! 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionalc 

seando las belgas. Cotizamos do $114 á $11J las cuatro 
cajas de las de Bocamora, y de $20 á $20$ las cuatro c^jas 
de 4 eu liltca. 

V I N A G R É . - A^rardaiito y s in pedidos. Cotizamos 
nominalmente garraion 6s'8 S W i ^ i . . 

V I N O SECO.—Carecemos de e x ' s f f t í í ^ 
V I N O DULCE.—Cot i zá rnos l a s regnlareS * ' - w ' nc>«s 

de $74 á 7J el décimo de pipa. 
V I N O T I N T O Se h a » hecho, cortas opcnoionei 

t izándose do $C4 á $7"i jupa, sogun ciase. 

capi tán H u n t . 
Saldrá el fi de setiembre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-

ton, Lóndres , las Ant i l las y para el Norte y Sur del Pa-
oítico. 

La carga para las Ant i l las y el Pacífico tiene qne ser 
entregada ei dia 5. 

Las facturas para el P e r ú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 

Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
6Í6 aadj) en los ocnocimientes el valor y el peso en kilos. 
Las faotecs» tj.en«iKíu« ser certificadas por el Cónsul del 
Uruguay. 

También admiré crtrga para Bromea, fiesn-burgo y A m -
beres con conocimiento» directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinacioí; cóú la llegada de los vapores á 
Sóu thampton . 

P R E C I O S D E P A S A J E S para K Ü R O P A á S U S O 
oro y convencional según localidad. 

No se admiten bultos que vayan de t ránsí í í ) qne no 
tengan 80 libras netas. 

La correspondencia se recogerá en la Adminis t rac ión 
General de Correos. 

De más pormenores i n f o r m a r á — G . R . R U T I I V E N , 
Agente—Oficios 16 (altos). 

18583 «-31 _ 

VAPOR AMSBICANO 

mi 
Capitán James Mckay. 

Saldrá para Cayo Hueso el l únes 1? de setiembre, á 
las cuatro de la tardo. Admite solamente pasajeros en 
sus espaciosas Cámaras á los quo ofrece el esmerado trato 
que tierra acreditado sú capi tán . De m á s pormenores i m -
pond iá su cons í sca ta r io , E n n a n . 2. 

M A N U E L S U A R E Z . 
. 13525 929* 3 30d 

DE 

Vapores Trasatlánticos. 
VAPORES DE LA COMPAÑIA. 

SÜMTIÜCI-O 
y CASTILLA. 

Salidas lijas de B A R C E L O N A el dia 15 
de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
caftas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 

Para más informes sus consignatarios, 

./. G I N E R É S Y CP* 
C ü . 923 ^ 52-30 Ag. 

VAPORES-COKiííWa 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
M E S P E R A N . 

Sbre. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 
2 Taraaül ipas : Brogreso y Voracrü¿. 
4 Newport: Nueva-York . 
i City, of Puebla: Veraaruz y escalas. 
5 Chlddd 8$ Gádlz: Puerto-Rica y Santander. 
5 Murtera; Santiiomíis y ««calas. 
6 frallogo: Liverpool. 
6 Solent: Veracruz. 
8 Al ic ia : Liverpool, Santander y escalas. 
8 Ci tv of Alexandr í a : Nueva-York. 
9 Pedro; Liverpool. 

. . 11 Saratoga: Nueva-York. 

. . 15 Antonio López: Coruña. 

. . 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
21 Vapor inelés : Santbomaa. Pto.-Rioo y es 'alas 
22 M . L . Villarerde: Pt<>. Rico, Colon y escalas. 

SALDRÁN. 
Agt? 31 Méndez N u ñ e z : Progreso y Verrcrtta. 
Sbre. 3 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 

4 Niágara : Nueva-York. . 
6 Ci ty of Puebla: Nuevar-York. 
7 Solent: Santhomas y escalas. 
9 Ci ty of AJexandr ía : Veracruz y escalas. 

10 Mortora: Sauthomas y escalas. 
. . 11 Newport: Nuevar-York. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 22 Vapor iuglóa: Veracnia. 
. . 29 M . L . Villaverdo: Puerto-Rico. Colon y eaoalap 

i j m n p m m Trasatlántíee 
AíJTisá t'S 

ANTONIO LOPEZ f V 
E L VAPOR 

O I U O ¡ 3 D E L E T R A S . 

65 0-BlíllY 6. 
Hacen pagos por el cable 

Paoilitaa cartas de crédito. 

CHran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Milán, Tnrin, Roma, Venecia, Florencia, Nápoles, L i e -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, París , H a 
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Lülo, Lyon, Méjloo, 
Veracruz, San Juan de Puerto Rico, fe, ¿b. 

Sobre tadas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
MaUoroa, Iblza, Mabon y Santa CITJZ de Tenerife, 

Y EN ESTA ISLA. 
Sobro Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara* 

Oalbarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sano-
tl-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
olllo. Pinar del Rio, Gibara. Puerto Príncipe. Nuevi-

E N T R E O B I S P O Y O B R A P 1 A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oapi-

t»'*"» y pueblos más traportautos de 1» Península, ¡ala» 
"ale»''»"» v (Iftnortno "»i 'Wt-SHW 

TODD, HIDALGO Y C. 
Haottn pagos por el cable, giran letras á corta y larga 

vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phl l»-
delphi!», Nnw-Orleans, San Francisco, Lóndres, París , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor
tantes de los Bs tados -ün idos y K m opa, así como sobre 
iodos loa pueblos de Espafia y sns períeiienoiií». 

B U Q U E S A L A C A R G A . 

Capitán D . Francisco Jaureguizar. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de 

agosto, á fas doce del dia, llevando la oorreepondonci» 
pnbboa y dé cfñbío. 

Admite carga y paSPflerqs para dichos puertos. 
Los pasaportes'ae entregaran f i PíSibir los bUlete» dt 

pasaje, 
Las pólizas de carga se firmarán por los Coirslgnat»-

ríos án tes de oorrorlaa, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, M . 

C A L V O Y O P í . Ofloios n ú m - t o 28. 
I D. 8 -17 ag. 

E L VAPOE 

Ü 
Capitán D. Adolfo Chaquet. 

Saldrá para P U E R T O RICO y S A Í T Í A í T O E R el 5 d« 
setiembre, Üevamio la correspondencia públ ica y dt 
otiojo. 

Admite pasajeros para dichos puertos, y carga pan. 
Puerto Rico, Sanrander. Cádiz, y Barcelona. 

Tabaco para Puerto Rico y Santander solamente. 
Loa pasaportes so entregaran al recibir ios oiueioa -

pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por loa ccnalgnat* 

ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De máa pormenores, impondrán ana conaignatarlo» 

Oacios 28. W C A L V O Y Q? 
I « -27ag 

Combinada con la Trasat lánt ica de la mis 
ma Compañía y también con los del Ferro 
carri l de P a n a m á y Vapores de la Costo 
del Sur y Norte del Pacífico. 

VAPORES. 

M. L. VILLAVERBE, 
capitán D, FRANCISCO MORET. 

PASAJES, 
capitán D . FRANCISCO MANZANO. 

Los cuales h a r á n un vlíye mensual conduciendo la 
correspondencia pública y de oficio, as í como el pasaje of l -
oial para los siguientes puertos de sn itinerario; 

Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 

De la Habana el p e n ú l t i 
mo dia de cada mes. 

—Nuevitas e l . . 19 
-Gibara 2 
—Santiago do Cuba . . . . 5 
—Mayagüez. . 8 
—Puerto-Rico 13 
—Pouce 14 
—Guaira 17 
—Puerto-Cabello 18 
—Sabanilla « . . . 21 
—Cartagena. 20 

L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 1? si-

gulente; 
-Gibara . . 2 

—Santiago do Cuba. 
—Mayagüez . 
—Puerto-Rico 
—Ponce 
—Guaira 
—Puerto-Cabello 
—Sabanilla 
—Cartagena... 
—Colon. . „ 

RETORNO. 
De Colon, antepenúltimo 

dia do cada mea. 
—Cartagena el último 
—Sabanilla... 
-Puerto-Cabel lo . . . . . . 
—Guaira 
—Ponce 
-Puerto-Rico 
—Mayagüez 
- P o r t ai Prince (Hritt) 
—Santiago de.Cuba 
— G u a i r a . . . 
—Nuovitaa 

A Cartagena el dia óltimo. 
—Sabanilla. . 
—Puerto-Cabello 
—Guaira „ 
—Ponce 
—Puerto-Rico 
—Mayagüez 
—Santiago de Cuba. . 
—Gibara ^ 
—Nuevitas ™ 
—Habana 

IV 
— . . . 4 

6 
7 
fi 

u 
17 
1!) 20 
22 

LA B A R C A " G R A N C A N A R I A , " C A P I T A N 
D. Pedro Arocena, sa ld rá para Santa Cruz do Tene

rife y las Palmas de Gran Canaria, tan pronto se do pa
tente l impia; admito carga á ticte y pasajeros. I n í o r -
m a r á n su cap i tán á bordo y sus consignatarios Obrap í a 

Vi—Enrique Martínez, y 13547 2f)-30ag 

•LAS P A L M A S . " — S a l -
á para las Palmas y Santa Cruz de Tenerife, sin BE R G A N T I N E S P A Ñ O L 

d rá p a r í 
falta el (lia 30 del actual, admite un resto do carga y pa
sajeros, in fo rmarán ; i bordo y Obrapia 15, su consignar-
tar io . 13148 " 10-22 

PARA CANARIAS 
D I R E C T A M E N T E . 

la muy conocida barca española V E R D A D , cap i t án Don 
Miguel Sosviila, sa ldrá tan pronto den patentes limpias: 
admite caríja á fleto v pasajeros, á los cuales se Ies d a r á 
el buen trato de costuinbre. I n f o r m a r á á bordo el capi
t án y en la calle de San Ignacio u . 84.—Antonio Serpa. 

C. n . 907 35-28ag 

V A P O R E S B E T R A V E S I A . 

V A P O R A M E R I C A N O 

m i i i i i i 
su capitán H . M . W A L K E R . 

Saldrá para Cayo Hueso el m á r t e s 2 de setiembre, á las 
cuatro de la tardo. 

Admi te solamente pasajeros en sus espaciosas c á m a 
ras á los que ofrece el esmerado trato qne tiene acredi
tado su cap i tán . 

De m á s pormenores impondrá sn Cons i ímate iO calle 
de E N N A N . — M A N U E L S U A R E Z . 

13526 3-29» S-Sfo} 

NOTAS. 
E n sn vi^je de ida rec ib i rá el vapor en Pnrto-Rlcc los 

dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
pnortoa del M a r Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 v de 
Cádiz el dia 30. 

E n su viaje de regreso, en t r ega rá al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos ael M a r Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona, 

E n la época de cuarentenas, ó ae» desde 1? de mayo al 
30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo
na y Santander, pero paRaderoe sólo por el ú l t imo 
puerto. 

Los dos d ías anteriores al de la salida, rec ib i rá la 
carga para esta Is la y la de Puerto-Rico en el muelle 
de L u z y la destinada á Colon v escalas, en el de Caba
llería. 

No admite carga ei d ía de la salida. 

L i E A DE PROGRESO í VERAORUZ. 
S A L I D A . 

De la Habana el ú l t imo de cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 

RETORNO. 
De Veraomz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 

Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 

NOTAS. 
Los pasajes y caigas de la P e n í n s u l a t r a s b o r d a r á n en 

ía Habana al T rasa t l án t i co de la misma Compañía que 
sa ldrá los dias ú l t imos para Progreso y Veracruz. 

Loa pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui
rán sin trasbordo para Santander. 

L a s Islas Canarias y de P'nerto-RicO; en qna h a r á es
cala el vapor que sale de la P e n í n a n l á el dia 10 de cada 
mes, serán también servidas en sus oomunioaoiones con 
Progreso y Veracruz. 

De má« pormenores Impondrán BUS conelgnatarloa, 
M. CALVO Y C O M P , 0fiolO4 n? 2?. 

55.6 , -iL? 

L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 

capi tán T . S . C U R T I S . 

SARATO< 
capitán J . M. INTOSH. 

capitán J . B . B A H . E U . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, sa ld rán df 

Ambos puertos como signo: 
DE NEWVOR K 

B¿BAl)Of> 
á las 3 de la tarde. 

V A P O R S S . 
D E L A H A B A N A . 

JUKYKS 
á las 12 del dia. 

N I A G A R A Stbre 4 
Acosto 30 N E W P O R T 11 
Sbre 7 S A R A T O G A 18 

. . 14 N I A G A R A 26 
21 N E W P O R T Oct 2 

Estos UennoBos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y sejfn ridad de sus viajes, tienen excelentes oo-
modidados para panderos en sus espaciosas cámaras . 

La cartfíi se recibe eat e) muelle de Caba l le r ía basta la 
v í spe ra del dia de la salida y se admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo Bromen, Amntordaro, Rotterdam, 
Havre y Amberes. con conocimieeto» diytictoe. 

La correspondencia se admi t i r á ún ioaa ien te en la A d -
tdniswaoion General de Correos. 

Se dan boletas do visaje por los vapores de esta l ínea 
directamente a Liverpool, Lóndres , Sóu thampton , H a 
vre. Par í s , en couexiou con las l í neas Cunard. W h l t e 
Star, y la Compagnle Genéra le Traaatlant.iquo. 

Para más pormenores dirigirse á la cau» conalgnatK-
ria, Obrap ía 25. 

Línea entre New-York y Gienftiegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
Los nuevos y hermosea vapores de hierro 

CIENFUEGOS, 
ostpiton P A I H C L O T i l . 

espiten tú € ; O L T C N . 
DK NUEVA YORK. 

V A P O R C I E í m i E G O S agosto & 
Pasajes por febas l íueae á opción del vis^jerc. 
Para fleto diriKÍrso á 

L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 3 3 . 
De más porreenores Impondrán BUS oonsignatarict 

• ' •KRAPí * i- ^ 

T n. 15 29 A 

jpS THASATLANTICA 

L I N E A DK V A P O R BS-<;OWREOS, D E A C E R O . 
D E 4 , 1 5 0 T O N E L A D A S . 

KXTRK 
V E R A O R U Z y 

L I V E R P O O L , 
CON K8CALA8 KN 

PROGRESO, H A B A N A , CORUNA 
Y SANTANDER. 

VAPORAS. fAl ' lTAKKS. 

, . . Luciano Oginaga. 
. . . Tlburcio de Larrafiaga. 
. . . Manual G. de la Mata, 

T A M A U L I P A S . 
O A X A C A 
MÉXICO 

C. A . Mar t í nez y Cp VKKACRUZ 
LlVBBVOOL 
COKUSA 
SANTANUSR.... 
HAJBANA 

C n. 288 

Bar ing Brotora y Cp? 
Mar t in de Carnearte, 
Angel del Val ie . 
Oficios n° '¿O, 

J . M . A V E N D A N O Y Cf 
6 ma.-SMz. 

VAPOR 

Saldrá del 2 al 3 del entrante para San
tander y Liverpool. Admite carga á ílete y 
'íapajeros.—J M . Avendaño y (7a 

N E W - Y O R , EáBAMá áMB 

m m m m i STEAMSHIP UNE. 
Loa vapores de cata acreditada l ínea 

CSÍJÍ̂ MI tí. Deakeíí . 

Capi tán F . L . Timmermaii 

Capi tán J . W . Reynolds. 

Oity Meriáa» 
Cap i t án W m . N . Bet igg. 

Silen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y deNew-YorJc todos los jueves 
á las 3 de la tarde < 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
C I T Y O F M E t t l D A — 
C I T V O F P U E B L A . . . . . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . — 

Jueves Setiembre 4 
13 
18 
25 

C I T Y O F M E S I D A . . . . . . . . ~ 
C I T Y OP P U E B L A » i -
C I T Y O F W A S H l N f í T O N . . 
O I T Y O F A L E X A N D R I A — 

Sábado Agosto 80 
Setiembre 6 

13 
27 

Se dan boletas de viajes por estos vaporea directa
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
aexion con los vapores f íancoses que salen de Nueva-
York á mediados de cada mes, y «1 Havre por los vapo
rea que aalen todoa los1 miércolea. 

Se dan pasajes por la l ínea de vaporea franceses, v í a 
Burdeos, hasta Madr id en $100 Currency, hasta Barce
lona $95 Currency desde Nuwar-York , y por los vaporea 
de la l ínea W I I I T E R S T A R , v í a Liverpool, hasta M a 
drid, incluso precio del ferrocarril, en $149 Onrrenoy 
desde Nueva Y o r k . 

Comidas á la caite, servidas en mesas pequeñas en los 
vaporea C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N 
D R I A y C I T Y O F W A S S I I N G T O N . 

Todos eatos vaporea, tan bien conocidos por la rapidez 
y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomodidar-
des para pasajeros, aaí como también laa nuevas literas 
oolgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Cabal le r ía hasta 
la v íapera del dia do la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amatordam, Kof ter -
iam, Havre y Amberes, con conocimientoa dirootos-

•ína oonalgnateríos, Obrap ía 25. 
r o i m ff u « o v 

I o. II A i 

V A P O R E S C O S T E K O B . 

VAPOR 

D E 3 4 8 T O N E L A D A S , 
Oaplteu B O M E R O . 

Viajen sema/nales á Cárcieñas ^ Sagua 
y Caiharier,. 

I D ¿ . 
Saldrá de la Habana los miércoles á laa S K I S de la 

tarde y l l egará á Cá rdenas y Sagua loe juóves y á Oaiba-
rien loa viernes. 

R E T O R N O 
Saldrá de Caibarien direoto para la Rabana los do-

mlngoa á laa O N C E de su m a ñ a n a , 

PRECIOS D E LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 

Víveres y f e r r e t e r í a . . . $0-35 ote. oro caballo de oargt. 
Mercanc ía s 46 " 

P A R A S A f i U A . 

oro caballo de carga. V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . . $0-40 i 
Mercanc ía s - 75 

P A R A C A I B A R I E N . 

Víverea v fe r re te r ía con lanctaje $0-40 caballo de carga, 
MeirancC»».,; " ^ " 

E n eomljíiiüclon con el feiTOcarril Zaza oedeapaoh«n 
oonooimientoi' es-peciales para los paraderos de viñaiii 
Coloradas y Placetas. , M ^ r 

ge despacha á bordo é infonasrán O - R B I L L Y 50. 
O*. 811 Ŝ f 

S e a v i s a á los v e g u e r o s de V u e l t a A b a j o , y á l a s q u e t i e n e n h e 
c h o d i f e r e n t e s pedidos , h a b e r s e r e c i b i d o y a o tro cr tr^amento de 
GUANO LEGITIMO DEL PERO, s i n m e z c l a n i m a n i p u l a c i ó n d e n i n 
g u n a e spec i e , r e m i t i d o desde e l P e r ú d i r e c t a m e n t e á e s t e p u e r t o 

R e c i b e n ó r d e n e s J U A N C O N f L L E H I J O , 
T E N I E N T E REY N . 71. 

Cn. 9n3 26-278g 

EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 

T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

E i M O K DS HERRERA. 
VAPOR 

y mana. 
Capi tán D . Federico Ventura. 

Este hermoso y exp lénd ido vapor s a ld rá do este puerto 
ei dia 6 de setiembre á las cinco de la tarde para los de 

N n e v i t a s . 
P u e r t o P a d r e , 

O i b a r a . 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodristuea. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres V«r.ino Torro v Oompí-
M a y a r í , — S r e s . Grau v Sobrino, 
.baracoa.—Mone» j Cf 
G u a n t á n a m o , — J . Bueno y Comp? 
Cuba.—L, Roa v Gomp? 

So despacha por R A M O N D E H E R R E R A , « 4 ^ í ' E -
Añ P l . * » . * n v i i"». t i 27-A 

VAPOR 
l s E X P E D I C I O N . 

M O R T B B A . 
Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 

Este hermoao y exp lénd ido vapor aa ld rá de este pne-n. 
to el dia 10 de Setiembre á las cinco de la tarde para los 
de 

N u e v i t a s , 
G i b a r a , 

B a r a c o a , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a , 

P t o . R i c o y 
S t . T b o m a s . 

rST 'NOTA.—Las pól izas para la carga de t r a v e s í a 
«rtlo so admiten hasta el dia á n t e s de la 

A l retorno cate vapor toca rá en Por t -au-Pr luce 
(Hai t í . ) v 

C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitao.—Sr, D. Vioento Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Vecino, Tor ro y Comp. 
Raracoa.—Monéa y Comp. 
Port-au-Priuce.—J. E . Travieso y Cp? 
Cuba.—"^ros. L . Ros v Comp. 
Puerto-Plata.—Ginebra Hermanos. 
Ponce. —Pastor, M á r q u e z y Comp* 
Mavaeliez.—Sr. D. Fermin Remedo. 
Aenadilla.—Sres. Amell Tnl lá y C* 
Puerto-Rico.—Sres. I r ia r to . Hiio. de Caracena y O» 
Saint-Thomas.—Sres. V . Brondsted y C í 

¿In ^«qTjaobo oor R V ÎOV O g H K I I R E R A , S A N 
P E D R O N? 2 6 , Plaza de Luz . 

I n. 2 29 A g 

Las cargas de efectos reguladas, una á 3 reales,, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril, al 561 cte. oro. 

Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
oro, cobrará la Empresa 931 centavos. 

Los precios de pas>\je y demás s •« loa que m»ffi* 1* 
tftHfa reformad A. 

6* Loa vapores se despachan en el escritorio baste 
las dos do la rarde,y la corraspondonola y dinero se r » -
oibe hasta la una. E l dinero <ievenea \ por 100 par» fletei 
y gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y ra»-
ponsabilidad de la Empresa, abonará él í por 100 con las 
oosdiciones expreaadaa que conaten en dichos reci'bos 

La Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus * 1 -
mauenea laa cantidades que le e i t t regt tá i , 

6* P a r » faolliter las remisiones y evitar trastorno» y 
perjuicios á los señores remiten tea y con«íin"*t »rio8, l» 
Siupresa tiene establecida una Agencia en ' ''.orT» 
da vil lanueva con este sólo -:d>jf*i» y por e-»* 
d<>sT«8'.harn«i t o d a ' » oaraK 

Se anuncia cu el Boletín Oficial para el dia 9 de Se
tiembre próximo, á la una de la tarde, en el Juzgado del 
Pilar, calle de Chacón n. 27, el de 'os efectos que com
ponían la locería en la calle Mercaderes n . 24, y que se 
encuentran en poder del depositario D. J o s é .Tesas Gar
cía, en la calle Tacón n . 4, á quien pueden d i r ig í r se lo» 
que quis'eran hacer proposiciones, para el exámen de 
los efectos, y á la escr ibanía de D. Luis Mazon, donde so 
halla el inventario y tasac ión; para demás informes, 
Fernando Tariche. lHlf4 5-28 

SOCIEDADIS Y EMPRESAS. 

SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

J. F. MÍLLINGTON. 
S. Ignacio 50 - H a b a n a . - S . Ignacio 60. 

Cu. 312 1 E 

BANGO INDUSTRIAL. 
Este Banco juega en el Sorteo n . 1,165, que ha de cele

brarse el dia pi imero de Setiembre próximo, el billete 
entero n ú m e r o 6,129 (seis mi1 ciento veinte y nueve) por 
no llegar los números de dicho aorteo al suscrito por es
te Banco.—Habana 20 de agosto de 1884.—El Director. 

I. n . 1 11-22 

Empresa de Fomento y Navegación 

' • ' i r i l O S 3 8 . P L A ' / . A »» • S / i N F R A N C I S C O 
V ÉI POR 

Cristóbal Coloii, 
Capi tán S A A V E D R A . 

Sal» de Batebanó todos los sábados por la tarde, d^s 
pnes de la llegada del tren extraordinario para I» C o k » 
•na y ("nlnn 

R E T O R W O . 
Los m á r t e s á las tres de la tarde s a l d r á de Colon, y á 

laa cinco de Coloma, amaneciendo loa miércoles en Bata-
Oanó. dondo loa señorea paaajeros e n c o n t r a r á n un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el exxvreao qu« viene ríe .Matanzas A esta ca
pí cal. 

Vapor G e n e r a l I i e r s u n d i , 
Capi tán G U T I E R R E Z . 

Saldrá de Ba tabauó Jos j u é v e s por la tarde, d e s p u é s de 
a llegada del tren, con destino ft Goloma. Colon, Punte 
ie Cartas, Bailen y Cor tés . 

R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, sa ldrá de Cor t é s , do Bailen 

6 laa once, dé Punta de Cartas á las dos y d? Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el fúnwi eu Bate
banó, donde los señores pasajeros e n c o n t r a r á n un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma fiwma qne 
los del vapor C O L O N . 

Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O 
M E N T O , aerá dedicado á la conducción de los s e ñ o r e s 
pasajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Ct^lom» 
al bajo de la misma y vice-veraa. 

1? Las personas que se dirUan á Vnelter-Aba)o se> 
p roveerán en el despacho de V ü l a n u e v a de los billoes,. 
de pasajes, en combinación con ámbaa compafiíaa, pa 
gando los de ferrocarri l y buquea, y por lo cual obtienen, 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas.. 
Saldrán los j u é v e s v sábados respectivamente en el taem 
que con destino á i l a í a n z a s aale de Vil lanueva á laa tre. 
V cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San. 
Felipe, donde e n c o n t r a r á n al efecto el extraordinario quei 
loa conduci rá á Ba t ebanó , 

2* Se advierte á loa aeñores pas teros que vengan de 
Vuelto-Abajo, se provean á bordo del billete de paa íye 
do ferrocarril , para que diafrnten del beneficio del reba
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, aaí como 
que deben despachar á bordo por el aobrecargo los equ i 
pajes, á dfl de que puedan venir á la Habana á la par 

^ Í ^ L M cargas'destinadas á Punte d« Cartas, Bai len 
y Cor tés debe rán '•emitirse al Depós i to de Vi l lanueva 
loe lúnee y m á r t e s . L ^ de Coloma y Colon los miércoles 
y j u é v e s . 

BANCO ESPAÑOL 
D E L A 

I S L A D E CUBA. 
Debiendo destinarse la suma do ¿ 3 5 , 0 7 6 - 44 en el 

•presente trimestre para el nago de intereses y amortiza-
•cion de las obligaciones del Tesoro de osta Is la sób re los 
productos de renta de Aduanas, creadas en v i r t ud de la 
ley de 25 de jun io de 1878, y estando dispuesto quei la 
amort ización se veri l lquepor sorteos, la Admin is t rac ión 

•de esto ostablecimiento procedo á anunciar las s i 
guientes rofílas á que ha de sujeturso el del tercer t r i 
mestre (leí presente año, de acuerdo con las instruccio
nes corauuicadas por el Ministerio de Ultramar eu Real 
•drden fecha 3 de noviembre do 1881. 

1? E l sorteo ae verificará púb l i camen te en el aalon de 
Juntas genernles del Banco, sito ou la calle de A guiar 
' número VI, alas doce del dia 19 do Sotiembro próximo, y 
lo p res id i rá ol Kxcmo. Si', Gobernador del Banco, asis
tiendo además una comisión del Consqjo, ol Secretario y 

-el Coutador delEstahleciniienlo. 
2? Las 1735 bolas en represon^fteion do 173,500 obliga

ciones que en primero de J ¡dio próximo pasado quednron 
por sortear para sn amort ización, se expondrán al pu
blico án t e s deser introducidas cn el globo para que pue
dan Ser examinadas. 

Bf Encanr-aradas las 1735 bolas, se e x t r a e r á n del 
globo 38, on representac ión do 3,800 obligaciones quo co-
rrespondeu al vem-imiento do primero de octubre p r ó x i 
mo, seguu indica el cuadro de amort ización estampado 
a l dorso d é l a s obligaciones: pero deberá entenderse que 
aunque dichas 38 bolas representan 3,800 obligaciones, 
h a b r á n de oliminarso do ollas las que por su numerac ión 
so hallan comprendidas en las 131.249 obligaciones oan-
geadas par billetes hipotecarios de 1880. 

4? La Admin i s t r ac ión del Banco publ ica rá en los po-
uáédicos oficiales la numeración de las obligacionos á quo 
\\:\\ u correspondido laainorti/.nciou v dejará expuestas a l 

jn iWico para su comprobación las "8 bolas que hayan sa-
;fid(. on ol sorteo.—Habana. 23 de agosto de 1884.—El Qo-
ilAScuador, José Gdnoves del Oastillo. 

I, n . 7 8-23 

A V I S O S . 

Asociación del Gremio de Talleres 
de Lavado. 

Se cita á todos los señores socios para la Junta sernos-
(¡ral ordinaria, que t e n d r á electo el dia 2 de setiembre, á 
las doce del dia, en los salones del ( 'entro Gallego, p»ra 
•lar cuente del estado de la Sociedad y tratar de otros 

.asuntos urgentes y necesarios al Gremio. 
Habana 30 de agosto de 1884.—El Presidente, Vicente 

Ojea. 1359t d2- . i l—al-1 

L A CARMBÑT 
Esta fábr ica de cigarros so ha trasladado de la calle 

Ancha del Norte á Gervasio u . 88, esquina á Neptuno. 
13530 6-30 

José Cainó y Cpa 
INQUISIDOR 6. INQUISIDOR 6. 

í a : . A . : o - A . nxr-A.. 
COMISIONISTAS EN GENERAL 

Eepresentantes de casas Nacionales 
y Extranjeras. 

C u. 916 g_29 

BATALLON DE INGENIEROS. 
Debiendo precederse á la adquis ic ión de 997 sombreros 

de j i p i japa conformo al modelo que obra en poder delo-
flcial de a lmacén en ol cuartel do Madera. Los sobores 
que deseen hacer proposiciones con sujeción á dicho mo
delo 6 presentar otra do mejor clase, so pe r sonarán ante 
la Junta Económica que so r e u n i r á en la oficina del De
ta l l el miércoles 3 de setiembre á los 7^ de la m a ñ a n a eu 
cuya oficina e s t á n t ambién las condiciones á que han de 
sujetur.se los proponentes para l aeu tmgu de dichos som
breros. 

Habana 27 de agosto de 18S4—El Jefe del Detall, A l o -
jandro Castro. 13448 4_28 
ñ O L E G I O D E P R O C U R A D O j i E S D E L A H A -

baña—El billete entero que es.to Colegio iÚQga en el 
sorteo ordinario n. 1165 que so lia ds celebrar "el 1? do se
tiembre os el n . 4925.—Habana ' / i d o agosto de 188»—E1 
iesorero interino, R. Espinosa de los Monteros. 

13409 , 4_9g 

L A D E N T A D U R A 
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O B S E R V A C I O N E S 

PAEA EL USO DB L03 

DENTISTAS^IMEDICOS 
y ESPECIALMENTE DB 

I 3 I D E : S , I D E ¡ ^ i r - . A M I L I ^ . , 

\ POR 

E R A S T U S W I L S O N , 

Doctor cn Medicina y C i r v j i a ; cx-Profesor de P a t o l o g í a y C i m j i a Deniale$ 
Agregado d l a Escuela Preparatoria de Medicina de Nueva York en ' 

1859 y 1860; Individuo de l a Sociedad Médico-Quirúrgica ; de la de 
Geogra f ía y E s t a d í s t i c a Americana; ex-Prcsidente de l a Sección, 

de Educac ión-Técn ica en " U . S. Board o /Trade;" establecido 
como Dentista en Nueva York desde 1850, y en l a ciudad 

de l a H a b a n a desde 1866; Director que f u é de l a Eevis* 
t a Médica-Quirúrj ica y Dentlstica, etc., eíc, 

S E G U N D A E D I C I O N í 

NUEVA Y O R K : \ 
IjSraisxi DS Stfjjar ir BHEEN, CALUE PB FctTON, Nois.'t>8 r oo, 

1881. 
D E V E N T A E N L A S O B E E R I A S , 
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S Á B A D O 30 D E AGOSTO D E 1884. 

Algo más acerca de las autorizaciones. 
E n el D i M i i o de hoy, después de dar una 

idea general del curso de esta discusión en 
ambas Cámaras , de cuyos detalles tenían 
exacto conocimiento nuestros lectores, bici-
mos una referencia al oportuno y discretísi
mo consejo que dió al Gobierno el Sr. A l 
bacete al cerrar el debate con su notable 
discurso en el Senado el dia 22 del pasado 
mes de jul io. Este consejo se resumía en que 
era indispensable adoptar inmediatamente 
medidas rápidas en todo lo que se refiere á 
franqniclaa, por que t ra tándose de esto, na
da bay peor para la riqueza y la industria 
que el estado do expectación y de incerti-
duinbro que vienen arrastrando, respecto 
dol régimen económico, las provincias do 
Ultramar. 

A continuación del período reproducido 
del discurso del Sr. Albacete, en que tan 
prudentes y sabias indicaciones so hacían, 
expresamos nosotros que tenía mucha ra
zón al producirse de tal suerte, siendo prue
ba completa do ello la justa expectación 6 
impaciencia que aquí se siento en espera de 
algunas medidas importantísimas. Y sin dar 
á entender que abrigábamos dudas de los 
buenos propósitos del Sr. Ministro de U l 
tramar, revelados en la presteza con que 

/ dictó desde luego algunas importantes me 
didas, concluímos nuestro artículo de este 
modo: 

'Te ro aquí la impaciencia es mucha, y 
repetimos que muy justificada; por manera 
que si llegase nuestra voz á las altas regio 
nos oficiales, formularíamos el siguiente vo 
to:—que so sigan los oportunos consejos del 
Sr. Albacete". 

Ahora debemos insistir en este deseo, no 
sólo porque entendemos que así interpreta
mos fielmente la opinión general, sino tam
bién porque la expresión do esa opinión 
puede llegar por nuestro conducto al Go
bierno Supremo. Ea mucha ciertamente la 
expectación pública, y muy grande la i m 
paciencia al ver que pasan días sin que lle
guen varias disposiciones que bacen nota
ble falta para calmar la ansiedad general y 
dar satisfacción á intereses y necesidades de 
suma importancia. Hay que tener plena con
fianza en las solemnes palabras de los M i 
nistros, en las activas gestiones de nues
tros Representantes, cuyas cartas, de co
rreo en correo, nos dan la seguridad de que 
todas las reformas reclamadas se llevarán 
á cabo, y en las prescripciones de la Ley de 
2-5 de julio, que no son tan vagas é indeter
minadas como se ha supuesto por algunos, 
según afirmó el Sr. Albacete. 

Pero no es fácil que se calme esa ansie
dad pública, aguijada por la necesidad y 
por Ja circunstancia do que pasan días y 
días, al tenor do lo que bemos diebo arriba, 
sin que lleguen esas medidas que so nos han 
anunciado, ya redactadas, y á las que sólo 
faltaba ol requisito de la firma de S. M . 
Entre ellas se citaba la que resuelve el gra
vo y arduo asunto de la amortización y cur
so do los billetes de la emisión de guerra. 
Bien es cierto que el hallarse el Rey alejado 
de la Corte y en camino desde los baños 
de Betelú á las provincias de Galicia 
y Astúrias h a b r á retardado esto, como 
también el accidente del vapor corre Viz
caya, de cuyas resultas la expedición del 20 
del presente mes se ha demorado hasta 
ayer 20, en que ha debido zarpar de San-
t m Ú c i el Antonio López. A esto se debe, 
sin duda, el que no tengamos ya la noticia 
de haber aparecido en la Gaceta de Madrid 
los esperados decretos, que de seguro ha
brán sido comunicados por oslo último va
por-correo. 

Tales hechos explican la tardanza de esas 
medidas. Mas no son suOcientes para cal
mar por completo la ansiedad á que nos he
mos referido ántes, agregando que era esti
mulada por la necesidad y las angustias de 
la situación que se atraviesa. En tal vir
tud, no ya por lo que respecta á las medi
das, cuyo próximo advenimiento puede ase
gurarse, sino en lo relativo á las demás que 
deben ser el complemento de las autoriza 
clones, no vacilamos en excitar al Gobierno 
do la nación, tomando prestadas las frases 
del Sr. Albacete, para que no retarde las 
medidas que aún faltan, y cuya adopción, al 
decir do aquel estadista, debe de ser rapid 
sima, cuando so trata de franquicias en fa 
vor do la riqueza y de la industria. Ocioso 
sería describir de nuevo el lamentable es 
tado do todos los ramos de esta riqueza, n i 
tampoco hay necesidad de encarecer la 
conveniencia de que nuestros hacendados 
comerciantes é industriales reciban cuanto 
ántes el aliento .ó impulso que hán menes 
fcer para emprender la reparadora tarea en 
una época próxima. E l Sr. Ministro 'de 
Ultramar conoce todo esto, y así nos basta 
por hoy reiterar lo dicho en nuestro mime 
ro anterior:—que se sigan los consejos del 
Sr. Albacete. 

Revista Mercantil. 
Durante los primeros días de la semana 

ol mercado siguió poco animado, pero al 
finalizar, y en vista de los telegramas* de 
Nueva-York, avisando firmeza en el mer 
cado, se notó más deseo de operar y se h i 
cieron algunas ventas de centrífugas que 
no carecen de importancia, favoreciendo los 
precios á ios compradores. E l mercado cié 
i ra quieto. 

En el de Cárdenas ha habido algún mo
vimiento , habiéndose vendido sobre 3,000 
bocoyes de centrífugas, pol. 93^04, de á 
5 5[1(3 rs. arroba. Los demás mercados en 
la costa siguen sin animación, por no avenir
se compradores y vendedores en los precios. 

L i s ventas de la semana comprenden lo 
siguiente: Centrifugas: 500 bocoyes, pola
rización 95, á 5.30 rs. arroba; 17G saco5', 
pol. 92, á 5 rs.; 29 sacos, pol. 93, á 5.26; 
426 bocoyes, pol. 93, á 4 15[1G, y 6,000 
sacos, pol. 96, de dos fincas, á 5.70^ reales 
a r r o b a . — M a s c a b a ü o s : Hemos sabido la 
venta de 454 bocoyes, común refino, parte 
de la zafra pasada, pol. 87, á 82 rs. arroba. 
Azúcar de miel: se han vendido las si
guientes partidas: 84 bocoyes, pol. 88, á 
3.82; 35 bocoyes, pol. 88, á 3.30, y 350 bo
coyes, pol. 87, á 3.30 reales arroba.—Deros-
nes y purgados: encalmados con una exis
tencia casi doble do la del año pasado en 
la misma fecha.—Las cotizaciones son: cen
trifugas, pol. 93[96, de 5 á 5 | rs.; mascaba-
dos: pol. 87i89, de 31 á 4 rs.; Azúcar miel: 
pol. 86[88, de ? i \ á 3^ reales. 

La existencia aquí y en Matanzas es la 
siguiente: 

Existenciaon J'.' Enero 188i.. 
Recibos hasta la fecha 

Exportado y cousumido desdo 
el 19 do onoro de 1884 

A flote 
Existencia en 29 de Agosto do 

1884 
E n igual fecha do 1883 

Cajas. 

11.754 
129.082 

140.830 

65.869 
500 

74.907 
1 9.407 

Bocoyes 

20.270 
245.70i 

205.981 

219.783 
1.000 

45.198 
52.203 

Sacos. 

34.640 
384.749 

419.389 

198.890 
2.000 

218.499 
117.341 

F O L L E T Ü í . 

CAETAS A LAS DAMAS. 

(ESCKITAS EXPKKÍAMENTE TARA E L D I A I Í I O D E L A 
M A R I N A ) . 

Madrid, 8 de agosto. 
E l horrible calor que venimos sufriendo 

en la coronada villa ha sido la causa, mis 
queridas señoras, de que haya sufrido una 
penosa dolencia, que me privó del gusto de 
comunicarme con vosotras en ol pasado co" 
rreo: con gran trabajo pude terminar los 
Ecos de la Moda: mas para escribiros la 
carta de costumbre ya no alcanzaron mis 
fuerzas. 

E l no dormir ni comer es un doble mal 
que nos aqueja á todos los que tenemos que 
vivir en esta atmósfera abrasada: el calor 
que aquí sufrimos durante tres meses, dicen 
que en nada se parece al vuestro, pues este 
os tan seco y tan terrible que nos falta el 
aire para respirar: se aspira una atmósfera 
do fuego, que no deja sosiego n i para el sue
ño, ni para tener un instante de reposo. 

Se ven á muchas personas pasar la noche 
sentadas en el balcón, y dormidas allí con 
grave perjuicio de su salud: y sobre todo se 
ven muchas señoras envueltas en peinado
res blancos, que no se atreven á encerrarse 
en las alcobas, convertidas en bornes. 

Solamente se respira en esas noches en 
los jardines del Retiro; pero la concurrencia 
de tan delicioso sitio ha degenerado algo, 
porque muchísimas señoras se han retraído 
de ir por no estar en compañía de las l iori-
^oníafos que con su lujo y su descaro inva
den todos \OÜ terrenos. 

Cuando se sale de aquel delicioso sitio, 
U^maílo coa mucha razón ¡os pulmones de 

La exportación de tabaco en la semana 
comprende lo siguiente: 7,848 tercios en ra
ma, 1.51.7,960 tabacos torcidos, 66,955 ca
jetillas do cigarros y 242 kilos de picadu
ra, y en lo que va de año, 83,984 tercios en 
rama, 74.300,861 tabacos torcidos y 10 mi
llones 384,208 cajetillas de cigarros, contra 
56,835,61.170,462 y 8.894,729, respectiva
mente, en igual fecha de 1883. 

Los cambios, muy firmes; escaseando mu
cho el papel en plaza. Se han vendido le
tras por $560,000, de las que corresponden 
220,000 á los Estados-Unidos y el resto á 
plazas de Europa. Cotizamos: £ de 19f á 
20i p . g P., Currency, largo plazo, de 9 á 
9 ^ p . § P. y corta vista, de 1 0 á l 0 i p . § P. 

E l oro, firme. Cerró en la anterior sema
na de 220^ á 220^, y hoy se cotiza de 221. 
á 22Li. 

Durante la semana sólo se ban impor
tado en metálico $578; en lo que va de año 
se ha recibido $8.859,68i contra 3.564.,661 
pesos en igual fecha de 1883, La exportación 
de metálico suma este año, hasta la fecha 
$2.606,379. 

Los fletes, quietos, y los tipos enteramen
te nominales. 

Incendio del vapor "City of Mérida". 

A las ocho y media de la noche de ayer 
se declaró un violento incendio á bordo del 
vapor norte-americano City of Mérida, an
clado en nuestro puerto y que debía salir 
para Nueva York á las doce del dia de hoy. 

Inmediatamente acudió al lugar del si
niestro el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero, acompañado de sus ayu
dantes los Sres. Montojo y Carvajal. 

Con los bombillos de contra incendios del 
buque de la insignia, así como con uno per
teneciente á la Compañía Trasa t lánt ica se 
procedió á extinguir el fuego, lo que fué 
completamente imposible por haber toma
do grandes proporciones el voraz elemento 
en las carboneras y la bodega. 

Del Arsenal se enviaron también fuerzas 
de marineros y bombas, con objeto de que 
prestasen los auxilios necesarios. 

Poco después llegó á bordo del M a r í a 
Francisca, de la nueva empresa de vapores 
de la bahía , la bomba Colon, de los Bom
beros del Comercio, cuyos importantes ser
vicios fueron asimismo inútiles, por la cir
cunstancia ántes mencionada de la rápida 
propagación del fuego. 

En vista de ello, el Excmo. Sr. Coman
dante General del Apostadero dispuso que 
fuese remolcado el buque incendiado, va 
rándolo en el bajo de Kegla, pues de otro 
modo corrían peligro el dique flotante y los 
barcos próximos y hubiese quedado ínter 
ceptado el canal, al irse á pique el City of 
Mérida. 

VA capi tán de éste manifestó al oficial y 
tripulantes del buque de la insignia quo 
allí se presentaron que las calderas del va 
por estaban lionas, y que por lo tanto, con 
ceptuaba urgente el abandono do aquel por 
temor de una explosión. 
. A las anteriores noticias, tomadas en los 
centros oficiales do marina, podemos agre 
gar las siguientes: 

E l vapor City of Mérida fué construido el 
año 1870, y por lo tanto llevaba prestados 
14 años de servicio. Su capi tán en la actúa 
lidad era Mr . W. M . Rettig, y estaba tr ipu 
lado por 47 individuos. Su porte de 893 to 
neladas. 

Dicho buque se encontraba cargado de 
heniquen (1,412 tercios), café y otros efec 
tos, procedentes de Veracruz y Frontera 
además de 105 cajas de tabacos torcidos y 
912 tercios de tabaco en rama, embarcados 
ayer en este puerto. A su bordo no habían 
sido trasladados los 537 sacos de azúcar cu 
yas pólizas se corrieron ayer también. A la 
hora en que se declaró el incendio se en 
contraban á bordo el capitán y oficialidad 
del referido buque. 

La señal de alarma fué trasmitida á la 
Estación Central de los Bomberos del Co 
mercio, por el aparato n? 146 del Centro 
Telefónico, de los Sres. Alva y Ca, vecinos 
de la calle de los Oficios. 

Pocos momentos después se hallaban en 
los muelles de los vapores las bombas Co 
Ion, del Comercio, y Virgen de los Besam 
parados, de los Municipales, embarcándose 
sólo la primera en el vapor de la nueva 
Empresa M a r í a Francisca, por disposición 
del Sr. Alcalde Municipal, en vista de ser 
imposible el que pudiesen funcionar dos 
bombas en un mismo vapor, por la aglome
ración de bomberos y por las diferentes ór 
dones que podrían adoptar los jefes de ám 
bos cuerpos-

Las bombas estuvieron más de una hora 
detenidas frente al muelle de Luz, esperan 
do la órden de embarque, á causa de las 
disposiciones contradictorias que se daban 

Madrid, el calor parece mucho más sofocan
te: al subir por la calle de Alcalá hácia la 
población, parece que se camina p o r u ñ a vía 
de fuego. 

Así y todo, la emigración veraniega ha si
do este año mucho menor que otros: las gen 
tes se convencen cada dia más de que ol de-
i r su casa ocasiona á los que lo hacen gran 

des gastos y molestias: y unas familias por 
esta certidumbre, y otras por temor á la 
epidemia que puede asomar su terrible ca
beza á alguna de las provincias de España, 
cada uno se ha resignado á pasar el verano 
en Madrid. 

Sin'embargo, en las estaciones balnearias, 
no falta gente. En Betelú, donde se halla 
S. M . el rey, la concurrencia es muy nume
rosa y se aumentaba todos los días: allí se 
igita el elemento mili tar de la corte y son 
machos los generales que se liallan al lado 
del monarca, algunos con sus familias como 
el marqués de Estella con su Sra. ó hijas, 
una de las cuales se halla Casada con el mar
qués de Aznalcollar, hijo de la duquesa de 
San Lúcar, de la ilustre familia de los du
ques de Altamira. 

lia dado un baile en honor del rey, que 
seguramente agradecería muchísimo le de-
¡ ise'n tranquilo en tanto que toma las aguas; 
pero la tranquilidad no es posible para los 
vé 'es ni tampoco la soledad: para el 8 ó 9 
del actuál S. M . i rá á la Granja donde per
manecerá tres días, y después saldrá para 
Astúrias toda la familia real, con el objeto 
do prc-^n ta r á la princesa de Astúrias en la 
e i¡ñ i 11 de su principado: la reina y sus h i 
j a - l o m a r á n baños domar en Gijon, el rey 
pasará eso tiempo haciendo una excursión 
marít ima y después volverá á la Granja to
da la real familia, terminando la jornada en 
la primera quincena de octubre. 

en los primeros momentos, y por lo tanto, 
llegaron á perder un tiempo precioso para 
el ataque que tenían preparado los bombe
ros, que era asaltar el buque, por popa 
y proa, con dos mangueras y localizar el 
incendio donde se había iniciado; pero todas 
sus esperanzas salieron fallidas, por lo tardo 
que so puso en marcha el vapor que condu
cía la bomba Colon, del Comercio, pues 
cuando ésta se encontraba próxima al bu
que incendiado, toda la cubierta era presa 
de las llamas, y por lo mismo, cualquier au
xilio que se intentase prestar era inútil. 

L a correspondencia de Méjico para los 
Estados-Unidos se ba salvado. No ha ocu
rrido ninguna desgracia personal. 

Los pasajeros que el City of Mérida te
nia á bordo, procedentes do Veracruz, son 
los señores siguientes: 1), E. Forrauri Pé 
rez—J, G. Aguilera—E. Gerault—F, B. 
Laurencia—John EL Vincent—-Juan P, Ju-
liá—F, W. Clark—Juan Capra, todos los 
cuales fueron desembarcados desdo los pr i 
meros momentos en que se tuvo conoci
miento del siniestro. 

Cúmplenos abora celebrar cnanto so me
rece las medidas tomadas por la digna y 
celosa primera autoridad do Marina, el Sr. 
General Montojo, y los jefes, oficiales é in
dividuos á sus inmediatas órdenes, que han 
trabajado con ardoroso empeño en el re
ferido siniestro, procurando su extinción 
y salvar lo más posible del buque incen
diado. Los botes del vapor de guerra 
Guadalquivir fueron los primeros en acudir 
junto al City of Mérida, hallándose al cos
tado de diebo vapor seis ú ocho minutos 
después de la señal de alarma, empezando 
ins tantáneamente á funcionar el bombillo 
del segundo bote, miéntras que la gente 
que iba en el tercero, provista de hacbas y 
baldes, subía á bordo y procedía á salvar
los botes del vapor, consiguiéndolo de tres, 
algunos de ellos invadidos ya por las lla
mas, no pudiéndolo bacer con todos, á pe
sar de trabajar rodeados del fuego, por la 
intensidad do éste. Por otra parte, pro
curaba dominarlo con los baldes y hachas 
de desguace, renunciando á continuar esa 
obra á los diez minutos, en vista de la im
posibilidad material de hacerlo y de acuer
do con el capitán del buque, l lecocentrá-
ronse entóneos los esfuerzos á enmendarlo y 
tratar de vararlo, para lo que se reclama
ron auxilios de remolcadores. 

A los pocos minutos de haber subido al 
buque incendiado, quedó incomunicada por 
el fuego la proa con la popa, habiendo pa
sado nuestros marinos de la segunda á la 
primera con gran dificultad. ' 

Antes de que llegasen los auxilios pedi
dos, pocos minutos después de haber lleva
do los de á bordo del Guadalquivir, se 
personó en el lugar del siniestro el Sr. Ge
neral Montojo, bajo cuya superior dirección 
se continuó maniobrando, y con arreglo á 
sus órdenes se procedió á ajustar cuantos 
cabos se encontraron á bordo, hasta subien
do á los palos para picar la maniobra, dán
dolos á la lancha do la Machina para quo 
sirviesen de guía á un calabrote, que llevó 
un remolcador, varando así el buque incen
diado próximo á Regla. Hasta que el City 
of Mér ida no estuvo fondeado, no bajó de 
á bordo la marinería y jefes do nuestra A r 
mada, que descendieron dol buque incen
diado por un cabo atado á la mura, procc-
dióndose entóneos á abrir con las hachas 
rumbos á flor de agua, en cuya faena to
maron parte dos bomberos del Comercio, el 
segundo brigada D. José Marta y el solda
do D. Juan Santis téban. 

Cuando el Sr. General Montojo ordenó el 
abandono de la faena, desatracó el bote, 
regresando la gente á bordo del Guadal
quivir á las doce y media de la noche, ex
cepto un bote que quedó prestando servicio, 
hasta el amanecer de hoy, y la canoa con 
el Sr. Comandante del mismo, el cual estu 
vo en el lugar del fuego desde los primeros 
momentos. 

No podemos pasar en silencio tampoco el 
auxilio prestado por los botes del vapor-
correo Méndez Nuñez, que llegaron inme
diatamente después de los del Guadalqui
vir , cuando ya estaba interceptada la popa 
con la proa por el fuego, á pesar de lo cual 
el capitán Sr. Jaureguízar subió á la proa, 
poniéndose á las órdenes dol comandante 
del Guadalquivir y abandonando el vapor 
incendiado á la par que Ja gente de este 
buque. El teniente de bomberos municipa
les D. Ricardo Marín llegó también á bordo 
de\ City of Mérida, no abandonando el lu
gar del siniestro y los sitios de mayor peli
gro basta que se le ordenó, por imposibili
dad de continuar prestándolos. 

De la dotación del Guadalquivir debe 
mos mencionar, á par que su entendido ; 
activo jefe, al tercer contramaestre Rafael 
Ibañez Suarez, los cabos de mar de segunda 
Miguel Baldu y Vicente Rodríguez Rivera, 
los marineros de primera clase José Váz
quez Arroyo y Andrés Lago López, y los de 
segunda José Iglesias, Francisco López Ro
dríguez y Manuel Antonio Camacho, pues 
si todos trabajaron con ardor y temerario 
arrojo, los expresados redoblaron sus es
fuerzos, con peligro de sus vidas, y fueron 
los últimos en abandonar el buque incen
diado cuando se les ordenó. 

Reciban todos nuestro aplauso, y sobre 
todo y ántes que todos recíbalos el digno 
Sr, General Montojo, que tan acertadamen 
te dirigió el trabajo, y hasta hora tan avan
zada de la noche estuvo dictando sus opor
tunas medidas 

Inundación en Chianajay. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Guanajay, 29 de agosto de 1884. 
¡Una hora terrible! Así puede llamarse, 

señor Director, el tiempo trascurrido entre 
las dos y las tres de la tarde de hoy en esta 
Villa, á consecuencia de la horrible inunda
ción en que se han visto envueltos estos 
tranquilos habitantes por la inesperada cre
ciente de su río. 

No so recuerda aquí un suceso igual. L a 
creciente que ese mismo río tuvo hace cin
co años no fué ni la mitad de la que hoy ha 
hecho, llenando á todos de justísimo terror, 
pues el panorama que ofrecían los barrios 
de Pueblo Nuevo y La Reunión era triste y 
espantoso, aunque si el peligro ora inmi
nente por lo rápido do la creciente y sus es
tragos, era conmovedor y era grato ver á 
todo un pueblo acudir presuroso al sitio del 

Se asegura que para entóneos tendrá lu
gar la llegada de varios príncipes extranje
ros, entro ellos el heredero de Portugal: se 
les obsequiará con grandes cacerías en Rio-
frío y otras fiestas. 

Se dice que el príncipe D . Cárlos de Por
tugal, está séria y profundamente enamora
do de la infanta Da Eulalia, y que á causa 
de este amor, ha rehusado todas las bodas 
que se le han propuesto: lást ima es que la 
aversión de los portugueses á todo lo que se 
aproxime á la idea de unión ibérica les haga 
mirar con temor este matrimonio: el rey 
de España, no puede tampoco manifestar 
su deseo de este enlace por dignidad, 
puesto que el sentimiento nacional del veci
no reino lo mira con prevención, y la infan
ta, por agradable que le sea su pretendien
te—y dicen que lo es mucho—tiene por dig
nidad también que disimular sus sentimien
tos. 

No todo son llores en la vida de los re
yes. 

E l naufragio del vapor Gijon ha llenado 
de consternación los ánimos: ¡qué terrible 
desgracia y de qué manera tan sincera se ha 
dolido de ella el pueblo de Madrid! cada 
dia so registran ávidamente los periódicos, 
y puede decirse que ante esa gran catás t ro
fe, hasta se han olvidado los temores del 
cólera. 

En Cádiz hubo una función religiosa de
dicada á la virgen del Cármen por los t r i 
pulantes del Gijon: la concurrencia, que era 
inmensa, se agolpó á las puertas del tem
plo para ver salir á los náufragos, que lle
vaban el raiarao traje que en el momento del 
s'niestro. 
^ La iglesia, adornada con multitud de Üo-

mismo, deseoso de prestar servicios huma
nitarios á las muchas familias qno sufrían 
las horribles consecuencias de la creciente. 
Vamos por parte. 

A l a s once me dejó el tren, que sale de 
Villanneva, en esta villa, en donde después 
de almuerzo y de dejar trascurrir las horas 
más posadas dol sol, me disponía á conti
nuar mi viaje hácia el pueblo simpático de 
Cabañas. 

Momentos ántes de la citada hora, todo 
era tranquilidad. El horizonte, nublado, ha
cía que se esperase un chubasco fuerte, lo 
cual no podía sorprender á nadie, pues á la 
misma hora ha llovido fuertemente en esta 
villa la mayor parte de los días del presen
te mes. 

E l chubasco no se hizo esperar, pero con 
fuerza tanta que media hora después los ci
tados barrios y las calles de San Francisco 
y la Merced estaban completamente inun
dados. Dentro do las casas más de un me
tro de agua, que obligaba á sus pacíficos 
moradores á buscar en los sitios céntricos 
su salvación Y reconocido ya el peli
gro, aquí, pues, empieza, señor Director, 
el espectáculo consolador ante desgracia 
tanta; consolador, porque desde el momen
to en quo so reconoció éste, el pueblo ente
ro so lanzó á los sitios de más riesgo á so
correr á los desgraciados. Los carruages to
dos de alquiler, siendo el primero el del co
nocido cochero Manuel García (a) Manga-
larga, si disputaban el sacar á las persouas 
dol sitio del peligro para conducirlas á otros 
de más seguridad. Los vecinos blancos, ne
gros, jóvenes y viejos, á caballo hacían pro
digios trayendo á la grupa á los quo así lo 
deseaban. 

¡Pobrecitos! ¡Pobrecitos! ¡Se van á aho
gar! Gritaban varías mujeres, fija la vista 
sobre el puente que da entrada á esta villa 
por la calzada del Mariel Rápido volví 
la vista temeroso de quo se confirmaran sus 
pronósticos; pero al instante comprendí quo 
un sentimiento de admiración producía los 
gritos lanzados por aquellas buenas muje
res. 

Un bizarro oficial do la Guardia C i v i l -
creo que se llama Martin—con seis hom
bres de este benemérito Cuerpo, atravesa
ban en aquel momento el puente con gra
vísimo peligro do sus vidas. Con ellos los 
voluntarios; con éstos los morenos, paisanos 
. .y con todos ellos ¡todo el pueblo! porque 
todos han rivalizado en heroísmo. 

El capitán de la Guardia Civil, el tenien
te Romero y la fuerza de caballería de di
cho instituto existente aquí, dentro dol 
agua, siempre delante de todos, casi na
dando los caballos, prestaban confianza á 
los atribulados vecinos que lo abandona
ban todo temerosos de perder la vida. 

A l juez de primera instancia, á pié, a-
compañado del escribano Gispert, los be
mos visto recorrer los sitios inundados con 
ánimo sereno y siempre procurando ser 
útiles. 

Se nos asegura que el escribano público 
D. Antonio Pérez, tan estimado aquí como 
donde quiera que se le conoce, ha sufrido 
en su casa y muebles, pérdidas de conside
ración. Ojalá sea exajerada esta noticia! 

Puedo asegurar á usted, Sr. Director, 
que hay casas en donde habr ía dos me
tros de agua. En algunas de ellas he visto 
á la Guardia Civil hacer prodigios, y no 
exajero sí digo quo esta fuerza ha salvado 
más de 50 personas. 

Son las tres y media, y el rio aunque con 
una creciente como no recuerdo otra, no se 
extiendo, contentándose con arrastrar todo 
cuanto encuentra á su paso. Los vecinos 
se ayudan unos á otros y el pueblo entero 
presta sus servicios, pero de esamanera 
impetuosa y decidida, quo lleva el sello de 
la espontaneidad. Sin órden de nadie, ca
da uno de por sí, sin autoridad que ordene, 
todos animados de un solo sentimiento 
cristiano, el bien de sus semejantes. E l os 
pectáculo ha sido aterrador, pero mo felici
to de haber presenciado tantos y tantos he
chos quo me es muy difícil enumerar. 

E l puente do Herrera se mo,asegura que 
ha desaparecido, y como escribo al correr 
do la pluma, ensillado ol caballo por si pue
do continuar viaje, no le ext rañe que esta 
carta vaya sin concierto ni órden, y sólo 
con noticias. 

He mandado un telegrama desde " E l 
Louvre" á la estación telegráfica, que está 
cerca del paradero del forrocarril, y mo lo 
ha devuelto el mandadero diciendome quo 
no puedo llegar á la estación. 

Pronto á rectificar cualquier concepto, 
porque estas son impresiones recogidas en 
el momento del suceso, lo quo sí puedo ase
gurar á usted y á los ilustrados lectores 
del DIARIO, es que se oye á todo el mundo 
una exclamación igual, todos están contes 
tes en que la Guardia Civil ha merecido 
bien del pueblo de Guanajay, y que si se 
remuneran estos servicios, ostentaría desde 
hoy cada guardia la Cruz de Beneíicen 
cía. 

Ignoro el nombre de un guardia joven 
que arrancó á las olas una niña llamada 
Elisa, bonita como un sol: juro á usted que 
he envidiado las bendiciones de esa madre! 

Y miéntras los guardias prestaban tantos 
y tan señalados servicios, la Providencia 
permitía que los teniente Romero y algún 
otro salvaran á las familias de aquellos. 

Todo esto ha sucedido con una rapidez 
tal que parece increíble. 

Perdone usted, Sr. Director, el desaliño 
do esta carta, en gracia de mi •deseo de quo 
el horrible trance porque ha pasado este 
pueblo sea conocido de los lectores de su 
apreciable periódico. 

Se habla de desgracias personales, pero 
no me atrevo á asegurar á usted nada. Si
go mi viaje y le reitero el testimonio de 
consideración con que soy suyo afrao. S. S. 
Q. B. S. M.—A. de C. y V. 

Huelga. 
Según se nos informa de una manera au

téntica, á las doce del dia do ayer, viérne s 
29, se declararon en huelga los operarios de 
la fábrica de tabacos L a Excepción, pro
piedad de nuestro amigo el Sr. D. José Ge-
ner, abandonando el trabajo todos los que 
en la misma lo efectuaban y dejando no 
sólo ol trabajo material del día, sino el dis
puesto para el siguiente, que preparado ya 
de una manera conveniente, se malea y se 
pierde, ocasionando séria pérdida á su 
dueño. 

Lamentamos de todas veras esa deter
minación, porque creémos que de la conci
liación entre el capital y ol trabajo resulta 
el mútuo provecho, y de su divorcio la ru i 
na. Cuando, según tenemos entendido y 
es notorio, hay en esta capital y en toda la 
Isla tan considerable número do trabaja
dores del ramo sin ocupación, nos parece 
extraño lo ocurrido en la expresada fábri
ca. De ahí que, sin prejuzgar causa ni 
razón alguna, debemos desear que se res
tablezca la armonía perturbada en L a Ex
cepción entre los operarios y el dueño. 

- ^̂ fr-̂ ü̂Ĉ  —— 

Voluntarios de esta Isla. 
E l Eco Mi l i t a r publica en su número de 

hoy las siguientes líneas, quo revelan la so
licitud de nuestra digna Primera Autori
dad en favor de estos cuerpos, y su manera 
de resolver una súplica que se le había d i 
rigido por el Boletín de los Voluntarios res
pecto de la edad legal para ingresar en el 
Instituto: 

'•'El Capitán General ha tenido por con-

res y espléndidamente iluminada, presenta
ba un magnífico golpe de vista; en el centro 
se habían colocado bancos para los náufra
gos: algunos conservaban aún en el sem
blante la lividez de la muerte que había 
extendido sobre sus facciones la angustia de 
aquella noche fatal. 

Entre los náufragos se hallaba una ancia
na de setenta y dos años, que según se dice 
hacía el undécimo viaje á Cuba, y que pien
sa continuarlo enseguida. (1) 

E l corazón se extremece al pensar en las 
angustias de los infelices pasajeros durante 
tantas horas: ya no son sólo las tempesta
des lo quo hay que temer al cruzar los ma
res: la niebla, cosa tan inofensiva al parecer, 
es también un agente de muerto, puesto 
que ella fué la causa del terrible choque 
entre el Gijon y el buque inglés. 

Muchas familias visten de luto y yacen 
sumergidas en la mayor aflicción por la pér
dida de sus parientes y amigos; catástrofes 
como esa dejan siempre detrás do sí pro
fundas y amargas huellas. 

Todo Madrid se ha adherido al senti
miento de dolor de las familias heridas por 
tan tremenda desgracia: entre los náufra
gos que han perecido, así como entre los 
quo so han salvado, se cuentan muchas 
personas conocidas y estimadas en la corte. 

Las escritoras francesas que trabajan en 
los periódicos de la vecina república, ya con 
puesto fljo, ya en trabajos accidentales, han 
celebrado un banquete, presidido por la co
laboradora del Gil Blas Mme. Juana T b i l -
da. Esta señora, á la que se la acusa de de
masiado atrevida en sus escritos, tiene un 

veniente resolver que la edad, límite míni
mo, para ingresar en Voluntarios, sea la de 
diez y siete años, conforme está consignado 
en e í artículo 145 del reglamento del Insti
tuto, sometido á la aprobación del Gobier
no, á fin de evitar casos de imposibilidad 
material de exención de quintas, por causas 
independientes de la voluntad de los inte
resados que deséen acogerse á los beneficios 
del artículo 144. 

Está satisfecho el Boletin de los Volunta
rios que t ra tó de este asunto en su último 
número, y bien puede darse la enhorabuena 
al Instituto por esta nueva concesión." 

O E O N Í O Á f } K N K R A L 

—Entre las pólizas corridas ayer para la 
carga que debía conducir á Nueva-York, 
hoy á mediodía, el City of Mérida, ñgura-
ban varias con las siguientes sumas en me
tálico, quo no llegaron á embarcarse. 

$ 102,000 por N. Gelats y CH 
$ 170,000 por J. M . Borjes y Cu 
$ 7,500 por J. Conill é hijo. 
$ 2,100 por J. Cuadra. 

$ 281,600 en junto. 
—Por Real órden do 5 dol corriente ha 

sido nombrado arqueador do marina del 
puerto do Cicnfucgos D. Luis Antonio Ra
mos, natural do dicho punto, el cual fué 
aprobado on los exámenes do oposición que 
tuvieron lugar el 26 de junio último para 
cubrir dicha plaza. 

—So ha concedido la vuelta al servicio, 
destinándoselo á la escala do reserva de la 
Armada, al comandante capitán de infan
tería do marina retirado, D. Mariano Sán
chez Saez. 

— l ía sido admitida la renuncia presen
tada por D. José Pérez Montero, arquea
dor suplente do este puerto. 

—Ha sido promovido al empleo de Capi
tán de Fragata, con destino á la escala de 
reserva de la Armada, el teniente de navio 
do Ia clase D. Ginés Paredes Arcon. 

—En los exámenes do pilotos que tuvie
ron lugar en la Mayoría General de este A-
postadero, resultó aprobado para segundo, 
el tercero D. Manuel Juan León. 

- -En el puerto do Santiago de Cuba so 
encuentran vacantes dos plazas de cabos 
de mar, una de primera clase, dotada con el 
haber mensual do 30 pesos, y la otra de se
gunda, con el do 25. 

—En la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia de la Ha
bana, se han practicado en el dia 29 del ac
tual las siguientes operaciones: ingresos on 
firmo y formalizacionos $90,166 devolucio
nes, pagos y remesas $118,848-34 cts. 

—En la Administración Local de Adua
nas se han recaudado el dia 29 de agosto,, 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer
cantil, interés de pagarés ó ingreso á depó
sito sobre impuestos de bebidas y 25 cen
tavos de tonelaje v cabotaje: 

En oro $ 20,805-58 
En plata $ 535-69 
En billetes $ 2,591-24 

—El dia 29 de agosto se han recaudado on 
la Administración Económica, por consumo 
de ganado $1,112-25 siendo ol total hasta 
la fecha $65,111-25. 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 

FRAXCIA.—Pam, 16 de agosto.—Se han 
batido por tercera vez á la espada Mr. Em-
manuol Areue y Mr. Gudet, periodista de es
ta ciudad. E l primero resultó herido en un 
brazo. También se han batido á espada 
Mr. Perriére, redactor del F íga ro , y Mr. 
Mariotti, un violoncelista, recibiendo el úl 
timo dos heridas. 

El cólera sigue extendiéndose, y apenas 
pasa dia sin que se presente en una ó dos 
poblaciones de Francia. 

Se ha suspendido el juicio, hasta después 
de las vacaciones, en la demanda de divor
cio presentada por Adelina Patti. Esto sig
nifica on opinión do algunos, que será dese
chada la demanda. 

—Madoloine Brohan ha obtenido ol di
vorcio. 

—Mr. Doschauel, director del Journal des 
Bcbats, ha inaugurado en dicho periódico, 
bajo inspiración de Mr. Ferry, una propa
ganda para quo Inglaterra haga cesión do 
las Islas do Barlovento á Francia, en cam
bio de concesiones en la costa de Terrano-
va. Mr, Dcschanel, en una conferencia da
da ante la Academia de Ciencias Morales y 
Políticas, abogó por la adquisición de las 
Islas de Barlovento como parte de la pro
yectil da línea francesa, vía Panamá, Tait í 
y Australasia, 

P a r í s , 18,—Reina mucha excitación en 
Trouvi lio con motivo de haber tratado el 
duque de Morny y varios amigos de reins
talar sobro su pedestal la estatua del pa
dre del duque, durante la noche. La estatua 
había sido quitada al caer el Imperio. La 
gendarmería impidió su reposición. 

•El anarquista Morphy, condonado á 
,«üs- moaes díi-.oncierro por e.\eitar,al pillaje, 
se ha evadido de la enfermería do la pr i-
sjou. 

Dejeddah, 21.—Ha sido asesinado por los 
beduinos el vico-cónsul de Francia. 

BÉLGICA.—Bruselas, ]S de agosto.—La 
Union Federal, reunida hoy en Bruselas, 
resolvió presentar una protesta á l a s Cáma
ras contra el proyecto do ley de enseñanza. 
Si es aprobado éste, la Union convocará de
legados do todas partes á Bruselas y pre
sentará una petición al rey para quo ponga 
su veto al proyecto. En Ghent se reunie
ron también los liberales. E l alcalde de la 
ciudad prohibió una contra-reunión católi
ca por creerla ocasionada á discordias. 

Bruselas, 22.—Hoy terminó en la Cámara 
de Diputados la discusión general del pro
yecto sobre instrucción pública. La oposi
ción combatió el proyecto, y Mr. Frore-
Orban, antiguo ministro de Negocios Ex
tranjeros, pronunció un largo discurso para 
combatir los argumentos del ministro de 
justicia. La discusión por artículos comen
zará el mártes próximo. 

lTALiA.~Boma, 10 de «¿705/0.—Anuncia 
el Popólo Romano, órgano del presidente 
del Consejo de ministros, señor Deprétis, 
que el bines tendrá efecto la primera subas
ta de bienes raíces do la Propaganda Fidcc, 
cuyo agento asistirá al acto y protestará 
contra él. Entro las propiedades quo van á 
enagenarse están terrenos ubicados en Is-
maola, Ravena y Corregió. 

—Dice I I Biri í to quo el ministro de Re
laciones Exteriores, señor Mancini, por me
dio del representante de Italia en Lóndres, 
conde de Nigri , ha dado gracias á la reina 
y al gobierno inglés por sus recientes mani-
festaciones de amistad para con Italia. 

—Por noticias recibidas de diferentes 
puntos del país so sabo que el bandolerismo 
se ejerce aún en Italia en grande escala. E l 
gobierno ha tomado enérgicas medidas para 
reprimirlo. 

Boma, 19.—Fuerzas del ejército han te
nido un reñido encuentro en las inmedia
ciones de Roma con una partida de bando
leros, capturando seis. 

P a r í s , 20.—Se anuncia que S. S. el Papa 
presentará dentro de algunos días una pro
testa contra la ley del divorcio en Francia. 

IKGLATERKA.—Lóndres, 20 de agosto.— 
Mr. Clements Markham, Secretario do la 
Real Sociedad Geográfica, que sirvió en la 
expedición de 1850 al Artico en busca de 
Sir John Franklin, ha escrito una carta re
ferente á los cargos de canibalismo que se 
dirigen á la expedición Greely. Mr. Mar
kham censura fuertemente á la prensa ame
ricana por dirigir dichas acusaciones á la 
expedición Greely, y dice que debía guar
darse silencio hasta quo el teniente hubiese 
presentado su informe. Indica que so han 

(1) Con efecto, llegó á la Habana hace qxünce dias 
el vapor Méndez Nuñez.—N. de la R, 

en 

talento robusto y sólido y gana lo bastante 
para llevar una existencia holgada y tran
quila, Dícese que este banquete será perió
dico, y que su objeto es comunicarse sus 
proyectos de trabajo y consultarse acerca 
de los mismos: las escritoras han tenido el 
mal acuerdo de ofrecer un sitio en la mesa 
á un escritor do mérito, á Mr. Barbey de 
Auvevilly, y óste, como era de suponer, ha 
tenido la desatención de excusarse: para 
ciertas pequeñeces del corazón humano to
do el mundo es p a í s : sucede en el nuestro 
que las mujeres que escriben cuentan entro 
el sexo débil con pocas simpatías y con 
muchas ant ipat ías en el sexo fuerte que se 
dedica á la literatura: no parece sino quo 
toda la gloria que alcanza lamujor so la ro
ba al hombre, cuando éste por el contrario 
sólo es gran artista cuando siento on su cora 
zon y en su imaginación la influencia de una 
mujer, y áun en Francia, en Inglaterra, en 
Alemania las mujeres artistas viven unidas 
por los lazos de la fraternidad. En España 
sucedo lo contrario: la envidia divide á to
das las que debía unir el talento y cada una 
vive lo más apartada posible do todas las 
demás: esa es una de tantas desgracias co
mo aflijón á nuestro país. 

Hace tres ó cuatro años que adveit í el re
traimiento de una de las señoras que en 
Madrid se dedican á la literatura: aunque 
sin gran intimidad, nos visitábamos desde 
hacía algunos años; después de haber esta
do en su casa dos ó tres veces, al ver que 
no mo devolvía las visitas, manifesté mi ex-
t rañeza á una amiga de ámbas . 

—¿No has dado la traducción do una no
vela á L a Correspondencia de España^—me 
preguntó. 

—Ciertamente, respondí, pero ¿qué tiepe 
que ver. . . . 

dirigido cargos semejantes á la expedición 
de Sir John Franklin y cita las palabras del 
almirante Sherard que mandó una de las 
expediciones en busca de Franklin. ¿Por 
qué levantar el velo con que él Dios Miseri
cordioso se ha servido ocultar á los morta
les las últ imas y tristes horas de hombres 
que peleaban con el hambre v las enferme
dades?" 

Mr. Markham crée que la más elevada 
lati tud á que han llegado los expediciona
rios Greely fue de 82° 55' y ensalza el celo 
admirable del tenienteLoockwood y el sar
gento Brainard. 

Mr. Fawcett, el director general de co
rreos, ha manifestado á las compañías de 
vapores que seguirán por un año más los 
arreglos existentes para la conducción de 
correspondencia á Nueva York. 

Lóndres, 22.—Háse enviado al rajah de 
Tenom un ult imátum, excitándole á poner 
en libertad, en un plazo do quince dias, á 
la tripulación del vapor inglés Nisero. 

ALEMANIA.— Viena, 16 de agosto.—Dice 
un periódico de Sembourg que el empera
dor rehusa indultar al escritor polaco Kra-
zewski, condenado por crímon de alta t rai
ción en Leipzig. 

Berlín, 18.—A ruego del príncipe do Bís-
rnark, ol conde de Kalnoky ha consentido 
en pasar un dia más en Varzin, para cele
brar ol cumpleaños del emperador Francis
co José. 

Berlín, 19.—Dice la prensa de Berlín que 
las potencias con Alemania á la cabeza es
tán on arreglos para celebrar un congreso 
en que so discutan los asuntos del Congo y 
otras cuestiones internacionales. Dicen del 
Africa Occidental que el comisionado alo
man Dr. Nachtigal se ha presentado en un 
cañonero en los ríos Camarones y Bimbia, 
Guinea Superior, y plantado allí la bandera 
alemana. Los ingleses de Quita visitaron 
rocicntemento á Bageida, en la Costa de 
Oro, y á petición de los. habitantes izaron 
ol pabellón inglés; poco después llegó allí el 
buque aloman Moewe, y su tripulación saltó 
en tierra, cortó el asta bandera con los 
colores ingleses y puso en su lugar los ale 
manes. De Quita ba salido una comisión á 
investigar esto asunto. 

—Se asegura que en la reunión reciente 
de los emperadores do Alemania y Austria 
en Ischl se arregló una entrevista de estos 
y el Czar de Rusia. 

—El gran duque de Saxe Weimar ha con
cedido á Listz, el famoso pianista, una ren
ta anual de $1,500. 

Lóndres, 20.—El Dr. Nachtigal, comisio
nado especial do Alemania, que recorro la 
costa occidental do Africa á bordo del bu
que de guerra aloman Moewe, ha enarbola-
do la bandera de Alemania en el territorio 
situado al Sur del Congo y perteneciente á 
la casa hamburguesa do Woermann. Estos 
comerciantes han celebrado tratados con 
los jefes de dichos terrenos, quienes les han 
cedido todos sus derechos do soberanía. 

P a r í s , 20.—Se confirma oficialmente que 
Alemania ha anexado todo el territorio que 
queda entre el rio Orange y el grado 25 de 
lati tud Sur. E l terreno anexado tiene la ex
tensión del Estado do Nueva York y está 
adyacente al territorio inglés, lo cual es 
causa de gran animadversión. 

AUSTRIA-HUNGRÍA.—Viena, 19 de agos
to.—Tíans Mackart, el más grande de los 
pintores austríacos, está rematadamente 
loco en Reichen Hall , punto veraniego de 
la Baviera Superior. La dolencia comenzó 
á manifestarse por melancolía é imbecilidad 
y ba tomado tales proporciones, que los mé
dicos han mandado encerrar á Mackart en 
un manicomio. Todos los do la familia 
Mackart han sufrido más ó ménos de locura. 

—En Parkany, pequeño pueblo do Hun
gría, ha sido preciso pedir ol auxilio de la 
fuerza armada para reprimir las manifesta
ciones anti-semíticas. 

DINAMARCA.—Copenhague, 16 de agos
to.—La familia real dió anoche en Palacio 
una fiesta en honor dol Congreso do Medi
cina. E l rey brindó por los delegados ex
tranjeros, á cuyo brindis contestó Sir W i -
Uiam Gull, médico do la reina Victoria. E l 
Congreso terminó hoy sus sesiones, después 
de haberse resuelto por una gran mayoría 
celebrar el próximo cu Washington. 

'R\jüiÁ..—Varsovia, 16 de agosto.—Un 
desconocido disparó dos tiros al general 
Gourko después de terminar éste la revista 
de los campamentos de Powousky. E l aso-
sino logró huir. Han sido presos varios re
sidentes rusos en Plouk, incluyendo varios 
magistrados; se dice que son miembros do 
un Comité Central Nihilista para la propa
ganda en Polonia. 

E l gobierno ha instituido una investiga
ción sobre la existencia de una sociedad ro-
volucionaria en Yarsovia. 

En San Petersburgo van á ser juzgados 
varios oficiales acusados de nihilismo. 

En Dombrovitz han sido atacados los j u 
díos, saqueadas sus viviendas y muertos 
siete de ellos. 

La reciente expulsión do rusos de Berlín 
se atribuye al propósito del Czar de visitar 
en brovo la capital alemana. 

! i r n a , 19.—So atribuye á los nihilistas la 
reciente explosión de dinamita de Kazan, 
al sur do Rusia, quo incendió varios edifi
cios y causó la muerte de cien personas. 
Bajo la ventana do la estación con t ra ído 
policía se halló una bomba de dinamita. Se 
temen nuevas explosiones. Un número con
siderable do soldados so ocupa en la remo
ción de los escombros de los edificios des
truidos. 

San Petersburgo, 21,—En Ekaterinoslav, 
Rusia Meridional, ha habido una asonada 
contra los judíos en que resultaron muertos 
dos israelitas y un cristiano. Las tropas res
tablecieron el órden. Los cristianos encar
garon á una muchacha que fuese á un ba
zar judío y pidiese socorro diciendo que la 
querían robar. Así lo hizo ella y esto dió 
pretexto á un ataque sangriento á los j u 
díos. 

Hay disturbios 011 la frontera ruso-china; 
se crée que incitados por los chinos. 

EGIPTO.—El Cario, 16 de agosto.—Anún-
ciasc que la expedición que irá en socorro 
del general Gordon, no debe atacar al Mahdí. 

Lóndres, 17.—Lord Dufterin, embajador 
do Inglaterra en Turquía, ba dado seguri
dades á la Puerta respecto de la misión de 
lord Northbrook, quo no indica un cambio 
on la política inglesa en Egipto. 

Lóndres, 18.—Con fecha 20 de julio ha 
escrito Gordon Bajá al Mudir de Dongola 
desde Kartum, diciendo que está seguro y 
quo todo signo tranquilo, y pidiendo noti
cias de la expedición en su socorro. Dice 
que piensa peroianecer en Kartum y moles
tar á los rebeldes desdo vapores hasta quo 
llegue la expedición. AÍ mismo tiempo hace 
saber que las cataratas del Nilo son muy 
rápidas y peligrosas en esta época. 

E l mayor Chermsidc telegrafía que han 
desertado 3,000 rebeldes de Osman Digna. 

E l Cairo, 18.—Ha fallecido el sultán Pa-
chá, presidente del consejo legislativo egip
cio. 

Adm, 18,—Háse enviado una expedición 
en socorro de la guarnición egipcia de Na-
war. E l cherif Sharjudin, descendiente de 
los antiguos imanes de Jenoa, ciudad de 
Yemen, está á la cabeza de los insurgentes 
árabes de ese distrito. Los negociantes han 
abandonado á Massowah porque temen que 
los abisinios invadan á Bosgos, distrito ve
cino de esa ciudad, 

Lóndres, 19,—Hoy saldrán de Lóndres 
varios oficiales ingleses, con ma-pas é ins
trucciones para la expedición de Kartum. 
Deseando el conde de Northbrook, comi-
aario regio de Inglaterra en Egipto, que le 
acompañe un mahometano, so ha nombrado 
al efecto un juez de la India. Según ol 
Journal des Bebáis , la misioude Lord 
Northbrook es obligar al kedivo á que con
ceda todas las reformas pedidas, después 

—Tanto, repuso mi amiga, que ya pue
des, no sóle dar por perdida la amisrad de 
esa persona, sino contar con su enemistad. 

Muchísimo sentí semejante injusticia; pe
ro no está en mi carácter mendigar los afec
tos de nadie. 

En Francia hay dos clases do escritoras: 
las marisabidillás ó Bas Bienes (medias 
azules) y las escritoras sencillas, sin alardes 
de talento y de mérito verdadero, que es
criben libros morales y verdaderamente con
soladores, y estas dos pléyades de escrito
ras están unidas por lazos de verdadera y 
cordial amistad, que se traduce en trato 
más ó ménos íntimo, pero siempre leal y 
afectuoso. 

.Madrid en esta época del año está muer
to, pues nadie recibo y hay familias que 
basta se ocultan, para decir después que 
han estado veraneando en el extranjero, ó 
si quiera en las provincias del Norte: nin
guno do los estrenos do los teatros tiene im
portancia alguna, pues únicamente so re
presentan en ellos piececitas ligeras para 
entretener á los espectadores durante un 
.'ardo horas; á esto género pertenece i a 
féria de San Lorenzo, estrenada con buen 
éxito en el Retiro, y quo es más bien espec
táculo para los ojos que para la inteligen
cia: en esta obra hay bailables, coros de 
niños, chistes y alusiones políticas y todos 
esos recursos que ha puesto de moda el 
gusto estragado del público tolerante con 
exceso en algunas ocasiones. 

Otra de estas obras veraniegas titulada 
/ Viva m i tierra! ha tenido la vir tud do dar 
á conocer á un niño tan artista como la ni 
ña Ruvira, que hizo en el drama L a Pasio 
naria, un papel importante: el niño Fer-

obligarle á abdicar, y finalmente, procla
mar khedive á su hijo Abbas, encargando 
la regencia á Xubar Bajá. 

E l Cairo, 20.—El segundo del Mahdí , E l 
Hoda, ha atacado y derrotado á las tribus 
amigas de Merawe, y se han visto los cadá
veres de los que fueron pasados á cuchillo 
pasar con los brazos atados á l a espalda 
flotando en las aguas del Nilo. E l Hoda 
marcha sobre Ambukol, que e s t á á tres dias 
de marcha de Debbeh. 

E l coronel Colville, quo hab ía salido b á 
dias de Wady Halfa para Dongola con un 
cuerpo de beduinos, ha escrito dicieneo que 
los beduinos no quieren seguir y amenazan 
con la violencia, y el coronel "tendrá que 
regresar á "\Yady Halfa. 

Lóndres, 21.—El general Sir Evelyn Wood 
ha llegado á Assouan. E l Nilo sigue bajan
do y el tiempo está más fresco, lo que favo
rece mucho la salud de las tropas. E l gene
ral abisinio Rasalula se ba apoderado de 
200 toros pertenecientes á los comerciantes 
do Massowah. 

Por un espía se sabe que el tifus diezma 
las fuerzas del Mahdí . Slaten Bey y Hu-
ssien Bajá, ex-gobornador de Berber, es tán 
con el Mahdí. 

CORRESPONDENCIA L I T E R A R I A . 

Madr id , 8 de agosto. 
Hechas en anteriores cartas algunas bre

ves observaciones sobre los cuadros que han 
merecido en nuestra Exposición nacional 
medallas de primera ó do segunda clase, 
terminaré esta sumaria reseña diciendo al
go de los que han obtenido terceros premios, 
así como de aquellos otros que juzgo dignos 
de particular mención. Y como fuera in 
justo prescindir de las obras que conciernen 
á la Acuarela, al Grabado, á la Escultura y 
á la Arquitectura, mo haré cargo también 
de las que han sobresalido en cada uno de 
esos diversos ramos del arte, á fin do dar á 
los lectores la idea más cabal posible de 
un certamen que ha llamado tanto la aten
ción pública. 

Empezaré, pues, refiriéndome á los cua
dros premiados con medalla de tercera 
clase. 

Ocupa on la lista de ellos ol primer lugar 
el del pintor ovetense D. José ü r i a y Uria, 
titulado Lope de Vega en él cementerio, de 
3 metros de alto por 4 do ancho, y el cual 
revela en su autor felices disposiciones y 
bien encaminados estudios. Dada la lúgu
bre idea del artista que t ra tándose de figu
ra tan importante como la del fén ix de Jos 
ingenios no ha encontrado mejor fuente his
tórica de inspiración que lá zarzuela de 
Narciso Serra nominada E l loco de la Guar
dilla, la composición resulta simpática, es
tán bien agrupadas las figuras y la entona
ción es agradable. 

No lo es menos la del cuadro del bilbaíno 
D. Anselmo Guinea y Ugalde rotulado Be-
cuerdos de Capri, donde se vo la inspiración 
directa dol natural, y cuyas dimensiones de 
1'20 metros de alto por 2 de ancho son más 
razonables y adecuadas al asunto que las de 
otros de la misma índole. 

Bien imaginado y no mal sentido está el 
lienzo quo representa L a n i ñ a obrera, do D. 
Juan Planella y Rodríguez. 

E l do los Calafates en el puerto de Barce
lona, de D. Dionisio Baixeras, nacido en la 
ciudad condal como el pintor anteriormente 
citado, es un estudio sincero del natural con 
algunas figuras bastante bien dibujadas 
y modeladas. Mucho habr ía ganado este 
cuadro si la luz estuviese distribuida en él 
con más arte y la entonación general fuese 
menos agria. 

Que ol valenciano D. Cecilio P lá y Gallar
do no carece de cierta fantasía poética, dí-
celo su cuadro nominado E l Bantc, donde 
procura representar la visita del gran can
tor florentino, on el séptimo círculo del 
Inferno, á i violenti nell'arte. L a manera 
do idear la composición patentiza que P l á 
so ha penetrado bien de la escena vigorosa
mente descrita por el poeta en el canto 
X V I I de la primera parte de su inmortal 
Commedia; pero la figura de Dame aunque 
bien colocada para el efecto del conjunto, 
aparece un tanto desvanecida y sin el relio-
ve necesario. 

En la Muerte del Rey B . Pedro I de Cas
tilla, obra debida al pincel del vallisoletano 
D. Arturo Montero y Calvo, se descubren 
cualidades muy recomendables; mas para 
retratar con su terrible grandeza t rágica el 
asesinato de Montiel, ó impresionar viva-
monte al espectador con la imagen do aquel 
horrendo fratricidio, se necesitaban fuerzas 
mayores que las quo por lo visto puede des
plegar hay el Sr. Montero. 

También me parece superior á las del 
jerezano D. José Gallego el empeño acome
tido en el cuadro, de 3'19 metros de alto por 
4:<85 de ancho, que t i tula Botin de Guerra. 
Pintar el desnudo, sobre todo en bollas fi
guras do mujer, es ta l vez la mayor dificul
tad de la pintura; pues do no hacerlo tan 
cumplidamente como lo efectuaron un Ra
fael, un Ticiano, un Rubens, se corre el pe
ligro do producir impresiones groseras y 
sensuales, on vez de causar la delicada 
emoción estética, noble y verdadero fin de 
la aspiración artística. Él grupo de mujeres 
casi del todo desnudas que constituyen el 
Botín de guerra, y quo contempla el fastuo
so guerrero oriental colocado do pió junto á 
un extremo del cuadro, no es lo bastante 
bello y expresivo quo fuera do apetecer pa
re que se le estimase como varia y feliz i n 
terpretación de la hermosura femenina. 

Mejor llenan las condiciones peculiares de 
sus respectivos géneros, aunque sean meno
res las dificultades quo estos ofrecen, la 
marina del santanderino D. Tomás Cam-
puzano, que representa E l Tajo en Lisboa; 
la preciosa vista de las Cercanías del Cristo 
de la Vega on Toledo, del madrileño don 
Manuel Ramos Ar ta l , el cual muestra en 
ella sentir bien la encantadora poesía de la 
naturaleza; el Paisaje del sevillano don 
Andrés Cánovas y Gallardo, felicísima re
presentación do L a caída de la tarde; el 
estudio que retrata las Orillas del Avia , del 
madrileño D. Mariano de Beruete y Moret, 
cuya vista de L a Puerta de Visagra de la 
imperial Toledo es también obra muy digna 
de estimación; las Vacas en la pradera y los 
domás pequeños lienzos del murciano don 
Alejandro Seiquer, y las lindas flores. Re
cuerdo de Valencia, del edetano D. Antonio 
Aparici Sclanich. 

Bien imaginada y sentida es la tristo es
cena que el alicantino D. Vicente Poveda y 
Juan ti tula Valle de lágr imas . Aunque en 
el procedimiento material se muestra el pin
tor un tanto indeciso, la sencillez do la com
posición, la sobriedad del colorido, la ex
presión de las figuras; y el tono misterioso 
y opaco do la entonación concuerdan muy 
bien con la idea y producen la impresión 
apetecida. 

Grata os sin duda la que so experimenta 
al contemplar el lienzo de 2'98 metros de 
alto por 1'87 de ancho en qno el madrileño 
D. José Alcázar Tejedor nos ofrece la ve
nerable figura de la estática doctora Santa 
Teresa. Apartándose de la representación 
tradicional de la insigne abulense. Alcázar 
Tejedor ba dado muestra d é l a independen
cia de su ingenio, y de no ser ext raño á los 
misterios de la pintura religiosa. L a com
posición no sólo es sencilla, sino adecuada 
á la dignidad del asunto; y la figura de la 
Santa, quo llama desdo luego á sí la aten
ción del espectador, notable por lo bien d i 
bujada y colorida y por su naturalidad y 
reposo. 

En un lienzo de 3^0 metros de alto por 
2'40 de ancho, D . Cesar Alvarez Dumont 
ha pintado con cierta originalidad y brío, y 
con un carácter do realidad que se echa de 
menos en obras más recompensadas, la 
Heroica defensa de la torre de San Agus t ín 
de Zaragoza en la guerra de la Indep>en-

nandez dice con gracia y sentimiento, es 
inteligente y posée unos modales muy dis
tinguidos: si el estudio desarrolla y perfec
ciona sus facultades, promete ser una glo
ria del arte. 

Y ya quo de arte hablo, preciso me es án
tes de abandonar un asunto tan atractivo 
para mí, volver á hablar de una mujer tan 
grande artista, que la admiración do su pa
tria acaba de erigirle una estatua: esta mu
jer, cuyo nombre do pila era María Aurora 
Duderant, se llamaba Jorge Sand en el 
mundo de las letras. L a Academia France
sa ba sido sobradamente dura ó injusta con 
la memoria de la ilustre novelista, rehusan
do la invitación quo se le ha bocho para 
asistir á la inauguración de su estatua en 
Nobaut donde vió los últimos años do su 
vida y donde ba muerto ya bastante an
ciana. 

La prensa de Francia se ba dividido en 
dos bandos: el uno aplaude y el otro censu
ra á la primera corporación literaria de su 
país. Los primeros dicen que la Academia 
hace muy bien en no querer consagrar la 
memoria de esa gran perturbadora: que 
Indiana ha destruido la paz do muchos ho
gares, y que todas las novelas de esta es
critora más famosa que ilustre, han enve
nenado muchas almas: que ha sido la pane
girista de los amores culpables, la detractora 
del matrimonio, y que la Academia no 
puede sin incurrir en contradicción, conce
der en un mismo año un premio á la virtud 
6 inaugurar la estatua de Jorge Sand. 

Los que censuran á la Academia recuer
dan lo desgraciada quo fué en su matrimo
nio la célebre autora: que su marido, brutal 
y grosero la golpeaba, y que un dia después 
de maltratarla horriblemente, la arrojó de 
su casa: todo esto dicen excusa el horror 

dencia. Á formar yo parte del Jurado, ha
bría preferido el vigor varonil, la expresiva 
energía con que está desempeñado este 
asunto, á la caprichosa ó desmayada repre
sentación de composiciones m á s vastas ó 
aparatosas, pero mucho menos verdade
ras . 

Agradable y simpático, (aunque el l ien
zo, de 3*59 metros de alto por 2'g5 de an
cho, me parezca demasiado grande para 
tan poco asunto) es el cuadro en que el va
lenciano D, Julio Cebrián Mezquita repre
senta al agregio p o e t a - á t m a s Mareh leyen
do síes trovas a l P r ínc ipe de Viana. La 
disposición y el c a r ác t e r de ambas figuras, 
de igual suerte que la hab i tac ión donde 
descuellan, aparecen con cierto colorido y 
sabor histórico recomendables, y manifies
tan que Cebr ián Mezquita p u e á e acometer 
empresas más arduas que la quo ha reali
zado en la presente ocasión. 

Los Gladiadores victoriosos ofreciendo 
las armas á H é r c u l e s - G u a r d i a n , del dis
tinguido joven malagueño D . A n d r é s Par-
ladó y de Heredia, son dos estudios a c a d é 
micos do t amaño natural, que se destacan 
sobre un fondo bien dispuesto y caracteri
zado, tanto por la corrección del dibujo, 
como por la buena casta del color. 

Una desgracia en motería , obra del p in 
tor aragonés D . Ricardo Arredondo y Cal-
mache se distingue por su acertada compo
sición y por la viva realidad que resplan
dece en la mayor parte de las figuras. 

E l Id i l i o del bilbaíno D . Mamerto Seguí 
Arechavala es t a l vez, después de los pre
ciosos cuadros de costumbres de Araujo, el 
que está más dentro de las condiciones pro
pias del género á que pertenece. Conócese 
que el autor percibe bien y sabe interpretar 
con acierto la poesía de la naturaleza. 

E l valenciano D . Vicente Nicolao Cotan-
da ha buscado inspiración para su cuadro 
titulado L a visión de F r a y M a r t í n on el 
poema del mismo t í tulo debido á la fecun
da y elegante musa de Núñez de Arce. D i 
fícil, muy difícil era representar por medio 
de líneas y do colores cosa tan inmaterial 
y fantást ica como la duda que se apodera 
del secuaz Lutero y las e x t r a ñ a s visiones 
quo perturbaron su espír i tu empujándolo 
al abismo de la rebelión y apostasía . No 
es, pues, imputable al pintor á pesar de la 
imaginación que revela en la manera de 
comprender é interpretar el asunto, que se 
haya quedado por debajo de la admirable y 
enérgica descripción del poeta, sobre todo 
en la realidad visible que ba dado á la fi
gura que personifica la duda. 

E l cuadro do Menocal que so t i tu la Oe-
nerosidad castellana y el de González Bo
lívar donde Alhamar, rey de Granada, r i n 
de vasallaje a l rey de Castilla Fernando 
I I I el Santo son dos estimables tentativas, 
que sin embargo no logran sobresalir por 
ningunas cualidades excelentes. 

Aunque no han obtenido medallas, por 
haberlas conseguido con repet ición en ex
posiciones anteriores ó por otras circuns
tancias que han debido influir y pesar en el 
ánimo del Jurado, merecen muy particular 
mención, entro otras obras quo siento m u 
cho no recordar. L a penitente de D . Juan 
García Mart ínez; la hermosa M a r i n a y el 
bello Paisaje de D . Carlos de Haos, verda
dero iniciador on E s p a ñ a de la manera de 
comprender y pintar el paisaje, no capri
chosa y fantás t icamente , como antes de él 
lo hac ían entre nosotros hasta los m á s cé
lebres cultivadores de ese género, sino se
gún los datos que la naturaleza suministra; 
L a Auro ra y la Esclava de guerra, del clá
sico y erudito murciano D . Germán Her
nández Amores; la Visita del cardenal Ta-
vera al célebre Alonso Barruguete, de D . 
Miguel Jadraque y Sánchez de Ocaña; los 
cuatro lienzos do D . Horacio Longo, y so
bre todo el que t i tu la 

"No os podréis quejar de mí, 
vosotros á quien mató" ; 

el de D . Ignacio León y Escosura que re
presenta á Mur i l l o en el convento, donde el 
famoso autor prescindo un tanto de su ha 
bi tual estilo, most rándose menos atildado 
y minucioso; los tres paisajes de D . Agus
t ín Lhardy y Garrigues, y muy en part icu
lar ol que representa Arboles en flor, poét i 
ca y sincera in te rpre tac ión de la naturale
za campestre; E l p r imer Mandamiento de 
la Ley de Dios, de D . Angel Lizcano; el 
G u z m á n el Bueno y algunos hermosos re
tratos do D . Salvador Mar t ínez Cubells; ol 
del joven valenciano D . Francisco Más Ca
rrasco, quien no obstante su corta edad ha 
sabido realizar poét icamente la ú l t ima es
cena del bollo poema de Núñez de Arce t i 
tulado E l Vértigo; los dos cuadritos de D . 
Enrique Mélida y Al ina r i rotulados Be pes
ca y Her ra r ó quitar el banco; las marinas 
do D. Rafael Monleón y Torres; el Mendigo 
y el Moro de Tánger de D. Gi l Montejano; 
la Ofelia del cordobés D . T o m á s Muñoz, 
los cuadros históricos ó de costumbres do 
D . Antonio Pérez Rubio, no faltos de color 
local, aunque de estilo demasiado vaporo
so; y por últ imo, los littdospaisajes del j o 
ven habanero D . Bernardo Villam.il Marra-

ci, que anuncia disposiciones muy felices 
para sobresalir en el género á que parece 
se consagra con particular predilección. 

Para poner fin á estas breves indicaciones 
acerca de l a 3 obras pictóricas, añad i ré que 
el Jurado (teniendo en consideración lo que 
preceptúa el art ículo 33 del reglamento por 
que se rigen nuestras exposiciones naciona
les) ba propuesto que se recomnense con de
terminadas condecoraciones al valenciano 
D . Vicente Borrás y Mompó por su cuadro 
do Antonio Pérez, recibiendo á su f a m i l i a 
después del tormento, composición bien ima
ginada, do figuras expresivas y de entona
ción muy agradable; á D . Jaime Morera y 
Galicia, por su bello paisaje de N o r m a n d í a ; 
y á D . Mat ías Moreno, por el lienzo nomi
nado Junto al arroyo, y á los notables ar
tistas suecos, que han favorecido nuestra 
Exposición con sus obras, D . Augusto Hag-
borg, D.Ascel H e r m á n Haig, D . Hugo Salm-
son, D . Fr i th iof Smith Hald y D . André s 
L . Zorn. 

L a primera medalla concedida á la sec
ción de Grabado, Li tograf ía y Aguada no 
se ha adjudicado, porque la única obra de 
esta clase merecedora de ta l recompensa (el 
hermoso grabado en cobro de Dona Juana 
la Loca, de Pradilla, debido al diestro bu
r i l de D. Bartolomé Maura y Montaner) se 
ha expuesto fuera de concurso. 

Las dos medallas de segunda clase han si
do adjudicadas muy justamente á E l Cristo 
pintadopor Velázquez, grabado en lámina de 
cobre, con gran vigor y fuerza de claroscu
ro, por D . Eugenio Lemus Olmo, y á J e s ú s 
niño, disputando con los doctores, reproduc
ción ( también grabada on cobro) del cuadro 
de Pablo Veronés, ejecutada con mucho a-
cierto por D . Federico Navarrete y Fos. 

Las medallas do tercera clase so han 0-
torgado, con igual justicia, á E l Secuestra
dor, del sevillano D . José Garc ía y Ramos; 
á la Metal is ter ía y cerámica (or iginal pa ra 
la enseñanza de las artes decorativas), del 
barcelonés D . Agust ín Rigalt, y & L a Ora
ción, de D. José María Manresa. En esta 
sección ba sido propuesto para una cruz el 
catalán D . J . L . Pellicer, por sus I lus t ra 
ciones para los Episodios nacionales, de P é 
rez Gáldós. 

Tampoco se ha adjudicado la primera 
medalla en la* Sección de Escultura y Gra
bado en hueco. 

Las cinco de segunda clase han corres
pondido: al zamorano D . Eduardo Barrón, 
por su clásica es tá tua en bronce que repre
senta á Víriato; al valenciano D . Mariano 
Benlliure, mozo de unos veinte años, por su 
expresiva es tá tua ( también en bronce) no
minada ¡Accidente!, en la cual manifiesta 
desde luego un talento de observación, una 
gracia, un dominio del arte, un brío en el 
modo de interpretar la realidad humana, 
quo no podrá menos de conquistarle d ías 

que Jorge Sand tenía al matrimonio, horror 
que predomina en todos sus libros. 

L a polémica promete durar mucho tiem
po: los admiradores de la novelista á cuyo 
frente se halla el hijo de la misma Mauricio 
Sand, se proponen publicar acerca do ella 
muchos artículos, pues dicen que á pesar 
de sus muchas obras, Jorge Sand no es tan 
conocida y tan admirada como merece serlo. 

Verdaderamente, la moral no ha salido 
muy bien parada en las obras de Jorgo 
Sand, y esta es la sombra negra que oscu
recerá siempre su gloria: -el escritor y lo 
mismo la escritora pueden poner de relieve 
las luchas del alma humana: pueden pintar 
el mal y retratar las pasiones con vivo co
lorido, pero debe hacer resaltarlas bellezas 
del bien y separarse del pesimismo sin caer 
en un optimismo exagerado: así como un 
cuadro para ser bueno debe ofrecer á la 
vista toques de luz y de sombra, alternan
do con la armonía y la verdad que nacen 
del talento, así un libro debo presentar la 
luz consoladora de la vir tud, alumbrando 
los más oscuros abismos del alma humana. 

Ciertamente que hemos pasado ya do la 
época en quo el escritor no salía de una 
moral estrecha y por decirlo así, de conve
niencia: el gusto del público ha variado, 
porque el progreso del pensamiento huma
no es innegable y es continuo: pero de la 
exposición verídica de las pasiones y de las 
luchas humanas, al fatal pesimismo de 
Jorge Sand, y á las crudezas del naturalis
mo, hay felizmente una distancia tan in-r 
mensa, que acaso para dicha nuestra no ee 
salve nunca. 

Y aquí, señoras mías, debo dejar la pluma 
porque mi cabeza aún muy débil sólo me 
permite saludaros. 

MARÍA mi PXLAK SINUÍS, 
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de glorias s! porsovora en el estudio; al ta
rraconense Don José Alcoverro y AmoróP, 
por su estátua en yeso rotulada L a m e n t a -
< iones de Jeremías; á D. Medardo Sanmar-
tí y Aguiló, natural do Barcelona, por el 
grupo que denomina Primer grito de inde
pendencia dado en E s p a ñ a por los caudillos 
fstolacio ó tndortes contra la dominación 
cartaginesa, y al leridano D. Juan Vanceli, 
por la estatua de G n y a . 

Las cinco medallas de tercera clase se 
han otorgado al Episodio de Trafalgar, 
grupo en yeso del madri leño D. Angel Díaz 
y Sáncticz; Q\ Cazador de leones, déi ÍOVQU 
eatahlu D. Agapito Valltnitjana Abarca, 
digno continuador de la brillante tradición 
ar t í s t ica vinculada en su gloriosa familia; 
al Oreste perseguido por las Furias, e s t á tua 
del ovetense D. Cipriano Folgueras Doiz-
tua; al San Sebastián, es tá tua en yeso del 
madri leño D. Angel Znrnorano Alcaide, y á 
E l en igma de Tobas, grupo vn yeso del ca
t a lán D. Francisco Font. 

Aunque no lia logrado alcanzar premio, 
el busto en bronce íitnlado [Jn Imagier du 
R O Í , do D. Anatolio Marquet do Vasselot, 
ora digno do obtenerlo. 

En la Sección de Arquitectura, á la que 
lian concurrido únicamente 12 expositores, 
lían sido premiados: con medalla do prime
ra clase, el bien estudiado y detallado Prp» 
yeeto de edificio para el Banco de E s p a ñ a , 
en construcción, do los Sres. Don Eduardo 
Adaro y Magro y D. Soveriano Sainz do la 
Lastra; con medalla de segunda clase, ol 
ingenioso y elegante Proyecto de Casino pa
ra S i n Sebastián, de D . Luis Aladren y 
Mondivil y D . Adolfo Morales do los Rios; 
y con torceras medallas, el Proyecto de Casa 
Consistorial, do D. Juan Bautista Lázaro 
do Diego, y el Proyectó de Hospital y Ma
nicomio, do D. Javier Aguirro ó Iturralde. 

Tales son las obras que en las diversas 
secciones de nuestra reciente Exposición 
nacional han llamado más la atención del 
público y de los inteligentes. Ellas demues
tran que las Eolias Artes so cultivan hoy en 
Espa í i acon fervoroso entusiasmo, y con tan 
buen dxito como en los países más adelan
tados do la culta Europa. Do esperar es 
no decaigan on el vuelo que han tomado, si 
so atiendo al crecido número de jóvenes de 
corta edad que en tan Üorido terreno aco-
mDteny realizan con varonil eaergía, em
presas reservadas en otros siglos al saber y 
experiencia do los maestros del arte. 

MANUEL CAÑETE, 

< Í A € E T H J L A t 4 . 

NUEVO LICEO DE LA HABANA.—Esta 
sociedad reanudó anocho la sório do sus 
antiguas voladas, que tan agradables ratos 
han proporcionado á sus socios. El teatro 
de Albisu ha sufrido algunas obras que re
dundan en comodidad do los mismos, au
mentando la ventilación. 

Abrió la velada el Sr. Azcárato presen
tando al ilustre D . Felipe Pooy, "a l sabio 
naturalista, dijo, al venerable octogenario, 
al maestro querido y nunca olvidado do 
todas las gonoracionea vivas del p a í s " 
Nuestro amigo ol Presidente del Nuevo L i 
ceo agregó, que si cupiera on los sabios otra 
ambición qno la do sorprender y descubrir 
las maravillas do la naturaleza, nada ten
dría que ambicionar D. Felipe Poey; en 
correspondencia con los primeros sabios dol 
mundo, por todos amado, respetado y cita
do on sus libros como autor de numerosos y 
y útiles descubrimientos, admitido on todas 
las academias americanas y europeas, y 
honrado por ol gobierno nacional y algunos 
extranjeros, con motivo de su Ictiología cu
bana, que el Gobierno do S. M . D. Alfon
so X I I ha adquirido para publicarla á sus 
expensas. Y concluyó declarando que el 
Nuevo Liceo, al presentar al sabio cubano 
y pedirlo la lección que todos esperaban 
ansiosos, experimentaba la más grata de 
las satisfacciones y ol más legítimo do los 
orgullos. Grandes y calurosos aplausos aco
gieron las palabras del Sr. Azcárato y la pre
sencia do nuestro respetable amigo el sabio 
naturalista on la escena del Nuevo Liceo. 

Sirvieron do tema al Sr. Poey en su ame
nísima, viva y animada peroración, sus co
nocimientos especiales y vastos en el arte 
de la lectura. "Reglas para leer en alta 
voz" dió tan razonadas y con ejemplos tan 
palpables, quo arrancaban continuamente 
los aplausos y las risas, porque el Sr. Pooy no 
ha perdido con los años el buen humor y 
la gracia que ha hecho tan amena su ense
ñanza como agradable su conversación. E l 
ilustre orador terminó su discurso con estas 
palabras, acogidas con explosión do entu
siasmo: "Yo amo á las mujeres de todo co
razón, no sólo porque son amantes y porque 
son esposas, sino porque son madres, por 
que son hijas y porque son las dulces com
pañeras dol hombre." 

Las señoras Spencor do Dolorme y Soran-
tes do Mendaro, las Sritas. Rivoron y Póo, 
los Sres. González y Tejera y ol doblo cuar
teto dol Nuevo Liceo, amenizaron con la 
música, ol canto y la recitación, la segunda 
parte de tan agradable velada. Para todos 
hubo aplausos y llamadas, merocidamento 
otorgados por la concurrencia selecta quo 
acudió anocho al antiguo teatro de Albisu. 

CULTOS . RELIGIOSOS.—Publicamos con 
gusto la siguiente noticia que se nos remite 
acerca dol Solemne triduo, cuya celebración 
ha dispuesto el Excmo. ó I l lmo. Sr. Obispo 
Diocesano. Dice así: 

" Como los malos quo vienen atligiendo á 
la iglesia católica hace tiempo se vean crecer 
cada dia por todas partos, al extremo do 
no encontrarse en la tierra medio de conte
nerlos, Su Santidad el Vicario de Jesucris
to, León x m , ha ordenado quo todos los 
Tilmos, obispos dol orbe católico dirijan, en 
unión do su cloro y fieles, íerviontes preces 
al cielo, poniendo por intercesora á María 
Santísima, en los días próximos al en que 
se celebra su nacimiento, para interesar así 
á tan excelsa y poderosa Señora con su hijo 
Santísimo, á ñ ú do quo envío desdo el cielo 
el favor y protección quo los poderosos nie
gan á su iglesia on la tierra. 

Con tal motivo, el Excmo. é I l lmo. Sr. 
Obispo Diocesano, Dr. D. Ramón Piórola y 
Luzuriaga, ha dispuesto un solemne Triduo 
Jteligioso on honor do María Santísima, que 
tendrá lugar en los dias O, 7 y 8 del próxi
mo setiembre, en las iglesias do los l i . R. 
P. P. Carmelitas, Monsorrato, Pilar y Jesús 
del Monte. 

En cada una do ollas so can ta rá misa so
lemne, con sermón, á las ocho do la mañana; 
por la tardo á las sois y media t end rán lu 
gar los ejercicios piadosos dol santo rosario, 
motetes alusivos á la Santísima Yírgen, con 
letanías, salve y sermón. 

Los R.R. P.P. Jesuitas predicarán por las 
noches en las iglesias do los Padres Carme
litas y on la do Jesús dol Monte; los R. R. 
P. P. Escolapios en la de Monsorrate, y los 
R. R. P. P. Paules, en la del Pilar. 

E l último día, á las siete y media de la 
mañana, se da rá la "Comunión general" en 
cada una do las cuatro iglesias designadas. 

En una de ellas, que será la de los P. P. 
Carmelitas, la da rá S. E. I l lma. 

Su Santidad tiene concedida indulgencia 
plonaria á todos los fieles que dentro dol 
Triduo conlioson y cohnuguen dignamente. 

Es do esperar quo los verdaderos y aman
to hijos do la iglesia acudan presurosos á 
pedir los consuelos que necesita su afligidí
sima madre." 

E L CENTRAL.—Aquellos do nuestros lec
tores que fijen la vista on la sección do co
municados, encontrarán on olla un nuevo 
anuncio acerca del hermoso cafó E l Central, 
situado fronte al mejor do los parques ha
baneros, en los bajos del edificio que ocupa 
el Union Club. 

Ese establecimiento, recien ensanchado y 
ombollccido, cuenta con un gran surtido de 
cuanto concierne á su ramo, so sirve en ól 
con solícito esmero al parroquiano, y por 
estas y otras circunstancias es muy digno 
del favor público, llamando la atención la 
rebaja de precios que sus dueños han lle
vado á cabo. 

E l departamento destinado al lunch nada 
deja quo desear, hallándose á cargo de una 
persona muy entendida. En suma. E l Cen
t r a l es digno do toda consideración. 

ASOCIACIOÍT DE DEPENDIENTES.—Ma
ñana , domingo, t end rá efecto en dicho ins
t i tuto una variada función lírico dramát ica , 
para la cual hemos sido galantemente inv i 
tados. Le auguramos el mismo brillante 
éxito que obtuvieron las anteriormente co
lebradas en ese s impát ico centro. 

_ HONRAS EÚNEBRES.—Durante la celebra
ción de las dispuestas para el lúnes próxi
mo, en sufragio de las almas de las víct imas 
del naufragio del vapor Gijon, se d is t r ibui rá 
entre los concurrentes á las mismas unas 
tarjetas conmemorativas do eso acto religio
so, de las cuales hemos visto una muestra, 
pudiendo decir quo llaman la atención por 
la novedad y buen gusto de su ejecución. 

VACUNA.—So admin i s t ra rá m a ñ a n a , do
mingo, en las alcaldías siguientes: En la 
del Vedado, de 8 á O, por el Dr . Tar in i . 
En la del Pilar, do 1 á 2, por el señor 
Sánchez Quírós.—En Jesús del Monte, en 
la sociedad " E l Progreso," de 9 á 10, por 
el Ldo. Polanco; en la de "Artesanos", de 
2 á 3, por el Dr. López. En " L a Caridad" 
del Cerro, de 9 á 10, por el Dr . Hovia.—En 
la alcaldía de Casa Blanca, do 2 á 3, por 
el Ldo. Cowley. 

E l lúnos: en el Centro de Vacuna, Empe
drado 30, do 12 á 1.—En la a lcaldía del 
Templete, do 2 á 3, por el Dr. Palma.—En 
la de Santa Clara, de 1 á 2, y San Francis
co, de 2 á 3, por ol Ldo. Rodríguez del Va
lle. En la de San Nicolás, de 1 á 2, por el 
D r . Reol. 

DE .TARUGO—La Junta Directiva del Ca
sino Español do Jaruco, elegida úl t imamen
te, se compono de los señores que á conti
nuación se exp'es m: 

Presidente, D, Miguel do la Port i l la .—Vi-
ce-presidente, D. Pablo Herrera.—Tesore
ro, D. Feliciano Diaz.—Secretario, D . Félix 
G- Márcos.—Vice-secretario, D . Emilio P. 
Rodríguez.—Vocales, D. JOPÓ Mn Paez, D. 
Manuel Zamora, D . Nicasio Alvarez, D . 
Evaristo Pérez , D . Ensebio Loredo y D . 
Luis Navarro. 

Dicha Junta Directiva ha tenido la bon
dad de obsequiarnos con un t í tulo do socio 
honorario, distinción que agracemos sobre
manera 

ESCUELA PROFESIONAL DE PINTURA Y 
ESCULTURA DE LA HABANA.—Se nos re
mite lo siguiente: 

"Se participa á los alumnos de esta Es
cuela y á los quo deséen ingresar en ella, 
que desdo ol dia i? hasta el 30 de setiembre 
e s t a r á abierto el despacho de matrículas pa
ra ol curso académico do 1884 á 8(3 en la Se
cre tar ía de la misma, Di'agones G'J, de 7 á l O 
de la mañana.—Los interosados deberán 
presentar su códula do vecindad, sin cuyo 
requisito no podrán ser admitidos, excep
tuándose de él los que la ley determina. 

Habana, agosto 30 do 1881 — E l Secreta
rio, Antonio de I lerrera." 

PUBLICACIONES.—Hemos recibido E l E -
co de Covadonga, L a Centella, la Revista 
del Círculo M ü i t a r y E l Eco de los Volunta
rios. 

ESTATUA VIVA.—Un caballero quo cons
truyo una casa enfrento de la suya, visita 
la obra con frecuencia. 

Ayer cayó en un baño do yeso, quedando 
complotamento blanco. Corrió á refugiarse 
en su domicilio, pero el portero le detuvo. 

— ¿ N o me conoce Vdf—dijo con acritud 
el propietario. 

E l portero se quitó la gorra respetuosa-
monto, pero siguió cerrando el paso. 

—¿No me conoce Vd?—repitió el caballo 
ro, cada vez más enfadado. 

—Sí, señor; paso Vd. adelanto: Vd. debo 
ser la estatua de mi amo. 

ASALTO DE ESGKIMA. -En la noche del 
juévea, según babíamos anunciado oportu
namente, so verificaron on la sala do armas 
del Círculo Mili tar , auto escogida concu
rrencia, cu la qno el bello sexo estaba dig
namente representado, los asaltos do sable 
y florete quo mensnalmente ofrece dicha so
ciedad á los aficionados al arte, en la si
guiente forma: 

l1?—Al florete, entre 1). Frdncisco Melero 
y D. Manuel Alonso. 

2?—Al sable, entro D. Emilio Ciral y D. 
Luis Coflot. 

3?—Al sable, entre D. José Márquos v 
D. Podro Castillo. 

4?—Al sable, entre D. Francisco Gamba 
y D. Francisco Melero. 

5o—Al sable, entro D. Agustín R. Almey-
da y D. Manuel Alonso. 

0o—Al íloreto, entro D. Julio Cherom-
baud fprofesor) y D. Francisco Melero. 

7n—Al sable, entro D. Pedro Castillo y 
D. Emilio Griral. 

8?—Al sable, entre D. Julio Cherembaud 
y D. Francisco Gramba. 

9?—Al sable, entre D. Luis Codet y D. 
Manuel Alonso. 

So dió fin á los asaltos con una guerra do 
sable entre todos los tiradores. 

Concluida la parte de armas, pasó lacon-
curroncia á los salones altos que estaban 
profusamente iluminados, donde á los acor
des do la excelente banda do esto Aposta
dero, se bailaron algunas piezas, hasta las 
doce de la noche, en que la concurrencia se 
retiró satisfecha do haber pasado horas a-
gradabilisimas. 

Nos complace ver quo la actual Directiva 
reanuda osas reuniones, quo pueden llamar-
so familiares, y quo tantas simpatías le han 
captado al Círculo Mil i tar . 

OTEO MÁS.—Hornos recibido el n0 34 de 
la revista L a I lus t rac ión Mi l i t a r , corres
pondiente al dia 8 del corriente, distin-
guióndose como siempre por sus notables 
grabados. Eccordamos á nuestros lectores 
quo on la callo do Lampari l la 74, donde so 
halla la agencia, es tán do venta el u? 30 
con la vista do la Habana y el 33 con la del 
naufragio dol Gijon. 

RIFA.—Hoy á las dos do la tarde so ha 
rifado en la redacción do L a Habana Ele
gante, el abanico con que obsequiaba á sus 
compradoras L a Complaciente. E l número 
premiado fué ol doscientos setenta y ocho. 

POLICÍA.—Por disposición dol Sr. Juez 
do Belén han ingresado on ol cuartel Muni
cipal dos mujeres non sánelas , vecinas del 
primer distrito, para que cumplan el arres
to que les ha sido impuesto por dicha au
toridad. 

—Durante la ausencia de dos asiáticos 
vecinos de la calle do las Virtudes, les ro
baron do su habitación 1.00 pesos on bille
tes del lianco Español y varias prendas de 
ropa. 

—Estafa do 27 pesos á un vecino de la 
calle do Escobar, por un pardo quo no ha 
sido habido. 

—Por órdeu del Sr. Juez Municipal del 
distrito de Guadalupe, fué preso un vecino 
de la calle de los Sitios. 

—Durante el dia do ayer fué herida gra
vemente, por el proyectil de un arma de fue
go una, parda, vecina de la calle de Sama-
ritana por un individuo do la misma clase, 
al que detuvo ol celador de 2* del primer 
distrito. 

—En Regla fueron detenidos dos indivi
duos blancos, por agresión á otros tantos 
Vigilantes Gubernativos, y además por apa
recer uno de ellos como autor de un asalto 
y robo. 

CONVIENE A TODOS.—En vista de la si
tuación porque atraviesa el país , conviene 
á todos sabor quo en la conocida y muy acre
ditada peletería L A MODA, Galiano esqui
na á San Rafael, se encontrará la más her
mosa factura do calzado que pueda imagi
narse, acabada de recibir de España y 
Francia, como también las Amelias, que es 
una clase do calzado que no hay una seño
r i ta á quien no le llame la atención. 

Para L A MODA se fabrica expresamente 
ol calzado en una casa de su propiedad quo 
tiene on Barcelona; y por esta razón es quo 
todo lo que en L A MODA so vendo os do lo 
más nuevo, más duradero, más elegante y 
más barato que pueda requerir el consu
midor más exigente. 
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nUCUU-PAlüA.—Cuia rápida y completa de todas 
laa enformedados quo molestan los ríñones, la vejiga y 
la orina.—Unico Agento para la Jola do Cuba, D.José 
SarrA. 2 

D E S D K L A A P A R I C I O N D E I . T Ó N I C O O -
riental, la calvicie, las canas y las diferen
tes enfermedades del cabello no tienen ra
zón do ser: la calvicie, porque ol uso perso-
verante do esto exquisito cosmético trac in
faliblemente el crecimiento y la renovación 
del polo, siempre qiiq este resultado se en
cuentre entre los límites de las posibilida
des naturales, pues más que difícil sería de
volver el cabello perdido á una cabeza oc
togenaria; las canas, porque una de las 
admirables cualidades del Tónico Oriental 
es devolverle gradual y paulatinamente su 
color primitivo á la cabellera, pues su com
posición contiene los elementos naturales 
que forman la savia y la vida do las hebras 
capilares; la caspa y otra afecciones, porque 
su energía basta á arrancar con unas cuan
tas aplicaciones nada más, toda excrecen
cia, serosidad, acumulaciones ó empelónos 
que on la piel cabelluda pueden presentarse, 
dando on cambio á la cabeza su más pre
cioso adorno en toda la plenitud de sn be
lleza. 24 

m . v m 

bajo los grandes portales de LUZ, 

Y a llegaron l ioy l a s I un dcsoailas grandes novedades en 
calzado para S E Ñ O R A S . C A B A L L E R O S y N I Ñ O S , 
de nuestra sin r iva l fábrica, premiada con MTEVA ÍAJA 
D E O K O , lo que participamos & nuestros constantee 
favorecedores. 

l íos que desean calzar con comodidad, B U E N O , B O 
N I T O V B A R A T O , hagan una visita á L A M A R I N A , 
que es la pe le te r ía que más novedades tiene. 

F R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Nota.—Uacemos presente al públ ico en general, quo 

nuestro calzado especial lleva eí mismo cuño en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante.—PIRIS, CARDOKA T C? 

Cn. 837 P 90-10ag 

AVISO A LOS JUGADORES 
\ LA L O T E I W flE PliERTO-lllCO, 
En el sorteo verificado hoy 30 do Agosto 

han sido agraciados los números siguientes: 
Números. Pesetas. 

5,779 500 
14,299 25 
1(5,244 25 

El siguiente sorteo quo so ba do celebrar 
el 19 do Setiembre consta do 22,000 billetes, 
siendo el premio mayor de 13,000 pesos oro, 

Los premios se pagan por telegrama el 
dia do la jugada, cuyos billetes llevan al 
respaldo un sello quo" dice: (GALIANO 59.) 

P 3—31 

D I A « 1 D E A G O S T O . 
San Kamon jSTonnato, confesor, y San Arlst idos. 
San Ar í s t i de s , eu At6nas, m u y exclarecido en v i r t u 

des, el cual p r e sen tó al emperador Adriano t in tratado 
de la Religión Cristiana; en el que daba razón y pruebas 
de nuestra doctrina, y además pronunc ió un elocuente 
discurso dolanto del mismo emperador, probando que 
Jesucristo os el sólo Dios verdadero, y aunque no pro
dujo todo ol efecto qno so deseaba, sin embargo, mit igó 
mucho el r igor do las leyes que so babian publicado con
t ra los cristianos. 

1>IA 1? D E S E T I E M B R E . 
San ( l i l , abad y confesor, y Santa Verona y los doce 

santos hermanos, már t i ros . 
Santa Vorena. La ciudad de Tobas vió nacer á nuestra 

Santa, que recibió el agua del bautismo de manos do u n 
santo obispo que fué már t i r . A la edad de veinte ailos 
se l'uó á, Egipto en un ión de otros cristianos, y desde allí 
so dirigieron á I ta l ia , viendo quo en otras partos ora 
igual el odio con qno so porsoguia á los d i sc ípu los doi 
sublimo Maestro. 

A su llegada á Milán, empezó á visi tar las cárceles y 
prisiones tíonde comían los cristianos, consolando á 
todos y animándolos al mart ir io. A s í con t inuó algunos 
años hasta quo se fuó á Constanza, en la Uelvecia, y se 
re t i ró á un lugar solitario, viviendo on la penitencia y 
la oración una existencia verdaderamente angelical. R i 
ca do mér i tos y santidad voló al cielo ol dia i? de setiem
bre del aüo HOÓ, dejando una memoria imperecedera por 
su sublimo santidad, y sus eminentes virtudes. 

F I E S T A S E L L U N E S Y M / Í R T E S . 
Misas Solemnes.—En San Felipe la dol Sacramento, 

de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J: y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rozada, de 
hora: en la mayor parto dolos templos la do costumbre, 
conforme se ha pubUcado. 

Beal y Devota Cofradía de Ntra . Sra. de 
Consolación ó la Cinta.—Secretaria. 

E l domingo 31 dol actual, IÍ las uuovo do la mafiaua, 
t e n d r á n efecto en la V . O. T . do San A g u s t í n , solemnes 
cultos que en honor do su excelsa y tutelar Patrona t r i 
buta osta Corporac ión . So suplica la asistencia á todos 
los fieles y devotos de la San t í s ima Vi rgen . Habana, 27 
de agosto do 1884.—El Secretario, Francisco JBoudct. 
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El miércoles 3 del próximo mos do 
setiembre, á las sieto y media do la 
mañana, se celebrarán honras fúne
bres en la iglesia del Santo Cristo del 
Buen Viaje, por el eterno descanso del 
alma de la que en vida fuó 

Da Angela 0'Valle de Fernandez 
que falleció el 7 del corriente mes. 

Su esposo, que suscribo, ruega á las 
personas de su amistad se sirvan asis
t i r á este acto religioso; favor que 
agradecerá eternamente. 
Habana, 30 de agosto de 1884. 

Francisco Fernandez Alvo. 
Jt jPMb se reparten esquelas do invi tac ión . 

i m i 3-31 

O R D E N D E L A P L A Z A D E L 30 D E AGOSTO 
D E 1884. 

Servicio para el dia 31. 
Jele de dia.—El T. Coronel del ba ta l lón de Ingenie

ros Voluntarios, D . Manuel Jere*. 
Vis i ta do hospital.—Bou. Cazadores do Isabel I I . 
Módico para los baños.—Bon. de Ingenieros. 

Cap i t an ía general y Para - ) Bata l lón do Ingenieros 
da > Voluntarlos. 
Hospital mil i tar .—Batal lón de Ingenieros. 
Ba te r ía do la Reina'y Retreta en ol Parque Central.— 

Ar t i l l e r í a de lljórcito." 
Ayudante do guardia en el Gobierno M i l i t a r . —El 3í de 

la Plaza D . Manuel Pomandez. 
Imaginaria on la idem.—El 39 do la misma D . F r a n 

cisco Sobrede. 
E l Coronel Sargento Mayor. Ka-año. 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 

IMPORTANTE REBAJA. 
Desde osta íbeba, en atención á la crisis 

económica porque atraviesa el país, hemos 
determinado introducir las siguientes mo
dificaciones en los precios, que hasta hoy 
ha cobrado esta casa, sin alterar por ello 
las hechuras y telas de primer órden que te
nemos acreditadas. 

E l trajo de chaqué de vestir (telainglesa) $51 
Idem de saco i d e m — 48 
Idem de grano pólvora idem 45 
Idem alpaca o puebla 36 
Idem dr i l blanco n0100 23 
Idem idem color, superior 22 

L a s v e n t a s , s i n e x c e p c i ó n , a l 
c o n t a d o y l a s p e r s o n a s n o p r e 
s e n t a d a s g a r a n t i z a r á n s n s e n 
c a r g o s . 

ADli 
AGUIAR 92—HABANA 

Casa en P a r í s : Bue Auber n . 1 
(plaza de la Opera.) 
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CENTRO GALLEGO. 
L a Jun ta Di rec t iva ha diapuesto una R E U N I O N F A 

M I L I A R para la noche de l domingo 31 del corriente. 
T o m a r á n parte en olla las secciones de declamación y 

do canto, terminando con baile al piano. 
A los Sres. sócios Ies s e r v i r á de oíl lete para la entrada 

el recibo del mes de Julio ú l t imo . 
So a d m i t i r á n trauseuntes en la forma que prescribe el 

Reglamento. 
Habana agosto" 27 de 1884.—El SeoretaiiOi Delmiro 
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g c t r g típ> KSTP ÜS1 

IfS: l l i Í :§ : 
srs: íofr; v ? ; 

C O M U N T C A B O B . 

A mi distinguido amigo 
Sr. D. Ramón Morejon y Morales, 

E N S U S D I A S . 
U n año más , Kamon! Sueno m i l i ra , 

A impulso del más puro sentimiento, 
E l é v e s e hasta Dios m i pensamiento 
Con la santa amistad que asi me inspira. 

E n el sagrado fnego arda la p i ra 
Del fraternal amor quo por t i siento, 
Do el alma cobra vigoroso aliento, 
Cuando tus dotes y v i r t u d admira: 

Salve oh Eamon! M i corazón ferviente, 
De nuevo te saluda en este dia. 
Que á los rayos del sol resplandeciente, 

Roina en t u hogar la dicha y la alegría; 
Salve otra vez! á quien un ió en su historia, 
Amor, v i r t u d , saber 6 inmortal gloria! 

Agosto 31 do 1884, Habana. Rafael limnediois. 
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ENLACE. 
En la m a ñ a n a del miércoles 27 del actual, á las siete 

de la misma, contrajeron matrimonio en la iglesia de Je
s ú s Mar í a , la virtuosa y s impát ica Srta. D? Merced F i -
l l o l y Silva con el aprociable, laborioso y honrado comer
ciante D . Fernando Diego: fueron padrinos do casamien
to D . J u l i á n I r iepa liamos y D? C n » t i n a Batl le viuda do 
Damians: de velaciones, D". Isidoro Cano y D? Juana 
M a r t í . 

Doseámosles que la Div ina Providencia derramo so
bre los nuevos desposados toda claso do felicidades. 

JE. F . y J . I . R. 
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carruajes de plaza y lujo. 
Los que suscriben, dueños de carruajes de plaza, loa 

cuales han asistido á tres juntas generales que ha hab i 
do, previa citación, todos los Sres. trenistas de mayor y 
menor escala con el objeto de reformar las tarifas, lo cuá l 
no se ha podido resolver en las referidas juntas por que
dar desaprobado por la mayor ía . Suplican y desean sa
ber del Sr. Presidente que estando enterados quo un 
corto número do dueños han elevado al Excmo. Ayuntar-
miento á consulta las referidas reformas: los quo suscri
ben, á nombre d é l a mayorta, dueños t ambién de carrua
jes de plaza, desean sabor con quien han contado para 
ta l caso; pues siendo todos industriales es menester so
meterlo á votación y aprobación en general, pues con
tando que pasan de cuatrocientos los ditefíos de carruajes, 
u n corto y mín imo n ú m e r o so ha propuesto l levar á 
efecto las referidas reformas sin contar con la mayor ía , 
con perjuicio de sus intereses, pues tanto derecho tiene 
el quo posee de xmo á cinco carruajes como el de cinco á 
treinta ó más . Protestando los que suscriben en nombre 
de la mayor í a contra ta l abuso, puesto que con ellos co
mo c o n t ñ b u y e n t e s del ramo, no soba contado para nada, 
llamando la a tención del Excmo. Ayuntamienio sobre lo 
que a t a ñ e & la referida industria. 

Suplicando al Sr. Presidente del Gremio de carruajes 
de plaza y lujo se digne con tostar por medio de la prensa 
6 que cite á Junta general para conocimiento de todos los 
industriales del ramo do carruajes. 

Habana, 29 de agosto de 1884.—Domingo Mar t í nez— 
Valerio Alonso—Melchor Cano—Juan Garc ía—Manue l 
Corgos—Francisco Gómez—Manuel Rodr íguez -Santiar-
go Gonzá lez—Agus t ín Leal—Antonio Menondez—José 
Periche—Francisco Mar t ínez—José l íodr iguez—Narc iso 
Garc ía—Domingo Vázquez—Luís Fernandez—Bamon 
C u b a — J o s é L o d o — A g u s t í n Comberras—Benito G i l — 
Constantino L ó p e z — J u a n Diaz—Benito Vil lar—Bernar
do Garc ía—Antonio Bodriguez—Francisco Gu t i é r r ez— 
V a l e n t í n Ga rc í a—Sere r ino Femaadoz—Eamon Iglesias 
-JToséTarel». 13527 2-2?a 2#0d 

E n el 16'.' aniversario de la n i ñ a 

G E R T R Ü D I S S E L L É S Y P A T A U . 
SONETO. 

Ha muerto ya el ser que parec ía 
Desafiar á los males y la muerte, 
Mur ió la n iña vigorosa y fuerte 
Doblando el cutdlo anto la Parca inipín. 

Todo ya te rminó , sólo en un dia 
Quedó sin existencia, muda, inerte, 
. luventud, esperanzas, dicha y suerte 
Terminaron al par que su agonía . 

¡Tr is te es morir! pero la muerto es vida 
Para quien sucumbió tan prontamente. 
Duermo en paz, que t u imágen no se olvida. 

T u memoria se guarda eternamente, 
Pues ya que me abandonas y te pierdo 
Siquiera me acompaña t u recuerdo! 

Tus PAUIÍES 
13584 1-31 

Al Señor Doctor D. Ramón Merino. 
E N E L D I A D E SU S A N T O , 

Vivx familia profandamputo nírradecida. une hoy á los 
lazos d é l a inquolmiiitablo ami-lad que to profesa, d 
testimonio do s» más ardiente reconociralouto por el no
table y distinguido acierto con que, ayudado do Dios, has 
sabido devolver Ja salud perdida á «líferentos sóres do 
la mi>>ina, y e s p e c i a ' m o n t o á l a que durante muchos años 
hab ía venido padeciendo sin esperanzas do obtener tan 
inmonso beneficio. 

Bien quisiera verte hoy rodeado de lamas pura alegría , 
eu unión de las almas quo to idolatran; x)ero como no hay 
felicidad completa cn este mundo, t u ofrazon tiene quó 
llorar por los que nos han precedido eu el gran viaje qu« 
todos hemos do emprender, obodeciondo los mandatos de 
la Div ina Providencia. 

¡Qué Dios te conserve la vida muchos años, para glo
ria de tus deudos, bien do tus semejantes y a legr ía de los 
que s íucoramente to dosoan las más supremas felicida
des! 

Habana 31 de agosto de 1884. 
J . G. de T. 

135611 1-31 

Al Sr. D. Ramón Morejon y Morales, 
E N S U S N A T A L E S . 

T u , qno cual padre car iñoso y bueno, 
A esta h u é r f a n a triste y desvalida, 
Tiendes la mano con v i r t u d crecida, 
Y albergue encuentra en t u piadoso seno; 

En el tranquilo hogar, dulce, sereno 
Veo deslizar el curso do m i vida. 
Junto á t u esposa, que cual noble egida. 
Me n n e á sus hijos con amor materno: 

Eecibe en t u natal la ofrenda pura, 
Quo mi alma agradecida al cielo eleva, 
Por la constante dicha y la ventura, 

De quien ol óleo del cousuolo lleva, 
A herido cora/.on que solo gimo, 
Y del dolor y la horfandad redimo. 

Guanabacoa, agosto 31 do 1881. 
135(3(i 

Rila R 
1-U 

Se los doy car i i iosamcuteámi distinguido 
amigo el Excmo. ó I l tmo. Sr. Coronel, Te
niente Coronel D. Ramón Sánchez Osorio 
de León; deseándole que Dios prolongue su 
vida, por los sentimientos filantrópicos que 
abriga su noble alma.- -jP. V. 

13572 1.-31 

C O N T R A L A H I D R O E O B í A . 
Sr. Director del DIAIUO IIE LA MARINA. 

Habana. 
M u y Si1, mío: Espero de V, d a r á cabida en su acredita

do periódico á los siguientes renglones. 
l í l dia 2 do marzo del corriento tuve la desgracia doser 

mordido por un perro rabioso. A l otro dia fu i á ver al 
Sr. L a b c r t í quo vive en la calzada del Monte n. I I , sas
t r e r í a y camiser ía E l Turco quien me aplicó en las her i 
das las lamosas pastillas quo posee, habiendo logrado 
curarme do tan terrible enfermedad ea muy pocos dias. 

Lo hago públ ico en bien do la humanidad. 
S/c. Amargara 94, Guanabacoa. 

Cristóbal Tarifhe. 
Agosto 30 de 18^. 13587 3-31 

O J ^ . I P 323 

Deseosos los dueños de este acreditado 
establecimiento de corresponder debidamen
te á la decidida protección que le dispensa 
el público, han determinado rebajarlos pre 
cios de los articules que expenden, después 
de haber ensanchado y reformado aquél , de 
una manera tal, que puede considerarse 
como un centro do recreo, frente al parque y 
en punto por extremo concurrido. E l varia
do surtido ( o lo concerniente al ramo quo 
encierra E l Central, es do lo más escogido 
quo puede darse en esta capital. En el mis
mo so tía instalado un exquisito Lunch, á 
cargo del conocido 6 inteligente D. Nicolás 
Gan-íft. 135G4 8-31 

D E P B M M T S 0 

D E DEL COMERCIO 
L A H A B A N A . 
Secretaría 

E l domingo 7 del mes de setiembre próximo, á las doce 
del día, s egún prescribe el Reglamente General de la 
Asociación, t e n d r á lugar en el Centro (Prado 85) el acto 
de abrirse la votación para las elecciones genéra los de 
nueva Direct iva. 

Para ejercer el derecho do votar, los asociados t e n d r á n 
presento el art. 59 del l í eg lamento general, incisos 49, 5? 
y 69: para los efectos de este ú l t imo inciso la Junta ge
neral celebrada el 24 de este mes, acordó que se ejercite 
este derecho con el recibo do la cuota dol mes de agosto. 

L a votación se terminará á las ocho en punto do la no
che, según ol inciso 99 del a r t í cu lo expresado. 

Habana agosto, 30 de 1884.—El Secretario, Mariano 
Paniagua. Cn. 927 7-31 

Sr. Director del DIAUIO WK LA MAKLNA 
Sírvase V d . dar publicidad en lugar preferente del 

periódico de su digna dirección al siguiente. 

AVISO AL COMERCIO. 
En el Juzgado de 19 instancia dol distr i to del Monso

rrate y por ante el KscTíbano 1). Ju l io Rivoron, estable
ció la Sociedad de Manuel Garc ía y Sobrino demanda 
ordinaria contra el que suscribo solicitando que on defi
n i t iva se le condenara á no usar ó abstenerse do usar la 
marcado fábrica "Manuel G a r c í a " y "Flor do Manuel 
G a r c í a " con las formas geomótricas que empica en los 
sellos de hierro y etiquetas y á indemnizar los perjuicios 
que los hubiera'causado. E'sta demanda se cont inuó por 
todos sus t r ámi te s hasta encontrarse en el de prueba, 
on cuyo estado D . Gumersindo Garc í a y Cuervo, gerente 
que era do la Sociedad de Manuel Garc ía y Sobrino y 
liquidador y único representante que es hoy do la misma 
Sociedad, íia otorgado por auto ol notario D . A n d r é s 
Mazon y Rivero y con fecha veinte del presente mes, es
cr i tura de t ransacc ión por la cual manifiesta estar sa-
tiafecho do la legitimidad del derecho con que ol que 
suscribo adqui r ió la referida marca "F lo r de Manuel 
García , ; ' se separa á su perjuicio de dichas gestiones j u 
diciales y t ráusijo y da por terminadas las reclamaciones 
de la Sociedad do Manuel G a r c í a y Sobrino, satisfaciendo 
á Manuel Garc í a y González la suma de setecientos c i n 
cuenta pesos on oro por la Irenuncia que hace de los de
rechos y acciones que pudiera ejercitar con t raD. M a 
nuel Garc ía Alonso, su viuda y herederos y c o n t r a í a 
Sociedad de Manuel Garc í a y Sobrino y D . Gumersindo 
Garc ía Cuervo. 

Con lo expuesto queda contestado ol suelto quo con el 
epígrafo, "Descarada falsilicacion" que vió la luz en el 
n. C4 del Boletín Comercial correspondiente al m á r t e s 18 
de Marzo del presente üüo. —Manuel García y González. 

18560 1-31 

M I T Ü D M C A M I J . 
Sociedad de Beneficencia é Instrucción. 

P U A D O 1 1 8 ( A L T O S . ) 
C. UK ÍKSXBtfCCÍÓK. 

Debiendo efectuarse la reapertura do las c á t e d r a s que 
sostiene esta Sociedad el dia 19 del p róx imo mes de se
tiembre, se avisa por este medio á fin do quo los señores 
asociados quo deseen matricularse on alguna do las asig
naturas do E S C R I T U R A . « R A M A T I C A OA.STK-
L L A N A , A I M T í U E T K ' A M E R C A N T I L . T E N E D U 
R I A D E M B R O S , 6 I D I O M A I N G L E S , puedan 
concurrir al local do osla Secre ta r í a todos los días , de 
ocho de la mafiana á once do la nocho, hasta ol 15 del en
trante mes, en que q u e d a r á n definitivamente cerradas 
las expresadas ma t r í cu l a s . 

Habana v agosto 28 do 18BI. E l Secietario, Oi í i í tómo 
Soberon. ' 13190 '.í-ÍSa J-29d 

CEIBO DE LA ASOCIACION 
DE DEFENDIENTES DEL COMERCIO 

SECCION D E RECREO Y A D O R N O . 
SECHETARIA. 

Acordada para el domingo 31 del actual la función re
glamentaria, so avisa á los Sres. asociados quo deseen 
obtener billetes familiares para esta función pasen á re
cogerlos á este Centro el sábado de 8 á 10 de la noche, ó 
el domingo de 12 á 3 de la tarde. 

Habana, agosto 28 de 1884.—El V . Secretario, F . 6. 
Torrens. Cn. 920 l-29a 2-50d 

Sr. D . M a r t í n A r n a u t ó . 
M u y señor mío y do toda m i consideración: yo Don 

Frustuoso Lifiero, natural de Oviedo y vecino de San 
Jacinto, 3, en ol barrio dol Pilar, hago saber por este 
medio que: hal lándomo padeciendo 16 años de herpes en 
la cintura y parto do las piernas, y cansado de tomar 
medicamentos, me resolv í á tomar la zarza parr i l la de 
Hernández , s iéndome tan satisfactorios los resultados, 
que con solo dos pomos de dicha zarza me encuentro ca
si curado, pues la piel no so mo engranuja como án te s , 
lo que hago sabor á V d . y al públ ico en general, que
dando de v d . A i Y . S. S..—Fructuoso Liñero. 

13550 3-30 

COMISION ASTURIANA DE FESTEJOS. 
Por acuerdo de la Direct iva se cita por este medio á 

todos los individuos pertoneciontes á esta Sociedad, para 
que se sirvan c o n c u r r i r á la j un t a general extraordinaria 
que deberá tener lugar el domingo 31 de agosto, á las 
doce del dia, en la casa Prado n9 85, "Centro de Depen
dientes," con el fin do t ratar sobro asuntos referentes á 
la p róx ima R o m e r í a Asturiana. 

Habana 28 do Agosto de 1S84.—El Presidente, F . Gon
zález. 13407 3-29 

Ai 

Esta fábr ica de cigarros part icipa á sus consumidores 
que los regalos que les t en ía consignados y expresan sus 
cajetillas para el sorteo 1,165 del d ía 2 de setiembre, so 
transfiere para el 1,166 del mismo setiembre 16, por ha
ber la Renta de L o t e r í a variado completamente ol ó rden 
de sorteos que tenia establecido, y en lugar del 2 de d i 
cho mes, seña la para el dia 19 otro en oro, solo de doce 
m i l n ú m e r o s . 13453 10-28 

S0C11AD 1 L PIMR. 
S E C R E T A R I A . 

Por acuerdo de la J u n t a Direc t iva t e n d r á efecto en 
este In s t i t u to el p róx imo domingo 31 una escogida f u n 
ción dramát ica , compuesta de la bonita comedia t i tulada 
L a Cosecha y la divert ida piecocita L a F a v a Trufada. 

Concluida' la r ep re sen tac ión empeza rá el baile que 
t e r m i n a r á á las cuatro de la m a ñ a n a . 

Hebana, agosto 28 de 1884.—El Secretario general Jat t 
Agustín Barrero. 

E m p e z a r á á las oclio 0B punto. 
Viiü 3-28 

DE HIERRO 
p a r a rega los c>n j o y e r í a de orOj b r i l l a n t e s , p l a t e r í a y r e l o j e r í a . 

PERFUMERIA Y ARTICULOS DE FANTASIA olíIs^^A^(,ATE 
Es la casa mejor surtida y que más barato vende eu toda la Isla do Cuba. 

Cn. 922 31-ag 

ASOCIACION DE PROFESORES 
I S L A D E C U B A . 

S E C R E T A R I A . 

Acordada la celebración do la conferencia dol presen
to mes para el domingo 31 del corriente á la una de la 
tarde, en el l i i s ' í t u t o de 29 enSeíiauza do esta cnpi-
tal, so auuuoia para councimtentp dol públ ico cn general 
y do los señores asociados eu particular; con la adver
tencia de que d i se r t a r á ol asociado D. Cár los G a r c í a so
bre ol toma 20 do los formulados por esta & sociacion, cu
yo tenor es el siguionte: 

¿Son indispensables para el buen desempeño del magis
terio los conocimientos de las ciencias físicas y filosóficas 
relacionadas eon la J'edagogiat 

Lo quo por disposición del Sr. Presidente so hace p ú 
blico por esto medio á los electos reglamentarios. 

Habana 20 de agosto de 1884.—El Secretario, Aíiii^fe 
Oobreiro. 13613 3-29 

azucares 
D E LA 

E n l a a z u c a r e r í a de l a c a l l e 
de los OFICIOS, e s q u i n a á 0BRAPIA, 
se e x p e n d e este m a g n í f i c o f r u 
to, á los m i s m o s p r e c i o s y c o n 
l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s que e n 
e l o tro rlnico d e p ó s i t o e s tab l e 
c ido a o t e r i o r m e n t e . 

JF* ¡K* O JEÍ0 1 3 1 3 X O » HSS ISS 

Mme. Clémence Puchen. 
Comadrona Francesa de l? clase do 
ha trasladado su domicilio á la callo 
quina á Aguacate. 

a Facultad de Paris, 
de la Obrap ía 67, es-

i5-14ag 

I ^ K G - I T I M O S 
DE LAS MEJORES F A B 1 I C A S , 

í 3 o : i «'1 M e j o r K c m e d i o 

P A R A L A D I S P E P S I A 
ixv 100.0$) y se colocan en las bocas do todas lasper-
; s qr.o les "hacen falta, á precios convencionales su-
riento módicos , g a r a n t i z á n d o l o s inmejorables. 

W I L S O N , D e n t i s t a , P r a d o 115, 
Cu. 914 26-2aag 

LÜJ8 GONZAGA D E L MÁRMOL. 
Magistrado jubilado y Presidente de sala honorario, 

lia establecido, bufóte de abogado, ca'lo do las Animas 
n".' 92, dospacliando de diez de la m a ñ a n a á dos do la tarde, 

G n . 913 4-28 

A B O G A D O . 
So ofrece cn todo lo concerniente á su profesión y en 

particular on los arreglos de tostamontarias, abinte'sta-
t o é inscripción do t í tu los y fincas en los Registros de la 
Propiedad do la Isla. Bufete O-Reilly n . 30, v ive J e s ú s 
del Monte 500. 13451 8-28 

MIA IIOMIES Y {¡ALAiiflliliO, 
PROFESORA M 

Consulta á las seBoras quo padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.—6 id . á domicil io:—Virtudes 2; 
esquina á ?íulueta. Gratis de dioz á once. 

Cn. 887 D21ag A25 

I 
SnbcMegado Principal de Medicina, 

D E S P A C H O D E D I E Z A D O C E . 

Oficina, Agnila 102. Domicilio, Jesús 
del Monte número 301. 

1X232 10-24 Agto . 

AIÍIA m i m DE SIOIARY-" 
DE LA FUENTE D E GANDAUA, GALICIA, PONTEVEDltA. 
Estas acreditadas aguas snlfuro-alcalinas tan conoci

das por sus maravillosos efectos en las enfermedades do 
las v ías digestivas cn todas sus marnfestaciones, en los 
cólicos hepát icos y nefr í t icos, en la diabetes, en el reu
matismo articular, en el ú l t imo per íodo de la tisis y en 
todas las enfermedades crónicas , facicitando la digest ión 
y favoreciendo do este modo la nu t r i c ión do los enfermos. 

"Ventas a l por mayor y menor en la d rogue r í a L A 
CENT11A1, , Obrap ía 33 y 35.—Depositarios L O B É Y C ? 

13223 'I 15-23ag 

ANDRÉS TRÜJÍLIO Y áRMAS. 
ABOGADO. 

A M A í t í J U U A MX. 
13215 

C O N S U L T A S D E l i X 3 . 
26-23ag 

IVÍATIA8 M A R Q U E Z 
A B O G A D O . 

S A N I G N A C I O '¿8 I N Q U I S I D O R 4 6 
Domicilio. 

30-29jl 
Bufete. 

C. 789 

Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA H l . 

Consultos do 11 á 1. C. 713 79-5jl . 

DOCTOR SABUGEDO. 
H a trasladado su domicilio á la calle de Obrap ía n ú 

mero 55. Consultas de 12 á 2. 10694 61-8 J l 

DR. NICOLAS W 
ABOGADO. 

O u . 882 

SERRANO. 
Cuba 46. 

30-20 A 

CARLOS A. SIERRA 
P R O C U R A D O R . 

J e s ú s del Monte 314. Colegio de Escribanos do 2 á 4. 
12825 15-15ag 

A B O G A D O . 
Registrador do la Propiedad por sus t i tuc ión . Secreta

rio abogado consultor do la Compañ ía Espa í io la v A m e 
ricana de Gas. 

C u b a 6 0 . 
Cn. 865 

T e l e f o n o 19. 
30-15ag 

M E D I C O H O M E Ó P A T A , 
Reoibo do 12 á 4. N E P T U N O 50 . 

12583 26-lÜag 

L . F r a n c i s c o F igraro la 
ABOGADO. 

H a trasladado su domicilio y estudio n, 13¡ 
calle de Manrique al n? 117 de la mi ema, 

12570 ">«-ii»ai 

do la 

ANTONIO IVERN ¥ SAÑUDO 
Obispo 63 (altos);-

12260 

A B O G A D O . 
-Consultas de 12 á 3. 

26-5ag 

DR. ADRAHAM PERES MIRO, 
M É D I C O - C I R Ü J A N O . 

Obispo 53, altos. 
11259 

Consultas de doce á dos. 
2G-5ag 

De Iiibros. 
ODRAS DE 

.$ Bufón—Histor ia Natura l 
Lafuente—Historia de E s p a ñ a 70 
Duque de Rivas—Obras 18 
Código de las Siete Partidas 25 
Poes í a s de Horacio 20 
Hugo—^Los Miserables 18 
Zorrilla—Ecos de las montañas .—La Serna—Código 

de comercio.—Mellado —Diccionario do geograf ía 
é H i s t o r i a . . . . 30 

Diccionario enciclopódíco do la lengua castellana... 20 
Precios en bi l le tes .—Librer ía de Clemente Sala, O'Rei-

l l y n . 38. 13578 4-31 

L I B R O S D E L A N C E . 
Sentencias del Tr ibuna l Supremo 42 ts. Diccionario de 

Legislación, etc., por Escriche, 4 ts. Obispo 54, l ib re 
r ía , e n t r é Habana y Compostela. 13576 4-31 

ARANCEL 
para los Juzgados Municipales de la Isla 

de Cuba y Puerto-Rico. 
Impreso para colocarlo en cuadro. A $2 billetes, igual 

precio para el interior de la Isla. De venta, imprenta 
de " E l P i la r" 366 calzada del Moni o 3P6. 

13489 4-29 

LA l iWIKÍUON 

pintada por si misma. 
Por él Director de E L IMPARCIA I, 

de Trinidad de Cuba, 
D . P O L I C A R P O B A R A Ñ A N O Y G U T I E R R E Z . 

Folleto muy intoresante en el quo se extracta y co
menta en su totalidad el que sobre el principio, desarro
llo y t é rmino de la insur recc ión cubana, pub l i có el m á s 
organizador de los que tomaron parte en eso movimiento; 
ó sea el dominicano, t i tulado general insurrecto, 

M á x i m o G ó m e z . 
Y en el cual constan y se comentan las infinitas sedi

ciones y rebeliones ocurridas durante aquella entre los 
insurrectos; cuyas, con la constante pe r secuc ión del 
ejérci to español , trajeron por consecuencia ineludible 

LA CAPITULACION DEL ZANJON. 
Con un E P I L O G O en que se describe ágrandes ras

gos la s i tuación económica y mercanti l de la Grande 
A n t i l l a española, y so hace constar la imperiosa necesi
dad de reducir el P R E S U P U E S T O A 34.000,000 
D E D U R O S . 

Terminando con la publ icación do datos an tón t icos , 
sobre las pé rd idas sufridas en cuatro de las principales 
acciones dadas, en los campos de Cnba, entre las fuerzas 
nacionales y las insurrectas. 

Há l l a se de venta á 70 C E N T A V O S , plata, el ejem
plar, buen papel, en L A P R O P A G A N D A L I T E R A 
R I A , O'ReiUy 54; en la l ib re r í a de D O N M I G U E L 
V I L L A , Obispo 69jen l a de S A N S , hqy-de V a l d é p a r e s , 
Mura l l a 61; en L A C R U Z V E R D E , Mercaderes 29 y en 
L A P R I N C I P A L , plaza ( l e lTapor n, 30. 

Cn. m 8-28 

i x m m m m B M I O G M F I C A S . 
P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 

O ' R E I L L Y 54.—HABANA. 
D U J A R D I N Y B E A U T M E Z : Lecciones de C l ín i 

ca terap 6 u tica, tomo 39 $ 5-00 
V I C T O R H U G O : Perlas literarias entresacadas y 

escogidas de sus mejores obras, por Freixas $ 0-75 
L A C Í J E S T I O N S O C I A L » U n tomo $ 0-75 
F E t J í l j l . E T , O; Histor ia do una Pariaien80.$ 0-75 
D I C K R N S , C H í Dias penosos. (Novela). . . ,$ 0-75 
E L P A N A L ! D E M I E L : por Manuel Cubas $ 1-00 
E L D E M O N I O C O N F A L D A S : (Memorias do un 

Gato), por J o s é Kamon Mélida. U n tomo $ 0-37J 
M I B L I O G R A F 1 A Y L I T E R A T U R A J U R I D I 

C A S D E E S P A Ñ A , por D . Manuel d é l a TOITO Cam
pos. U n tomo $ 1-25 

B E L O T , A: La Sultana Par i s i én , (novela.)...$ 0-75 
M A N U A L D E C A R R E R A S D E C A B A L L O S , por 

Emor to Paront. U h tomo $ 1-00 
B I B L I O T E C A E S T R A V A G A N T E , por Adolfo 

Llanos Aleará/ , : 
IDEAS subversivas $ 0-75 
ENAGUAS y pantalones — 0 - 7 5 
¡¡CniSS!!! : $ 0-75 
PAUA VOSOAIIAS Lecciones, m á x i m a s y consejos 

(fuo no deben leer los solteros $ 0-74 
Cada tomo lleva unas bonitas ilustraciones. 
D I C C I O N A R I O P O R T U G U Ü S - E S P A Ñ O L y v i 

co-versa, con frases y locuciones usadas en E s p a ñ a , 
Portugal y sus posesiones deUltramar, y las do ciencias 
y artes, do medicina, química, botánieá , bistoria, comer
cio, marina,etc., bajo la dirección de D . EDUAKUO BLAN
CO Y CRUZ; JUAN UK OI.IVEIUA RAMOB SOUSA JMOKEIUA, 
y JOSÉ A . CASTISEYRA. DOS tomos pasta $ 10-00 

E L A G R I M E N S O R P R A C T I C O , ó sea Guía de 
Agrimensores, Peritos A g r ó n o m o s y Labradores, por 
D. J o a q u í n Escoda y Mou . Un tomo con grabados.^ 1-75 

G O E T H E : E N S A Y O S C R I T I C O S , por Urbano 
González Serrano, U n tomo. .$1-75 

M A N U A L D E F O T O G R A F I A , t eór ica y prác t ica , 
ó la fotografía al alcance do todas las inteligencias, por 
D. Alfredo Camps. U n tomo $ 1-25 

E L R A Y O S O L A R . Tratado teór íco-prác t ico de fo-
(ografia, por el D r . J . Towlor. Revisado y puesto al 
nivel de la p rác t i ca más moderna del A r t o on todos sus 
principales ramos, por St. An tony . L a obra m á s com
pleta de cuantas se han publicado en castellano, ó ilus
trada con numerosos grabados do aparatos, etc. los más 
perí 'eccíonados. U n tomo en poi calina $ 8-00 

E L I N F I E R N O D E L A M O R : Leyenda fantás t ica , 
eu verso, por Manuel Fernandez y González $0-3'" 

CAIÍTAB Á r x AMIGO, SOBRE LA" M U S I C A A L E M A 
N A , por D . Mariano Vázquez , v un prólogo do D. E 
l i o A r r i e t a . U n tomo ' $ 1-00 

V I D A D E J E S U C R I S T O N U E S T R O S E Ñ O R 
Dios-Hombre, Maestro y Redentor del mundo, escrita 
en el año 1600 por el M. R. P. A . Fr . Fernando Ara! 
verde, aprobada por la Censura Ecles iás t ica , y con un 
prólogo del M. l í . P. Fr . Ramón Bolchl i , Edic ión ilus 
trada con gran adinero de grabados, y copias de lienzos 
famosísimos. Dos tomos en un solo volumen, encuader
nados en tela y planchas $ 1-02J 

La misma obra, con cantos dorados $ 2-00 
C I E N C I A S Y S U P E R S T I C I O N E S : Tradiciones, 

Leyendas, Consejas, Historias mís t icas y preocupacio 
nos populares do todos los pueblos y de todos los siglos 
por D. J . Corvora Rachiller. U n tomo .$ 1-00 

L O S Z A P A T I T O S E N C A R N A D O S : Novela por 
Catalina Macpherson do Brernon. Dos tomos $ 1 

L A M I S I O N D E L A M U J E R eu la sociedad y en la 
familia, por Francisco de A s í s Pacheco. U n tomo.$ 1-2;' 

L O S P O S T E R G A D O S : Manual do Crisis Pol í t i cas 
Método fácil y breve para formar Ministerios, por Cons-
lantino G i l . 'Un tomo $1-25 

F I G A R O : Colección de a r t ícu los fllosólicos, sa t í r icos 
literarios y polít icos, publicados bajo el expresado pseu 
dónimo por D. Mariano J o s é de Larra, é ilustrado con 
pibujos do D. Tomás Sala, y precedidos do la Biografía 
del autor. U n tomo en tela con planchas $ 1-25 

L O S D E R E C H O S I N D I V I D U A L E S . S O N L E 
G I S L A R L E S ? por Teleaforo Ojea v tonioza..$ 0-75 

V I A J E S A R T I S T I C O S D E T R E S S I G L O S , por 
las colecciones do cuadros do los Royes de España , desdo 
Isabel la Católica hasta la formación del Real Museo de 
Madrid, por Pedro do Madrazo, con fotograbados de 
Laurent, Joar iz t i y Mariezcurrena. U n tomo en tela y 
planchas $ í 

D O M I N U S V O B I S C U M . Colección de a r t ícu los va
rios, por Miguel Casan. U n tomo $ 1-00 

P O E T A S L I R I C O S G R I E G O S : T raducc ión 
verso castellano por los Sres. Baraiba, Menondez Pelayo. 
Conde, Canga-Arguelles y Castillo y Ayonsa. (Tomo 69 
de la Bibliot eca Clásica) $ 1-25 

M A N U A L C O M P L E T O D E L E N C U A D E R N A 
D O R , teórico y prác t ico . Descr ipc ión de las m á q u i n a s 
y procedimientos modernos y antiguos, aumentado con 
el arto del Rayador de Papel para Libros de Comercio, 
por M. S a b r e í Tercera edición. U n tomo $ 1-50 

F L A M M A R I O N : Las Estrellas y Curiosidades del 
Cielo. Tomo 2? $ 2-25 

C U L T I V O D E L A C A Ñ A D E A Z U C A R , sorgo 
azucarado y remolacha, por J . Gómez Fuoncarra!.$ 1-00 

V E R N E , J . LA ESCUELA UE I.OS ROBINSONKS. P r i 
mera parte. U n cuaderno con grabados $ 0-37^ 

—VIAJES MUY EXTRAORDINARIOS DE SATURNINO F A -
RANDOUL, por todos los P a í s e s conocidos y a ú n desco
nocidos do Jul io Vornc. Van publicados tres cuadernos 
con nuniorosns grabados on cobre, y vale cada uno.$ 0-75 

CAMPAÑAW D E N A P O L E O N . Tres tomos....$ 1-25 
A R T E D E E N A M O R A R , ó Tratado completo del 

arto do amar y hacerse amar.—Ellos.—Consejos á ellas. 
U n t o m o . - . . ' . ! . . . . - - $ 1-^0 

H I S T O R I A D E L A P L A Z A D E T O R O S D E 
M A D R I D : su inaugurac ión , corridas célebres , extrenos 
de ganader ías , ó t e , por un afleionado. U n tomo..$ 0-37J 

D I C C I O N A R I O C O M I C O - T A U R I N O , escrito pa
ra los diostros que lo necesiten (que son muchos), por 
Paco Media Luna, con la colaboración de todos los a ü -
cionados del mundo. U n tomo $ 0-75 

A N T O L O G I A G R I E G A : Colección de antiguos 
poetas griogos, formada por D . Ange l Laso do la Vega, 
t raducción en verso de sus obras por ál mismo. (Tomo 06 
do la Biblioteca Universal) $ 0-25 

F L O R A , ó LAKDUCACION DE UNA NIÑA, por Pi lar Pas
cual y San Juan. U n tomo $ 0-50 

L Á B I B L I A I N F A N T I L , ó sean Lecciones enti-e-
sacadas del Ant iguo y Nuevo Testamento, ilustradas 
con v iñe tas , por Faustino Paluzio. U n tomo $ 0-75 

F I O R E ; Tratado de Derecho Internacional Púb l ico . 
Se ha recibido el tomo 3? y vale $ 3-50 

P A L A C I O , M A N U E L D E L : Melodías , canciones y 
coplas. U n tomo $ 1-02^ 

P A R A L A M U J E R . Hermosa colección do pensa
mientos, sentencias, máx imas y escritos sobro la mujer 
y el amor, por J o a q u í n N í n y T u d ó . U n tomo $ 1-25 

M A R R U E C O S . Su imperio y Const i tuc ión. Def i 
nición do su geografía, topografía, adminis t rac ión, i n 
dustria, agricultura, etc., por Emil io Ronolli $ 1-25 

C O N J U G A C I O N C O M P L E T A D E T O D O S L O S 
V E R B O S irrogularos castellanos y do los defectivos en 
les tiempos y personas que es t án en uso, por D . Fernan
do Gómez de Salazar. Tercera edición. U n toino...$ 0-50 

C O N T R A T O S A D M I N I S T R A T I V O S , ó do Obras 
y Servicios Públ icos , con una colección de disposiciones 
legales del Ramo do Hacienda por E . Delgado M.$ 1-2") 

Q U I M I C A A G R I C O L A , nociones de, p o r D . Eulo
gio J i m é n e z . U n tomo $ 0-02J 

R O U S S E A U , J . J . E l Pacto Social. Traducc ión 
y notas do Antonio Arredondo y Oriols. U n tomo.$ 0-25 

M A R C O B R U T O : Escrita "por ol texto do Plutarco, 
ponderada con discursos. U n tomo $ 0-25 

E L C O D I G O C I V I L en sus relaciones con las L e 
gislaciones Forales, por Manuel Alonso Colmenares. 
Tomo 19 $ i-?5 

L I Q U I D A C I O N P E N A L E S P E C I A L , por D. E m i 
lio Bravo. Tres tomos $ 3-75 

L A V I D A M I L I T A R . Bocetos por Edmundo A m i -
cís. Dos tomos $ 2-50 

P R / Í C T I C A S D E D U D O S A O R T O G R A F I A , por 
D. J o s é de Casas. Tercera edición. U n tomo $0-50 

P O E S I A S do Cárlos Fernannez Shaw $ 1-25 
H I S T O R I A U N I V E R S A L D U R A N T E L A R E 

P U B L I C A R O M A N A , porPolibio, y traducida y adi 
cionada por Ambrosis R u í b a m b a con todos los fracmen-
tos descubiertos hasta ahora. (Tomo 1? 1-25 

U N I C O C O N S U E L O P A R A L A V E J E Z , por nn 
sabio y coloso sacerdote. C n tomo $ 0-37i 

T R A T A D O E S P E C I A L D E P U N T U A C I O N \ 
A C E N T U A C I O N O R T O G R A F I C A , por J o s é Mar í a 
Cáceres , académico. U n tomo $ 0-30 

D I C C I O N A R I O O R T O G R A F I C O , ó Catálogo de 
las voces do dudosa ortografía , por J o s é M. Marroqnin, 
académico de la Española . U n tomo $ 0-50 

E L C O C I N E R O P R A C T I C O . Nuevo tratado de 
cocina, repos te r ía y pas te ler ía , con íu te rosan tes ar t ículos 
de Economía domést ica y hort icul tura é i lustrado con 
muchos grabados intercalados en el texto $ 1-65 

L A S A B E J A S , Modo de criarlas y de beneticiar sus 
productos por medio de sistemas los más adelantados, al 
alcance de todos los agricultores. U n tomo $ 0-75 

P R I N C E S A S Y C O R T E S A N A S . Colección h i s t ó 
rica recreativa. U n tomo conteniendo Lae Diosas de la 
Libertad, Mujeres de la Convención, por M. Capepguc, ó 
ilustrada con un retrato á dos tintas $ 0-75 

L O S A L I M E N T O S . Gu ía p rác t i ca para conocer las 
falsilicaciones de las harinas, cafés, chocolates, etc. U n 
tomo. . . $ 0-75 

L A S V A C A S D E L E C H E . Noticias extensas do la 
lecho de d i íbren tes mamíferos, sus cualidades y medios 
para descubrir en ellas las falsificaciones, por D . M. 
Magno. U n tomo con grabados $ 0-75 

A N I M A L E S U T I L E S Y D A Ñ I N O S A L A A G R I 
C U L T U R A , por P. Joigneaux. Obra ilustrada con gra
bados y datos do los u a t u r a l i s t a s m á s eminentes..! 0-75 

E L T R E S I L L O . Tratado quo resuelvo todas las d u 
das, dirimo las controversias y abarca la infinidad de 
lances que comunmente se presentan en este juego. Sis-
tema ^implicado y con sus reglas fijas y Leyes Penales; 
por Pedro Voclaiia. Un tomo $0-37^ 

O U I T A M A N C H A S en soco y húmedo. Tratado p r á c 
tico Boguu los m á s modernos procedimientos, por Don 
Ginés Franco. U n tomo $ 0-37J 

L A GA L L I N A . Tratado do incubación uatural y ar
tificial , por D. J o s é Montellano del Corral $ 1-25 

E l i C O N S U L T O R D E A R T E S Y O F I C I O S . Meta-
lurgia, hierro, cobre, laton, mercurio, etc., etc., por Don 
J o s é Montellano $ 0-50 

E L P A S T E L E R O M O D E R N O . M i l fórmulas para 
hacer toda dase do pasteles. U n lomo con 100 gra
bados $ 1-25 

M A N U A L D E L A M A D R E D E F A M I L I A , por 
D. Pedro 1). B r u u . U n tomo $ 0-50 

F A B R I C A C I O N D E T O D A C L A S E D E B A R N I 
C E S . Manera do aplicarlos y conocimiento prác t ico de 
las resina • do sus íl isolventes y otras sustancias em
pleadas en dicli.a fabricación, por liuiz Jiliyares.fy 0-62¿ 

M I L D O S C I E N T O S S E C R E T O S . Contione proce
dimientos, recetas y remedios úti les, nuevos y privados. 
por J . O.llonquíllo. U n tomo $ 1-00 

L E N G UA J E D E L A S F L O R E S Y D E L A S F R U 
T A S , con grabados y diez magníficos cromos, por F lo 
rencio J a z m í n . U n tomo $ 1-25 

S E C R E T O S D E L A N A T U R A L E Z A , por Cortés , 
refundida y aumentada con un tratado de fisiognomía ó 
sea el arto de descubrir el corazón humano, por Lavater 
£?«) /yMerluzchim. U n t ó m e $ 1-00 

T E S O R O D E J U E G O S D E S O C I E D A D . Contieno 
las leyes de más do 30 juegos permitidos eu casinos, reu
niones particulares v cafés etc. U n tomo $ 0-624 

D E B A Y . — F I S I O L O G I A D E S C R I P T I V A D E 
L A S T R E I N T A B E L L E Z A S do la mujer. U n t.$ 1-R0 

L A M U J E I I bajo el punto de vista fisiológico, moral 
literario, por Jul io J o s é Vi roy , traducida y aumentada 

con nuevas notas, Amancio ÍPera toner . U n tomo..$ 1-25 
¡ ¡ S U I C I D A ! ! Novela filosóflca-fisiológica-original, 

por Gerardo Blanco. Obra in toresan t í s ima , eu la que so 
ataca por medio del desenlaro do una acción siempre 
palpitante, además de una esmerada pin tura de caracte
res, esa fatal idea que tanto desarrollo ha adquirido eu 
nuestras costumbres y que por ser hija legí t ima de ellas 
es tudía la así mismo el autor fisiológica y hlosóficainente 
con profundo detenimiento. U n tomo $ 1-25 

H I G I E N E D E L O S P L A C E R E S , según las edades, 
los temperamentos y las estaciones, por A. Debay. U n 
tomo $ 1-25 

L A M U J E K D E F U E G O , novela do Adolfo Belot, 
t raducción de Amaucio Poratoner. U n tomo . . .$ 1-25 

L A C O R T I N A D E S C O R R R 1 D A . Cuadros do cos
tumbres teatrales ín t imas y generalmouto poco conoci
dos. Estudio quo bien pudiera haberse publicado con el 
t í t u lo do Be Telón Adentro. Ga le r í a que pinta al desnu
do lo que por lo general so exhibe al públ ico, vestido con 
espléndidos trajes etc. por Gerardo Blanco $ 1-25 

V E N U S D I D A C T I C A . Colección escogidís ima d e m á 
ximas y estratagemas de amor. Correo de los amantes. 
Telégrafo del amor. Contiene a d e m á s las Reglas para 
escribir cartas de amores, sin tener la necesidad de recu-
r r r i r á copiar las cartas al pió do la letra. U n t . . . $ 1-75 

E L C O N Y U G A L I S M O , ó arte de bien casar, es
crito en 1823 en f rancés por ol Vizconde de S . . y para 
di -iraccion de graves tareas y atendida la rareza del 
opúsculo , traducida al castellano por Amancio Perate-
ner. U n tomo $ 0-37Í 

L O S G L O B O S Y L O S V I A J E S A E R E O S , por F . 
Mar ión . U n tomo con grabados $0-50 

L O Q U E NO M U E R E . Novela por Barley d' A u r e -
v i l l v . U n tomo $ 1-00 
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BORBOLLA Y COMPAÑIA. 
56, COMPOSTELA 56,—ENTRE OBRAPIA Y LAMPARILLA. 

ALMACÉN DE JOYERÍA DE ORO, PLATA Y BRILLANTES. RELOJES DE ORO Y PLATA, 
Assmann, cronómetros y áncora, de repetición á cuartos y minutos; con calendarios y fa
ses de luna. RELOJES de nikel á $8 billetes. Bonitos prendedores de brillantes, zafiros 
y rubíes. Sortijas, cintillos y solitarios para señoras y caballeros. Pulseras de herradura 
y cintillo. Aretes, candados y dormilonas. Todo de brillantes, zafiros, rubíes y esmeral
das, de moda y últ ima novedad. 

MUEBLES de palisandro, nogal, meple, roble y caoba en juegos de sala, de comedor y 
de cuarto. Camas de hierro y de nogal. Camas imperiales de metal dorado y plateado. 
Tocadores, lavabos, bufetes y escaparates con lunas. Escritorios á escojer. 

PIANOS de cola y PIANINOS de Pleyel, Erard, Gaveau, Boisselot, Gómez ó hijo, Rey-
nard y Maseras. 

Todo á precio de realización. 
NOTA.—So hacen prendas de oro y brillantes muy caprichosas. Se componen relojes. 

COMPRAMOS prendas, oro, plata, brillantes, muebles y pianos, pagándolos bien. 

T e l e f o n o n . ^ 9 8 . S e a l q u i l a n p i a n o s . 
Cn. 779 2G-27.jl 

v E R I A ¥ M U E B L E R l i 
7 J i r T W I - 2 7 . 

H a s o n a d o l a h o r a de los GANGUEROS!! L A A N T I L T . A se p r o 
p o n e ECHAR LA CASA POR LA VENTANA, r e a l i z a n d o p r e n d a s de o r o 
y b r i l l a n t e s , objetos de p l a t a , m u e b l e s e n g e n e r a l y todo c u a n t o 
c o n s t i t u y e s u GRANDIOSA MISCELANEA, á p r e c i o s n u n c a v i s t o s e n 
e s t a c a p i t a l . D a o s p r i s a ! ! 13595 

M Í A AZUCAR. 
Manual del hacendado azucarero ó arte de ol>tener a-

zúca r de la cana, por Evans traducido al castellano, u n 
tomo con lámii ias . Tratado teór ico y p rác t i co de la fa
bricación do azúcar por M a u m e n é , dos tomos en 49 ma
yor con muchas l áminas , cu ñ a n c ó s . G u í a p r á c t i c a del 
iabricanto de a z ú c a r por lUsset, dos tomos con láminas , 
en f rancós . A g r i c u l t u r a cubana cinco tomos con láminas 
4 pesos. A g r i c u l t u r a por Blanco un tomo un poso. Salud 
n ú m e r o 23: libros baratos. 13538 t5ÍL_ 

AGRICULTURA 
Cult ivo do la cafia do a z ú c a r por Re inóse un tomo. 

Fabr icac ión de la cafia de a z ú c a r por Stammor, idem por 
Evans, un tomo. N o v í s i m a g u í a de labradores, jornale
ros, ganaderos, & . dos tomos. Pabricaciou de alcoholes 
y aguardientes, un tomo. Tre in ta y una voladas. 1 tomo. 
Ciru¡ ía Voterinaria un tomo. L i b r e r í a la Universidad 
O-Roíllv 30. 13512 4-30 

1 í N A J O V E N R E C I E N L L U I J A O A l T É L A P E » 
y n ínsu la dosoa colocarse do criada de mano ó niñera-

tiene (jmen abono por su conducta. I n f o r m a r á n Cam-
panano nuuu-ro 11. lür.vj 4.31 
C E S O L I C I T A U N A P I t O F E S O U A D E L I D I O M A 
t^castollauo quo posea t ambién (-1 idioma inglés: callo 
del Obispo 123 

13588 ; 4-31 

C E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A M A N E J A R 
y u n niño, y una muchachita para ayudar á los que-
Imceros de la casa: informíirán Calzada de San L á z a l o 
346, entrando por Gervasio, primera casa. 

»5Q1 4-31 
C E S O L Í C I T A U N M U C H A C H O K L A N C O O D E 
k^color para orlado do mano: Tciadillo 11 l i ! 

13590 ¿ J i i 

Do (i 
P1B 1)K MADKUA l 'AKA J U l U ' E T K O 

tí metros do d iámet ro 
AGUINALDO. 

$0-50 
0-6?i 
0-75 

, 1-00 

MONTADOS KN MADKRA SEGÚN LOS ÚLTIMOS ADELANTOS. 
Los hay desdo 14 á 22 cen t íme t ros , por Paustino Pa

luzio, á precios económicos. 
K s r C D O S D E ARMAS de las capitales de p rov in 

cia de E s p a ñ a . Una hoja l i tográfica, en colores... $ 1-25 

PRECIOS EN ORO. 
Propaganda Literaria, 

O ' K E I L L Y 5 á , H A B A N A . 
Cn. 910 4-28 

R E A L I Z A C I O N 
de 4,009 tomos de obras de todas clases á cuatro y Sois 
reales tomo. L i b r e r í a " L a Univers idad," O - K e i l í y n ú -
nwro 3Í») wrsa ile Saa Ignacio. 13260 8-24 

L A S E S D E I N G L É S , P R A N C É S , E L E M E N -
tales y superiores así como de piano, bordados, f r i v o 

lité y demás labores, so dan á domicilio. Bolascoain 125, 
piso'tercero informarán . 13185 4-20 

LECCIONES DE MUSICA. 
Una profesora del Conservaíiorio do Mi lán so ofrece 

á dar loccíones de piano ^ can to tros veces á la semana 
por 20 posos papel á domj cilio. 

13518 
C a l l e de V i l l e g a s 88 . 

un aprendiz de carpintero 
13ftG7 

S e s o l i c i t a 
Villegas 80. 

31 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N R E -
CJcíen llogadado la Pen ínsu l a , para manojadors de n i 
ños y aseo de una casa, sabe porlectamento los qnohace-
res domésticos y tiene quien responda por HII btiQQtí 
conducta: informarán Agui l a 107. 13502 4-31 

U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A 
colocarse en casa particular ó establecimiento, tiono 

personas que ropondan por su conducta; Informarán V i 
llegas n . 20. 13550 4-ai 
p i t l A N D E R A . — U N A J O V E N G A L L E G A . D E 
V^nuevo meses do parida, do buena y abundante, leclio 
y muy ca r iñosa para los nifios, dosea colDoarsé Aloob'o 
entera. Tambion desea colocarse uu mayordomo y en
fermero: tiene personas respetables que acrediten su 
conducta y comportamiento. Morro n. 5, tren de coches 
informarán . 13581 .'-•;! 

i 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 

FUNDADA EN 1861. 
AUTORIZADA POR E L GOBIERNO 

SUPERIOR. 
Reforma de l e t r a .—Ar i tmé t i ca m e r c a n t i l . — T e n e d u r í a 

de libros on genera l .—Idiomas .—Matemát icas , etc. etc. 
L a enseñanza es individual , esmerada y ráp ida ; pero 

sin ¿.jar tiempo; sino en el quo cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, quo de m u y antiguo 
tiene acreditada esta Academia. 

Se dan g r á t i s á todo el que loa pida, el programa de la 
enseñanza , y la hoja que contione los cálculos morcanti ' 
les que ha publicado el Director de esta Academia. 

13124 4-28 

Colegio de Primera E n s e ñ a n z a dirigido per 
GABRIEL ESPAÑA. 

Este establecimionto, cuyas condiciones h ig iénicas son 
inmejorables, r eúno cuanto puode ofrecer ol mejor de sn 
clase. 

E l órden. la moralidad y ol trabajo son sus notas i n 
ternas.—El n i ñ o quo, cursando tros anos en él, cumpla 
doce de edad, h a b r á adquirido un capital do conocimíon-
tos suí icientos para asegurar su pan toda la vida. 

E l contento do cuantos lo confian la educación do sus 
hijos, es la mejor g a r a n t í a . 

I N D U S T R I A 1 2 1 , 
entre San Rafael y San Miguel, 

Las pensiones son reducidas para todos los alumnos. 
133C4 6-27 

CL A S E S A D O M I C I L I O . — U N l ' R O F E S O R C O N 
t í tu lo solicita dar clases á domicilio, tanto elementa

les como superiores, t e n e d u r í a de libros por part ida do
ble y A r i t m é t i c a mercantil, principios de Algebra y Geo
metr ía .—Plaza del Vapor n ú m e r o 00 y Manrique 170 altos 
informarán. 13339 15-26 

(C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S " P U R I S I I U A C O N -
V C E P C I O N , " Indio 10, entro Monte y Rayo: educa

ción completa y labores do todas clases. Se admiten p u 
pilas, medias pupilas v externas. 

13247 8-24 

AMELIA H E E Ñ I Ñ D E Y D E TORIBÍO 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S Y F R A N C E S . 
8e ofiocé á ios padres de familia y á las directoras de 

oologio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i 
rección: calle de los Dolores n ú m e r o 14, on los Quemadoa 
tle Marlanao, y t ambién informarán en la Admlnis t ra -

-.11 Hol DTAWA r>K i.« WAIUVA O 

Colegio do 1? y 2? Enseñanza , de 1* clase, incorporado al 
I N S T I U U T O P R O V I N C I A L . 

Esto establecimiento literario, situado en la callo de 
Aguiar n ú m e r o 71, admite alumnos internos, medio I n 
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases dnrante 
todo ol año. 

Director Literario, Dr . Justo Ba lbás y ( íonzalez. 
Empresario-fundador. Dr . Teófilo Mar t í nez de Esoo-

h»r O n. 810 ag 1 

F 
F . B E L T J O T . 

Aliñador y compositor do pianos.—Precios módicos.— 
También se compran pianos de uno. Obrap ía n. 02, entro 
Compostela y Aguacate. 13555 4-31 

A v i s o i m p o r t a n t e . 
E n v i r t u d de no continuai' haciendo operaciones sobre 

p r é s t a m o s La Pavoreceflora, Bernaza n. 15, el dueño del 
establocimiento recomienda á todo el que tenga efoctos 
empeñados , puede recogerlos dentro de un mos desdela 
fecha, continuando sólo como relojero, existiendo un va
riado surtido deprendas do toda» clases á precios módi 
cos.—II abana 30 de agosto de 1884. 

13570 1-31 

J O Y E B O . 
Hace trabajos do primera calidad y vendo brillantes 

sin reparar oíi precio. 

H a b a n a 81. 
13523 * 15-30ag 

A i n t E C l O S Sl 'UAiVlENTJC M O D I COS SÍÍ H A 
cen costuras y labores do todas clases, se cortan y 

entallan vestidos por el ú l t imo figurín y so adornan 
sombreros. Belascoaib n ú m e r o 325, altos. 

13184 4-29 

C o m e r sabroso . 
E n la calle del Aeu i l a u ú m . 59, casa particular, f ac i l i 

ta tros ó cuatro cantinas, por quincenas adelantadas. 
13458 4-28 

GR A N T A L L E R D E M O D I S T A Y T I N T O R E -
r ía : se hacen y t íñen toda clase de vestidos de los 

coloros que deseen; mantas de burato de lana, encajes 
teñidos ó lavados, por finos quo sean; as í como también 
se lavan y t iñen los (lusos de caballeros y se quitan toda 
claso do manchas. Sol 77. 13160 15-22ag 

s 
El Nneyo Sistema. 

G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS T S U M I D E R O S . — Á 8 RS. P I P A . 

Pasta desinfectante g r á t i s y descuenta un 5 p . § 
Esto sistema es el qge m á s ventajao ofrece al póblico 

en el aseo, pront i tud on ol trabajo y economía en los pre
cios do ajusto.—Recibo órdenes : cafó L a Victoria , calle 
de la Mural la ; Paula y Damas; Aguia r y Empedrado, bo
dega; Onrap ía y l l á b a n a : Géuios y Consulado; Amis tad 
y Virtudes; Concordia y San Nicolás; Gloria y Cá rdenas , 
y Aramburo, esquina á San J o s é . 13357 4-26 

Gran tren de limpiezas, pozos y sumideros, las hace 
más baratas quo ninguno uo su claso.—Recibo órdenes 
en los puntos siguientes: Reina, esquina Agui la , Cafó 
La Diana, Luz esquina á Villegas, bodega; Teniente 
Rey, esquina á Bornaza, bodega; Galiano, fe r re te r ía 
La Llavo, Noptuuo esquina á Lealtad, bodega; Bornaza 
esquina á O b r a p í a bodega; Empedrado esquina Aguaca 
te, oodega. Su dueño vivo J e s ú s Peregrino 43.--irran 
cisco González Rey. 13089 15-21 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN A S I A T I C O B U E N 
cocinero aseado y de inmeiorable conducta, ya sea 

en casa part icular ó establocimiento. Calle de O-Reilly 
n ú m e r o 90, esquina á Villegas d a r á n razón . 

13529 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criadita blanca ó de color, para el aseo do dos habi
taciones; se visto y calza y se lo atiende en caso de en
fermarse; so le d a r á un buen trato. Agu i l a 1̂ 6, altos. 

13532 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I Á T I C O B U E N co
cinero, aseado y do irreprochable conducta, ya sea 

en casa particular ó establociinieuto. 
número 78, bodega, d a r á n razón. 

13533 

Callo do Villegas 

4-30 

AP R O V E C H E N L A O C A S I O N . — U N J O V E N 
peninsular, excelente criado do ftiano, quo sabe sor-

v i r á la rusa, dosea colocarse on casa part icular ó esta
blecimiento. Tiene personas respetables querespouden 
por su conducta. MTuralla 98, accesoria, informarán, 

13544 . 4-30 

CR I A N D E R A : D E S E A C O L O C A R S E U N A D E 
ocho dias de parida, sana y do buenas condiciones 

tiene abundante lecho, da rán razan San Ignacio n ú m e r o 
10, esquina A Tejadillo, 13541 4-30 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A C R I A D O 
de mano blanco ó do color íu tol igente en su obligación 

para el servicio de un matrimonio sin hijos, Cuba 05. 
13540 4-30 

T T N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , H ü -
U mildo, aseado y do buena conducta, dosea colocarse 

en casa particular ó establecimiento, 
razón. 13549 

Sol n . 118 d a r á n 
4-30 

yj c i 
J O V E N F R A N C E S S O L I C I T A C O L O C A -

cion, bien para mayordomo do un ingenio 6 para en
senar algunos nífios el idioma quo poseo con toda per
fección. I l ab la español y e s t á dispuesto á i r donde lo 
soliciten por una pequeña re t r ibuc ión . Ancha del N o r 
te 9t ó 2? I ta l ia , San Rafael n . 7 impondrán . 

13531 4-30 

CO S T U R E R A S . — E N E l i T R E N D E L A C A L Z A -
da do Galiano u . 106, so venden m á q u i n a s do coser, 

nuevas, con todas sus piezas, de Romíngton , Singer, 
etc., etc.; á pagarlas con $2 bilíotes cada semana. 

13546 4-30 

AL S E Ñ O R D O N J U A N A L O N S O , Q U E F U E 
empleado y después corredor y quo vivió on 1801 en 

la calle do Villegas n. 39, lo suplica Ju l io Luciano Her re 
ra, deje las señas de su domicilio eu San Rafael 83, de 12 
á 4 . 13470- 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -
nos, portero ó sereno particular un hombro do me

diana edad ó íumojorables condiciones; cuyos cometidos 
ha desempeñado: tiono personas respetables quo abonen 
por su conducta. De máTs pormenores Morro C. 

13500 4-29 

UN A G E N E R A L C O C I N E R A Y R E P O S T E R A 
solicita colocación: tiene personas de buenas refe

rencias que respondan por su conducta; y en la misma 
uu j ó v e n para criado de mano: tiene quien responda por 
su conducta Empedrado 75, de once á dos. 

13512 4-29 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E l í ) A Ñ O S D E 
edad, desea colocarse en a lmacén ó cosa por el estilo: 

tiene personas que ga ran r í cen su conducta. San I s id ro 
esquina á Damas, bodega. 134R0 4-29 

T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
- i - 'sular, para criada do mano ó a c o m p a ñ a r á una se
ñora; sabe coser y sabe bien su obligación: tiono quien 
responda do su moralidad y conducta. O b r a p í a 22, a l -
tos. 13520 ' 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A J O V E N , 
do criada de mano ó manejadora de niños; no entien

de de costura; con la condición do dormir en su casa; 
tiene quien responda de su conducta. I m p o n d r á n Cuba 
n. 42. 13494 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
criada do mano ó para a c o m p a ñ a r á una soñera do 

buena moralidad, pretiriendo quo lo admitan dos n iños 
haciendo un arreglo con la persona quo la solicite. I n 
formarán Hospital (i. 

13514 4-29 

T A P R O T E C í T O R A . — D E S K A N C O L O C A R S E 
criadas para amas do llave, n i ñ e r a s , criadas de mano, 

camareras y criados de mano, cocineros, cocheros y bue
nos porteros, pidan y se rán servidos; con buenas referen
cias. Amargura 54. 

13503 4-29 

T T N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -
U gada, desea tener colocación para criada do mano o 
manejadora de n iños . 

13173 
I m p o n d r á n Tonionte-Roy u 48. 

4.29 

Ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E -
sea encontrar una colocación do cocina, bion sea eil 

un establociinieuto ó en casa particular. Infor inarái i 
Egido n ú m e r o 0, b a r b e r í a . 13474 4-29 

TINAS 
\-> para i 

NA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E 
acompaña r alguna señora, hac iéndose cargo do 

la costura y peinado. I n f o r m a r á n y d a r á n roferoucias 
de olla, calió do la Amis tad núinuro OO, a lmacén do pia
nos. 13521 5-29 

C R I A N D E R A . 
Solicita colacacion una pnrdita do diez y ocho años , do 

tres meses de parida, en una casa do respeto. Informa
r á n Marina n ú m e r o 5, fronto á San Láza ro . 

13502 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I N E -
ro, aseado y formal, bien sea para, casa part icular ó 

establecimiento. Callo do Egido nú tn . 23, fonda, d a r á n 
razón. 13191 4-29 

B A R B E R O S . 
Se solícita un aprendiz adelantado: so lo d a r á sueldo. 

Morcadoros n ú m e r o 17. IslSO 4-29 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 

109 FULTONST., NÜE1ÍA YORK. 
Fabricantes, Importadores y Negociantes cn 

Eetlicinas Homeopáticas y libros so
bre la Homeopatía, 

JJotiqidnes de todas clases. A z ú c a r do Leche, 
Glóbulos, Bóiulos, Cacao homeopático, etc. 

Se enviará , gratis, u n completo Catálogo (Ulustrado) A 
quien lo solicite. 

Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Dando la pasta desinfectante g r á t i s & 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en los puntos 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo
dega, esquina á Mural la ; Habana y Luz, bodega, calza
da do la Reina esquina á Rayo, café ol Recreo y Á n i m a s 
144, bodega. Su dueBo vive Zanja 119.—Anaoleto Gon-
Mlez Rov. 12871 I5-15ag 

DEBILIDAD ¿f* NERVIOS 
Debilidad v i ta l y pos t rac ión causada por atareos menta
les ó Indiscreciones; so cura radical y prontamente 
con e l 

Especifico Homeopático de Humplireys No. 28 
en uso d u r a n í o 20 años en los cuales ha dado mejores re
sultados que n i n g ú n Otro do los romodíoB conocidos. 
Precio ¡SI e l f r a s c o , ó cinco frascos, mas uno granda 
de polvos, por $6.00. So euvia por correo, franco do 
porte a l recibir BU valor. 

Dirección : 
H u m p l u e y s ' H o m e o p a t M c M e d i c i n e C o . 

109 FULTON STREET, 
NUKVA Y O R K . 

Jü®1* Do venta on las principales boticas do la Isla. 
Agencia y depós i to general Jlotica Cosmopolitann, 

S. UafaclNo. 11, Habana, á d o n d o pueden dirigirse toda 
clase de pedidos do los referidos espeeítlcos, así como 
Manuales y Catálogos los cuales se env ia ráu GUATK. 

DE A C E I T E P U R O DE H i G A D Q D i B A C A L A O 
Y D E LOS 

i d e C A L y de i 
E s t a n u g r a d a h l e a l p a l a d a r como l a leche. 

Posee todas las virtudes del Aceito Crudo de H í g a d o ríe Bacalao, y las do los Hipofosñtos , y 
es á la vez el remedio más eficaz pava la cura de la 
TISIS, ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISMO 

EN LOS NIÑOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA GARGANTA. 
Léansen los certificados siguienlcs; 

D . Manuel S. Castellanos Doctor cn Mcdiciaa de las Facultades de Paris y Madrid Subdelegado Principal do Medicíüít 
y Cirujia &c. 

CERTU-'ÍCO : que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hípofos» 
filos de Cal y Sosa denominada de Scott, y be tenido ocasión de comprender las ventajas que produco en los enfermos 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 

Además estoy convencido que los estómagos delicados la soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
Habana, Marzo 8, de 1881. ^ DR. M A N U E L S. C A S T E L L A N O S . 
Enfermos, preguntad á. vuestros doctores; í <r«í ¿al (s ¡4 Enwhign de Sceii? De venta en todas las boticas y al p5p^ 

mayor, en las droguerías de les Sres . J O S É S A R R Á , Y L01ÍÉ Y CA. #a¿<»«a,J 



D 

SE S O L I C I T A 
•ana muchaelia de color de 12 á 15 años, para entretener 
n n n iño : se le p a g a r á n de 10 á 12 pesos y ropa l impia. 
I n f o r m a r á n Ravo n . 30. 13483 4-̂ 9 

E S K A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O Í ) I N E -
r a peninsular do mediana edad, fonaal y aseada te-

aienao g a r a n t í a s de su buena cctutectn. Santa C la ran . 
16 i m p o n d r á n . 13461 4-28 
T T N A M U C H X C Í Í Á D E 1 4 A 1 5 A S O S P R E F I -
U r i éndo la de color para el servicio de un matrimonio, 
«^uo e s t é aeostmiibracla al servicio: se le d a r á n 8 pesos 
billetes v ropa l impia. Ncptuno 33 impondrán . 

13401 4-28 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
*3coser y limpieza do tres cuartos. Vedado calle 12, a-
rpeáiaáose d» los carritos en la misma caÜls á la derecha, 
t a primera Quiuta. E l conductor quo la baje en la ex
presada callo. 13456 4-28 

S e m a n a 6 0 . 
Se aKiuilan habitaciones amuebladas, altas ó bajas, 

Caballeros ó matrimonios. l'JóiS 4-30 

G ANGA.— Indus t r i a n . 127, se alquilan habitaciones 
altas con asistencia ó sin ella, solas ó separadas, & 

caballeros ó matrimonio sin niños, en el mejor punto tito 
isi esquina á San esta capital. Indust r ia 127 casi esquina i 

13505 4-29 

En una onza oro sa alquilan dos habitaciones altas, 
tienen cocín* y escüsado: Cómpobtola 122, entre Je

s ú s M a r í a y Merced. 13498 4-29 

U N A J O V E N P E M N S T L A R D E S E A C O L O -
carso de n iñe ra en casa part icular que sea decente; 

tiene quien responda por su conducta. Aguacate 124 da
r á n r azón á todas horas, entre Teniovite-Key y Mural la . 

1341"7 , 4-28 
f T N A M A N E J A D O R A D E C O L O R , l>E M E D Í A -

na edad, para nn solo niño, se necesita en el Arse 
na l . Preguntar e'j. la puerta por la casa del auxil iar de 
"a Avadan t ía Mayor. 

13435 4-28 
^ J E S O L I C I T A U N A C A S A P A R T I C U L A R O 
^establecimiento que quieran dar su ropa á lavaV, á 
precios cómodos; h a c i é ' d o s e cargo de toda» las refor
mas que necesiten, lo mismo de st-ñotas que de caballo-
ros, be reciben tareas para lav-ar Ó planchar, de todas 
clases; á la moda y también costuras. Calzada do San 
Láza ro 392, á mano izquierda, entrando. 13444 4-98 

f] : . A S E Ñ O R A D E M A Y O R E D A D D E S E A C O -
U lo arse de criada de mano ó manejadora de UÍSOT. 

Consulado n ú m . 80 á todas horas. 
13149 4-28 

tí S O L I C I T A UN' B Ü K N C R I A D O D E M A N O , 
l o 16 & 18 años, y quo sea patrecinado. Amargura n . 

C ó C v l c j x . l . Í l í . T t ü . liab'tac'.ones muv grandes, 
Ofrescaa y uaratas, propias las unas para escritorios, 
por ser el primer •piéo y las otras en el 2'.' para emplea
dos por estar tórca de todas las oficinas, Dirección de 
Hacienda, Aduana, Correos, Gobierno General, A y u n 
tamiento y otras oficinas, para caballeros solos ó m a t r i 
monios sin hijos, con comida ó sin ella: hay portero pare, 
la limpieza, agna de Vento, entrada libre & todaa horas, 
también hay lavandera. Baratil lo n . 0. 

13.:.O-Í 4-23,..-. 

En cinco onzas y media oro se alquila ¡a (¡asfc cí.lle del 
Air iacate n . 71, entre Sol y Mnrafla, con entrada de 

carruage, sala, comedor, seis cuaiios, saleta de comer, 
patio, traspatio, á tboles ñ úta les , con 53* varas de fondo, 
es tá acabada de p in ía r . con todas comooidades: enfronte 
e s t á la llave; en la calzada de la Eeina 61, informará su 
dceBa. 13479 8-29 

APROVECHAR L A OCASION. 
Se alquila muy barata la magnífica casa OonsMlado 

en la casa de enfrente está, la llave ó infovrcai'í.u Consu
lado 60 ó en O'Reiliy 74, depósito d s f s á q u i n a s de coser. 

13482 8-29 

Se a l q u i l a 

S 
40. 4-28 

D fc^KA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N F A K A 
criada de mano una jó ven peninsular. San Pedro n . 

20 iilf'>T->"'-'rán, 
18454 4-28 

U VA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E C A N A -
rlas, de cinco meses do parida, desea acomodarse á 

Seche entera; tiene personas que respondan por sn con
ducta. In fo rmarán Municipio 5, J e s ú s del Monte. 

'3>32 4-28 

5J AA MORENA DESEA COLOCARSE DE LA. 
vandera ó de cocinera. In fo rmarán Koinau . 17. 

13416 4-2S 

D KSEA C O L U C A U S E UN M U C H A C H O D E 
criado de manos, inteligenfe en el servicio y trabaja 

'd'>r; tiene peTíttnas que respondan por su conducta. Da-
i'áa razón Solaeruelos esquina á Corrales, bodega. 

13457 . 4-28 

Se s o l i c i t a 
una cocinera peninsular, con buenas referencias. J e s ú s 
Mu-ln u. 122, altos. 13476 4-29 

U SA S E Ñ O R A A M F R I C A N A D E S E A C D L O -
carse para cuidar niños que pasen (?e tuatrs años ó 

para coser y acompañar á una señora: tiou o personas re
comendables que abonen por elía. Ancha del Norte 237. 

13419 4-23 

'31"T NA S E Ñ O R A V I U D A , D E M E D I A N A E D A D , 
v J desea coloc&íse en una casa particular para coser á 

•mano y á íffáquina, repaso de ropa 6 acompañar á una 
•señora t5 manejo de un niño; no tiene inconveniente en i r 
al campo; teniendo personas que respondan do au buena 
vondticta v moralidad. I m p o n d r á n Teniente-Rey 32. 

13427 4-28 

D t¡»KA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -
lar do criada de mano para una corta familia. Tiene 

personas de respeto que respondan por su conducta y 
moralidad. Tejadí . lo n. 50 informarán. 

• 13420 4-28 

U NA E X T R A N J E R A D E S E A E N C O N T R A R una 
familia que pase á la P o n í n s t í a , para acompañar nna 

señora ó manejadora de niños: callo de la Habana n. 93 
informarán. 13408 6-28 

DESEA COLOCARSE U N ASIATICO EXCE-
lente coemoro y repostero: tiene personas que res-

pomhmdc sv. condacta: Cárdenas 41 impondrán . 
•131C2 4-28 

BANADERAS USADAS DE MARMOL. 
So compran en la calzada del Monte n . 78. 

13579 

j- i . Casa Animas n . 58, propia para un tren de lavado. L a 
llave es tá en la casa contigua é impondrán Oficios n . 48, 
de 11 á 4 de la tarde. 13467 8-S9 
/ ~ i uauabacoa. En 70 pesos billetes, ó sil cquívalefite en 
VToro, se alquila, previo fiador ó depósito, la casa n . 22 
tle la caúe de Vis ta Hermosa; do maniposter ía y teja, c o i 
4 cuartos, sala, comedor, dos patios, pozo de btiena agúa , 
cocina y cscusado: en la bodega está la llaVe'é informa
r á n . Su dueño vive callo do San 7<jyiib.cio h. 11. 

13515 4-29 

SE A L Q U I L A 
Ift ctSan. 49 de la calle de la Zanja: cuenta con sala, co
medor, tres cuartos bajos, entresuelos y dos altos, toda 
de azotea, gas, agua y demás comodidades. Impondrán 
Escobar n. 115, entre Salud y Eeina. 13465 8-20 

MALOJA 105. 
Se alquila la bonita casa renion pintada, de mqcho 

fondo y oarata: la llave en la bodega, al lado n . 92 infor
marán, en la portería , do Una á tres. . „ . 

13<68 6̂ 20 

Q e alquilan varias habitaciones con VeiitaiiÁs & la calle, 
^ j u n t a s ó separadas, con asiíitoncia ó sin ella, y entra
da franca á todas horas. Jin la misma casa se vendo un es
caparate de paüs i i id ro con puerta de espejo. Prado 63. 

l3t¿Z 4-28 

3 0 pesos oro. 
La nueva y bonita casa Trocadero sin número, entre 

Galiano y San Nicolás. La llave Ancha del Norte 202. 
13422 4-28 

D o s o n z a s oro. 
La bonita casa Ancha del Norte 127. Lal laVé eiTél 202. 

13433 4-28 

SE A L Q U I L A N 
los hermosos altos t*itly ventilados, í n el punto más cén
trico y pintoresco do esta ciudad. Monte 29. 

1344S 4-28d 

M U Y B A R A T A 
se alquila la bonita casita callejón del Suspiro número 2 
á dos pasos de la calle de! PilncTpo Alfonso: Iqforma-
r á n A g u i a r 110 altos. 15438 4-28 

Obrapia 57. entre Cotaposteíc y Aguacate se alquila 
un bonito cuarto entr'e.s'u'ero, con vista á la calle y entra
da independiente, tiene ájiiia 6 inodoro, en la misma i m 
pondrán y se vende cascarilla legít ima de huevo. 

13439 4-25 

6-31 

89 , O b r a p f a 89 . 
Habitaciones «ItaS y bajas, amuebladas, con entrada 

á todas horas v A dos cu adras de los parques á 18, 90 y 
|25%tB3. á hombres solos. 13437 i - ' i l ' 

Se compran 
libroa nuevos y usados, en pequeñas y grandes partidas 
y encu&iquior idioma. Obiapo 54, l ibrer ía , entre Haba-
tia y Compnstela. 13575 4-31 

Se c o m p r a n l i b r o s 
do todas cteses. métodos de música y libros de texto, pa
gándoles bien. L ibre r ía La Universidad G-Eeiily n . 30 
cerca do San Ignacio. 13450 S-28 

SE COHJPRAN LIBROS 
y bibliotecas, pagando b-reaos precios.—O'Eeilly n . 38. 

• 13387 8-2rr 

S E C O M P R A 
»ao, o ía te y brillantes, en todas cantidadea, en la Joye
r ía Ca Aoaoia, San Migue l esquina á Manrique. 

«794 2m8-Jn4 

Omm,ñ d© salud, Hoteles 

HOTEL "PARIS" 
E N N U E V I T A S . 

Barahmi, equidad, agrado y cuantas cosas el pasajero 
ueceeite, hal lará en esta casa montada elegantemente, 
dada la localidad. EXGLISH SFOKKÍÍ. ON PAía-te FRAXCAIS. 

C. n. 898 156-24 At? " 

HOTEL UNIVERSO. 
CUBA 37, ESQUINA A O-REILIY. 

Freso as y hermosas habitaciones todas con balcón á la 
calle, con asistencia ó sin ella; precios módicos, mucho 
aseo y.tranquilidad. 12632 18-12 

Alquileres, 
S i aqu i l aen proporción la casa Picota 61, con buena 

sala, dos cuartos, cocina, pozo y demás servicio; muv 
fresca y clara; en la misma impondrán de 11 á 4 de la tar
do yP'>iTia26 t r a t a r á n de su ajuste. 

13586 4_3i 

S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas, propias para ma t r i 
monio ó familia; también hay dos bajas. Pueden verse 
Asriiacate número 116, entre Mura l la y Teniento-Eey 
ca a particular. 13478 4_29 

S e a l q u i l a n 
habitaciones frescas y espaciosas en la hermosa casa Z u -
lueta esquina á Animas, en precios muy baratos.- frente 
A la plaza del Polvoi in . 

'•^85 io_2l 

IOJO A L A GANGA! 
SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E D E L 

INQUISIBOR N. 12, 
cjuipuesta de espaciosos bajos propios para escritorio y 
aüuacen y de ventilados altos para vivienda. 

E s t á la llave ó informarán en la panade r í a del frente 
1S557 8-31 

SE A L Q U I L A N 
baratos los bonitos y cómodos altos de la calzada Galia-
EO n. 91 y 98, ambas casas entre Barcelona y San Rafael 

l:'57't 15-31ag 

H a b i t a c i o n e s . 
En Empedrado 15 se alquilan frescas y espaciosas, con 

toda clase de comodidades y un gran baüo; también un 
•ntresuelo con 4 habitaciones elegantomontc decoradas 
propia- para bufetes y á precios módicos. 

m * 4-31 

Una hermosa habi tación se alquila, con derecho á la 
sala, la casa tiene agua y bafio para bafiarse á cual

quiera hora á dos cuadras distante del parque, á sefióras 
solas ó matrimonio sin hijos, con aEiStónclív ó aih VSl'íS..— 
Amistad 50 esquina á Ncptuno. l!5í¿4 4-28 

GANGA.—So alquila en $^0 \tllletes una casa con sala, 
4 cuartos, dolJ do ellos con corredor, portada inde

pendiente, irr'án pallo, j a r d í n y agua abundante. Valle 8, 
eptre Espada y San Erancisco inmediato á la Zanja, á la 
btra puerta es tá la llave y otros pormenores, su dueño 
Villegas 58 esquina á Obrapia, t abaquer í a . 

13413 4-28 

B A R A T A . 
Se alquila la casa O-Eeiliy i j , S i cá s i esquina á V i l l e -

gasouo ocuparon sietapVo •í'-tr.oieciniientosde crédito.— 
La llave enfrente. 13414 4-28 

A t e n c i ó n , 
Se alquila una casa de dos pisos, (íótioda y agua a-

bnndante; se da en proporción. Lamparil la 37. Informa
rán Teniente-Key n-. 10. 

13460 8-28 
(£¡e a'.qiulan unos hermosos altos, propios para una re-

guiar familia, sitos en la calle del Sol n . 65. Impon
d r á n en los bajos, a lmacén. 

13455 15_2J! 

ía cómoda y fresca parte alta do ia casa calle de Galia
no n ú m e r o 9, esquina á T íocadero : la llave en la esqui
na, tienda de rop». 

Campana»!^ i iutn. 1, con trea cuartos bajos y uno alto, 
con plü'úia de agua; la llave en la esquina. 

Escobar n ú m . 69 con seis cuartos, entre Concoi-dia y 
Virtudes, con pluma de agua; la llave en la Pe l e t e r í a de 
la esquina de Virtudes, ó i m p o n d r á n Galiano esquiha á 
Trocadero, tienda de ropas y en Gttanabacoa Concep
ción n ú m . 40, esquina 6, División. 

13421 4-28 

Casa de alto y bajo Teniente-Key 51, se ahndlaa ner-
mosas y frescas habitacionfea, con tsda asistencia ó 

sin olla; las hay con vista á la calle. 6e responde á buen 
trato y mucha tranquilidad, los precios módicos, la en
trada á todas horas. Teniente-Eoy 51 entre Villegas y 
Aguacate. 13436 4-28 

S e a r r i e n d a 
el magnífico potrero U N I O N , situado en Melena del Sur 
corea del paradero, compuesto de 12i cabal ler ías de t i e 
rra, con cosas para vivienda, pozo férti l , u n gran pa l 
mar y buen arbolado; coreado todo. De más pormenores 
informarán en la callo de la Habana n . 198, de ^ á 7. 

13417 15_98 

S e a l q u i l a n 
en $40 oro los bajos do la casa Salud esquina á Campa
nario, propios para un establecimiento por su posición, 
compuestos de sala, dos cuartos, agua, cocina, & . & . 

I n f o r m a r á n L u z n. 48, á todas horas. 
13418 4-28 

Se alquilan los bien situados y hermosos altos, Sol 52 
entre Compostela y Habana, propios para bufetes de 

abogados, con sullas de médicos ú hombres solos. E n 
trada á todaS ñoras 

15431 4-28 

Se alquilan las casas calle Ancha del Norte n. 140, de 
alto v bajo, con llave de agua, en cuatro onzas oro: o-

tra, calle de Manrique n . 214 en cuarenta pesos billetes; 
y otra, calzada del P r í n c i p e Alfonso n. 439, propia para 
establecimiento, en treinta pesos oro; las llaves es t án en 
las bodegas inmediatas y su dueño . Castillo n . 13 B . 

15415 4̂ 28 

Se alquila la casa Sol n . 119; con sala, zaguán, tres 
cuartos bajos, saleta, buena cocina, tres buenas habi

taciones altas con persianas, pluma de agua, algibe y 
demás comodidades, cloaca, etc.: la llave es tá en la ca
r rua jer ía , al lado, 6 impondrán Dragones 49. 

13382 5-27 

A I 

S E A L Q U I L A 
U cómoda casa S A N M I G U E L 1 9 4 , tiene 5 cuartos y 
paja de agua: la llave en el 133, é impondrán Consulado 
n. ' i . 135«8 5.31 
CJ alquila la r;na Animas W8, de alto y Lgjo, con za-
OgTiau, 15 habitaciones, &c., &c., capaz para dos n u -
mjbas íamiiias, y la casa Compostela 128, con sala, sale-
t i ; * cuartos y demás comodidades, se alquilan muy ba
ratas: imnondrán Aguacate 112. 135(55 4.31 

So alquila «1 primer piso de la casa Acos tó 113. tiene 3 
hermosos cuartos, sala, comedor, cocina y llave de 

agua y los bajos también, ofreciendo las mismas como-
didadr ?: impondrán en la muebler ía del fronte 

1:<r'*a 4-31 
CJealqmlan & hombres solos dos posesiones juntas en 
O o n entresuelo interior de la casa Agolar 33, son nro-
pias para bufeto de nn Sr. Letrado ó cosa parecida por 
si cunto quo ecupau. E n dicha casa impondrán á todas 
toras, 13524 6-30 

En la calle de Mercaderes n? 10 se alqui
lan unos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. C n. 906 18-27ag 

Se arrienda una finca de cinco cabal ler ías de tierra, 
casa gallinero, caballeriza, laguna, algibe y pozo con 

bombas que las maneja un niño, dividida en seis cuarlo-
nes. á cinco leguas de la Habana, entre Sant:as<o de las 
Vegas y Bejucal. M á s detalles San Tgnacio 41, ó en San
tiago de las Vegas bodega L a Cruz Verde. 

13285 IO-26 

M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 

escusados y lavaderos: hay departamentos para ma t r i 
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom
bres solos. 13287 8-26 

Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa
tio, cuarto de bafio, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n . 80. I m p o n d r á n Mer 
ced n. 77. 13286 8-26 

SE A L Q U I L A 
en módico precio, la casa d i s t o u . 6: con sala y comedol*, 
de pisos de mármol, 4 cuartos bajos y dos altos: eh 'fré'tx-
te es tá la llave, y Virtudes 105 ÍRÍcrífiaiftlv. 

13202 8-23 

SE A L Q U I L A 
l a ca í a Obínr-o y Bernaza, propia para cualquier osta-
plecimfdnto y particularmente para pelotería: t ambién 
t i vende el armatoste en proporción. I m p o n d r á n en el 
cafó. 13244 l-23a 7-24d 

Se alquila con contrato la bodega, panader ía , valla de 
gallos, situada en el pueblo de W^jay, jur isdicción de 

Santiago de las Vegas, calle Keal en el inismo pueblo i m 
p o n d r á el Sr. D. J o s é M a r í a Galán, colegio MunicipU!. 

13308 

Amistad 95; c a i a p i r t í cular: se alquilan magníficas ha-
bitacíojieh. Xamoién el portal y caballerizas. 
• • 15212 10-23 

OBISPO 104. 
Próx imo á Bemaza ee alquilan habitaciones con asis

tencia 6 sin ella y hay toda clase do comodidades y vista 
al Parque Central. 13083 r í - 2 l 

PROPIOS f m HOTEL, 
Oísa clí üu-i-pecies i'i otro objeto análogo, se alquilan los 
•Cjítao de la casa Galiano n . 102; compuestos de numerosas 
habitacionos con suelos de mármol y cielo raso, un mag
nífico corredor do columnas que dá á la raizada de Gallo-
no y otro balcoa corrido por la calle del Eayo, cocina, 
lavadero, azote» con mirador y habitaciones. Impon-
d r á n Obisuon. 21. C. n . 8&0 15-21ag 

66 m 
L e alquilan hennosás báMUoiones altas y bajas. 

130Í0 26-19 A 
l̂ J'e álqulla la casa Amargura n . 4, con almacén y dos 
Opisos altos, y la n . 169 do la calzada Peal de Mar íanao 
Mercaderes, a lmacén de P a ñ o s de Maturana; informarán 

12970 ; 13 AglO 

Habiendo cambiado ds dueño esta hermosa y fresca ca^ 
sa ofrece al público, nia^niflcas habitaciones amueblaí-
das, á precios módico». En la misina se álqiüla ú h a es
paciosa cocina con grandes ventajas pftta el Btte quiera 
ocuparlo. Í2t!til Ime3-A6 

S E ¥EMBEM 
fen $6,000 oro una casa con sala, saleta, 5 cuartos, co

cina, lavadero, de manipos te r í a , azotea, losa por tabla: 
otra Idem en $3,000 oro con sala, dos cuartos, cocina, de 
mampos te r ía y azotea; otra en $3,200 con sala, comedor, 
tres cuartos con dos ventanas, en una de las mejores ca
lles do esta ciudad; y cuatro casas más en $5,500 oro que 
producen el 2 p § . In fo rmarán San Nicolás 18 y en M e r 
caderes n. 22¡ en el cató, de las 9 á las 4 de la tarde. 

13457 A-S>3 

PO R NO P O O E R L O A s i S í j i t S E VENI>E U N 
e|tamQcini,.i'enl"or .J;iraal aies do 4 á $5000 con util idad 

del jo .¿ l 20 p . § y cou solo $2000, lleva sus oporac iones 
dsl caaKÑÓé v íve res . D a r á n razón Campanario 28. 
, , 13446 15-28 

p A N G A . — S E V E N D E M U Y B A I I A T A UNA T A -
V l ' b a q u e r í a do menudeo, con marca paga, poco a l 
quiler, tiene billetes suscritos y varios comprometidos, 
se venden sellos de correo v efectos timbrados. Obispo 
115 i m p o n d r á n . 13412 4-28 

B u e n negoc io . 
• Por ausentarse su dueño se vende en proporción un 
establecimiento de cafó y billar, situado en lo m á s c é n 
trico de esta capital, coni todas las comodidades que se 
puedan apetecer. D a r á n razón do su situación callo de 
San Ignacio n . 28, el portero. 13140 8-28 

- SE VENDE 
l lhre de toda carga y gravámon la c^ña .n. £8 do lá'callo 
do Aguiar . E n la mi^ntó caiío nfimero 45 impondrán. 

13Í9S - . 8-26 

^ l l R A i l i C I O . 
Se vende con acción al local un buen establecimiento 

en uno de los sitios más céntr icos de esta ciudad, el que 
puede adaptarse para camieeria v sas t re r ía 6 pitra t ien
da de ropas, ú otro giro análogo Obispo 108 iiñpoudi án. 

13Í':4 8-23 

L A CALDE 

eo alquilan salones y cuartos propios para 
eseritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9761 3ms-lí)jn 

SE V E N D E N t»OR. LA M i T A D b E s b VALÓU 
las casas do Santos, Süároz mima. 48 y (*), ¿Sa estable

cimiento la úná; otta cAÍto ¿ e q u e i r a n9 73, también 
C'on establociWi'.Cjnio: otras dos^cállo dft ..Cádiz.ttúmeros 
T2 y fiD, informarán á todas horas Lamparilla n&tforoS. 

GANGA. 
Se vende un magnífico vis á vis landeau con un tronco 

de caballos crioUos, juntos ó separados, en un preaio 
muy arreglado. 

E l carruage puede verse en el establo do Monsorratc, 
plaza del mismo nombre, y los cabanos y mis a í r W s 8n 
la calle del Morro n . 23. 

13463 • -4-28- • 

SE R E A L I Z A N L O S M U E B L E S D E L A C A S A 
- Compostela n . 111. Hay escaparates á 17, ?0, 45, 65 y 

80 pesos, tocadores á 15, 20 y 35 pesos, lavabos á SO y 34, 
aparadores á 17. 25 y 34, mesas do noche á 5, 10 y 12, ca
mas de hierro con bastidor metálico para una persona. 
80: idem cameras, 34 y 40; camitas de nifio á 12 y 17: car
petas americanas y de escr i to r ioá 12, 15, 20 y 34: una me
sa de centro 12. una id . do corredera 5 tablas, 30, hay de 
a l a 8 á 7 y 9. Sillas y sillones do todas clases: un videl con 
loza, 9; cortinas de madera y o^ros muchos muebles ba
rat ís imos. Compostela 111, entre Mura l l a y Sol. 

13590 4-31 

A G U A C A T E 56 . 
U n escaparate de caoba$40 billetes; uno id . cedro $'5; 

una camade h'erro Coh bas í idor $14; una id . camera, 
nueva $30; un lavabo $10; un juego do sala con cogin con 
mesa de centro y consola $50; una mesa de noche $9; una 
nevera $10; una banqueta de Viena para piano $9; una 
caja grande do hierro francesa con cuatro botones $100; 
ti sillas $8; bombillos finos para gas á $1; una máqu ina 
francesa para hacer nieve (para familia) y un espejo 
grande moderno. 13577 4-31 

129Í3 15-10 
j j J L i . 

. • B E 
la cr.bñ. calle de Suarez n. 65, de mampos te r ía y azotea, 
los techos de losa par tab'a, haco esquina á la calle de la 
Misión, tiene puerta y ventana á la callo de Suarez, dos 
ventanas y puerta falsa á la calle de la Misión, con agna 
de Vento á las ventanas lo faltan las rqjaa por httbcl sido 
establecimiento 32 años: la llave en la botica del ñ ' en te . 
D a r á n razón á todas hora« Galiano, i e r t e t o t í a La Llave. 

13.138 .li}-228£ 

f* ARl» tELO,- - i3o vet\(len 6 é e . cambian - por ofcr^s en 
^ l a Habana doa bonitas y 'eómedas cacf.s dó 'thiviapos-
teria y azotea, reoien .cojisíiruíd".» y cc'a coüioúidades 
para unaroguiar familia. Tn-.^n.'.ín San Juan de Dios 
n . 8, ba,jc;%rF:C-i'r.v¿;a I 

B n la boímófea casa calle do Cuba 67, «asfa i l l e la y 
toniente-Eey, p imío céntr ico pí.ra tó ' ia clase de nego
cios, se alquilan habitaciones á i tas , espaciosas y ven t i 
ladas, con torfó el Ew. « c i ó necesario; propias para escri
torio, bufóle de abogados, agencia de negocios, ú otro 
oojeto análogo. In formarán en los bajos do la misma 

C. n . 718 6ms.-5 J l 

SE ALQUILAN 
$SS patrocinados jóvenes , húmildeíj y ¿xceío^teb criados 
de mano. Habana n ú m e r o 74 ítffoVnriian. 

4-21 

Férdidas. 

-Prado fil y O-I le i l ly 15 y 17. 
60-2.il. 

SE V E N D E U N A C H I V A I S L E Ñ A , C R I A N D E 1 1 A , 
con tres chivos, parida do ocho diaa, eü tres oní.as 

oro, quo no pagan n i la keUe de süis meses. San Lázái'o 
n . 800 so puede Veh Í3573 4r31 

A í AS P E R S O N A S D E G ^ S Í ' P . - p b . í i f t o N E » 
tesitarlos bu dueño s'Q,V¿ndtó. muy ohiptcporci«a dos 

hormosps.caballos de mouta,-. el tino de siete cuartas de 
Alzaoft. co;or ocicuro y . t ambién .maes t ro en firo¡ el otro 
.como as i jó is y media cuartas, color alazán y de inmejo
rables condiciones para montar. Para más dirigirse á 
Morro n . 5, t ren de coches, de 10 á 6. 

13580 4-31 

O E H A E N T I B A V I A B O E L V I G É S I M O D E K I -
f i l e t e n . 855? íói . 2, sorteo n. 1165 que se celebrará el 12 
^«5 Setiembre; la persona que lo haya encontrado puede 
aevolverlo Virtudes43 donde so gratif icará, habiéndose 
tomado las medidas necesarias para que no so aboné más 
que á su legít imo d ueño, 13507 4-31 

I . G A N G A . 
P^r $2?0 MÜev-ás se dá un gran caballo, de 74 cuartas, 

tíclollo, maestro de coche, trote largo, de muy buenas 
condiciones, manso y sano: para convencerse y tratar 
acudan á Consulado 32, ds 7 á 10 y de 4 á 6. 

13551 4-30 

P e r r o M a l l o r q n h i , 
Desde el d ía 16 d^J c'onient''} í^ l tá d"c ík tasa Infanta 

h . 4 un perro anvu-iliO graniza co:». un collar eu el pescue-
ÍÍO entiende, por.Leen ce gratif icará con $25 billetes al 

uelo^entregüe on dicha casa esquina de Tejas. 
1Ü5¿9 4-31 

SE H A P E R D I D O ON P E R R I T O R A T O N E R O 
en la calle del Prado, de la casa de Belot al Parque 

Central. Si alguno lo encontrase se le grat i f icará Te 
niente Eey 30. 13469 {5-í© 

SE H A E X T R A V I A D O L A C É D U L A Y H i A T k í -
cula de marina de D. JTolic^anfl lago Sánchez, de la 

provincia de la Coruja: la p'übsona que hubiese encon
trado estos dp^urabuto.^.puede entregarlos en la" calle de 
San Fedrc n . 6, cafó, donde so ag radece rá y grat i f icará . 

13425 . . . . 4-28 

EN L A N O C H E D E L D O U L N G O t i í S E U A E X -
traviado en el Centro, Gallego 6 dosdü <rci*̂  ra caió del 

Louvro y por Prado y Genlq» Aric i ia dol Norte hasta 
Crespo 2, u n arele t V ^ a^íVo ú n a roseta de perlas con u n 
r u b í en e l c^n t i^ . So grat i f icará al que lo entregue Cres-
vt 8 por ser la prenda un recuerdo de familia. 

13406 4-28 

DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 

SE V E N D E O S É CA M B I A P O R C A S A S P E -
, q'úéñas la casa calle de San Eafael n. 103., compuesta 
de sala de mármol, dos ventanas y zaguán, 9 cuartos ba
jos á,lá Brisa y tros altos, toda^de azotea, loza por tabla, fia 
ipanle, corredor con piso mosáico, azulejos la mayor liarte 
de la casa, cuarto de baño, inodoro, 1er patio con rea
tas do azulejos, saleta de comer espaciosa, 2'.' patio, tam
bién espacioso, tercer patio, más pequeño, con 20 varas 
de frente por 65 do fondo, libre de gravámon. I m p o n d r á n 
en la misma, su dueña, ó en Sau Migue l n . 57 de 4 á (i de 
la tarde. 

13580 4 51 

t r n a c a s i t á 
fen proporción se vende la u . 118 .déla calle de J e s ú s M a 
ría, ds teja, con áalá, 2 cuartos, patio y cocina, techos de 
<ce<ko y fr'e&ca: e n í á midmacalle n . 3 jun to á la alameda 
de Paula i s ipondrán . 13563 4-31 

EN GUANABACOA 
se venden las casas calle de Cadenas 31 esquina á Berte-
mati toda do mampos te r ía y azotea, de poco tiempo do 
construida, con regulares comodidades, muy seca V 
fresca y cou excelente agua, y las números 23 "y 25 calle 
de la Candelaria esquina A Desamparados do maniposte
r í a y tejas' se uan muy baratas en el número 4 d é l a calle 
Se la Samaritana de una á cinco do la tarde impondrán . 

13535 4-30 

GA N G A . GANGA.—Por no poderlo asistir su due
ño so venden ó se cambian por liueas r ú s t i c a s ó u r 

banas dos grandes y bien montados cafés situados en los 
puntos mas céntr icos y concurridos de esta capital, para 
mas pormenores y tratos San Lázaro 221 do 7 á 11 v do 
ü á 4. 13508 4_2!) 

PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
una vidriera do tabacos y cigarros, situada en punto 

eént t lco de esta ciudad: in fo rmarán Prado n . 118—cafó 
"Washington. 13509 4-29 

BA R B E R O S OJ O A U U I . — P O R A U S E N T A R S E 
su dueño se vende án tcs dol már t e s y al uiojor postor 

la ba rbe r í a Sol, entre San Ignacio ó Inquisidor. E l quo 
no meiore la oferta do $150 que han hecho por ella al 
contado, que no so presente. Tiene cuatro años do abier
ta y no debe contribuciones. Su duciío en Guanabacoa, 
Santo Domingo n. 9. 13403 4-29 

" D A R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A 
A se vende la casa Alllegas '31, |do hermosa sala con 
dos ventanas á la calle comedor, buen patio y cuatro 
cuartos espaciosos y ventilados. Para el mismo efecto 
también so vende un sitio do una y cuarta caballería de 
tierra buena y sin piedra.já un cuarto de legua del 
paradero de Quivican, cuar tón de Aguas verdes. I n 
formarán Luz 23. 

13511 4_oi) 

EN E L P U N T O MAS C É N T R I C O D E L A C I U -
dad y por tener que pasar al campo su dueño á re

cobrar su salud perdida, se vende un buen depósito de 
tabacos. Angeles n. 1, barber ía , ó Eeina n. 16. 

13471 4-29 

OJ O . - C O N U R G E N C I A SE V E N D E U N A C A S A 
con cuatro cuartos de maniposter ía y tejas, libre de 

gravámon en la calle de los Sitios. Dos en J e s ú s del M o n 
te, calle de Santos Suarez, de mampos te r ía y portal, una 
hace esquina, con establecimientos: se dan iuuy baratas 
las desjuntas. Reina 143 t r a ia rán ó informarán. 

13433 4-28 

¡ O J O ! 
So vende una casa calle de Suarez, 9 v . por 49, con sala, 

saleta, cinco cuartos, agua, t ' da de azotea, en $6,500 oro. 
Otra calle del Blanco, con 7A v. por 48, con sala, saleta 
cuatro cuartos y pozo, en .$3,500 oro. Centro de Nego-
cios. Obispo n. 16, de 11 á 4. 13459 4-28 

SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E É 
dor cuatro y media cabal ler ías do tierra, lindan con el 

pueblo de San J o s é de las Lajas por la cantidad de sois 
mi l setecientos cincuenta pesos oro, libres para el ven
dedor. Guanabacoa calle Keal u . 17. 

13397 5-27 

SE V E N D E E N $3,5ÓO ORO, L I B R E S P Á R A E L 
vendedor, la casa do mamposter ía y tola. Escobar n ú -

moro 38, que gana de alquiler $41 oro, con cuatro cuar
tos y demás poseciones, pluma de agua, reconociondo á 
censo $400 oro, redimibles, y á una y media cuadra de la 
calzada del Norte. I m p o n d r á n Amistad 73. 

13381 5 27 

SE VENDEN 
dos hermosos mulos, en proporción. ínfliJ.'ttiár'Añ Üon-
cordia n ú m e r o l l l , etn ocho A doci á'z ia ma-ian^. • 

1S475 4-29 

5?£E V E í í D E P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O U N 
^elegante caballo americano propio para una familia. 
Se da en un precio muv módico. Ancha del Norte n. 267 
informarán. 134?9 4-28 

S e v e n d e 
un magnífico caballo americano, dorado, jóven y maestro 
de t i ro . Amargura 94. 18142 4-2Í 

Eo venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, desde 6J á 74 cuartas alzada; de 3 a 5 años de 
edad, americanas y criollas, á precios sumamente módi 
cos, v un magnífico t i l b u r y americano. In fo rmarán 
Lampari l la n . 5, á todas horas. 12942 15-19 A 

Be carruajes. 
DOS COCHES 

uno grande á propós i to para el campo y uno pequeño y 
muy ligero, pues es unmi ln rd duquesa, se dan muy ba
ratos, Suarez 7. 13536 4-30" 

T > O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O 
A so vendo un magnífico carruaje y todos los muebles 
de 1 aro asa Compostela n. 50 , entre Obispo y Obrapia, 
todo por la tercera parte de su valor, 

13517 4-29 

EN 35 ONZAS ORO, 
se vende un elegante v i s -a -v í s , francés, de poco uso 
Amargura 94. 13443 4-28 

F . B K L L O T . 
Afinador y compositor do pianos.—Precios módicos.— 

También se compran píanos do uso. Obrapia n . 62, en-
tró Compostela y Aguacate. 13504 4-31 

T j o i i AUSENÍARSÉ SU DUENO SE VENDEN 
JL dos juegos do sala á lo Luis X V , en $90 y $100; dos 
os tópara ies , varias camas de hierro y otros muebles, á 
precios bara t í s imos, y una buena colección de cuadros. 
Monto número 63, esquina á Suareé. 

lWOQ t - 3 l 

" P I A N I N O . 
Se vende uuo do Erard de poco uso, cou dobles plan

chas y varas metál icas: puede verse almacén de música, 
Cuba n. 47. 1:3503 4-31 

PIANJNO.-EN l O O PESOS BILLETES SE ven
de uno, iabricante BpüseWty 0*, propio pata ¡iprcn-

d o r y i o n u n elegante. Obaapíu 63 eUtro Coroposlela y 
Agíi acate. 13553 , ^ . } ~ 

BT J l f i NEWCIW.—^E .VOÍNJJUBS .VAluOs £ s l 
capa'rátes, tocadores, l«,vr.bx8, nn .juego á !o Luis A \ , 

v.-u» hemícaa 'ca tea 'do T-iwce, varias docenas de sillas y 
*{tfa maru ' üco catauio de tres cuerpos para libros. Cam-
t, . . i iar ion3. 13582 4-31 

AVISO IMPORTANTE 
Los que tengan prendas cumplidas en la casa de p r é s 

tamos, San M i g u e l n. 71, entre Manrique y Campanario, 
pasen á prorogarlns ó rescatarlas, por el t é rmino de 15 
dias también sollaman á los tenedores de las papeletas 
números 130, 7,802'..308. -150; 400, 351, ?00-, 184, 432, 429, 
420, !0 l , 864, 4/3, 107, 360, 112, 421, 211, 455, 422, pues 
tras currido dicho plazo se procederá & su venta, en la 

p A N G A : U N A M E S A D E B I L L A R CON T O D O S 
vJTsus avins, en buen estado, de cuatro varas de largo 
por dos de ancho y más que barata por desocupar el lo
cal. Habana y Lamparil la depósito do tabacos impon
d r á n . 13537 4-30 

SE V E N D E UNA L A M P A R A D E C R I S T A L D E 
tres luces, un aparador de tres mármoles, un escapar-

rato do cristales y un pianlno do Erard. todo barato, 
Manrique 88. 13o!!9 4=80 

V L O S E S l ' E C l i i A I Í Ó R E S O Í 'AÍÍTICL L ^ K E S ; 
- f i s é vend'^; ini j i iegó dS BaliB 0,6 pali-anilrp legitimo, fi-
fió, nu'pyq, ,lvaac'-5s, /ccr.iploto, que ha castado 40 onzas 
?ro y se wl en 13, nadie.-lo ticUemejor,- un juego de come
dor de'pocoad'as do -liso, roble $ mople en $150 billetea, 
•vale 250, además todos los muctdes de la casa, juntos ó 
separados. Angeles 27̂  13545 4-30 

PK O l ' Í O P A R A U N ABflMGADO, N O T A R I O O 
estudiante, se venden en magnífico estado y en pro

porción un bufete v un bonito armario cou cristales: i m 
pondrán Lealtad 39. 13491 4-29 

CO M P O S T E L A 1 2 2 . E N T R E J E S U S M A R I A Y 
Merced, juegos de sala Luis X V completos á 50 y $00; 

escaparate», marca mayor á 20 y $25; aparadores á 10, 12 
15 y $17; sillas de Viena á$18; sillones á 10 y $12; camas 
hierro, persona á $9; id . bastidor alambre 14 y $Í6 oro ó 
su equivalente en billetes. 1 3 m 4-89 

.. . ... .BE V E Í í t í É • 
ü n l u e g o do sala y de'gabinete. de pabsandro linos. Eei
na 110, de 11 de la m a ñ a n a en adelante. 

13488 4-20 

PO R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A SE V E N D E 
barato un bonito juego de sala do doble óvalo, otro id . 

de Viena. un precioso juego de comedor de meqúe, tres 
magníficas camas y porción de muebles, l ámparas , ador
nos de casa y matas. Consulado 21. 

13519 4-29 
Í > O R T E N E R O U E A U S E N T A R S E P A R A E L 
.1 c;>>ip", s'o vbfade un juego «de aa'a Luis X V , y un 

•aparador, todo nuevo y de poco tiempo do uso. Escobar 
rtfmero£'3.- i , . - 13477 . 4-29 

s E V E N D E N T R E S A R M A T O S T E S : UNO CON 
vidriera y un mostrador con abanico y plato; se da en 

proporción, propio para cualquier establecimiento.^Calle 
del Eastro número 8. 13472 4-29 

OJO A L A GANGA. 
U n juego do sala á lo Luis X V $115. modio id . $25, es

caparates de caoba de $25, 40 y 50. aparadores de $30 y 
35, camas de hierro á $25 y 30, tocadores de $18 y ?0: me
sas correderas á $30, tinajeros á $6, 10 y 15, sillones de 
Viena á $20 y 25, cómodas á $6 y 10, mesas de noche á $8 
y 10, una bañadora $12, un espejo grande con consola O1», 
"una lámpara do cristal do cuatro luces $45, una de metal 
tres luces $6 y 2I>, liras á $3. Calle do Acosta n . 86. 

13504 4-29 

MUEBLERIA CATON, 
S U C E S O R E S F . Q U I N T A N A Y C O M I * . 

Concordia 33, esquina á San Nicolás . 
E n este antiguo v acreditado establecimiento, donde 

«o encuentra ol surtido mas completo y variado do mue
bles. So siguen vondlondo todos á precio de realización, 
también se cambian v compran pret i r iéndose los finos. 

13430 4-28 

D E L M U N D O . 
C A L L E O ' l l E I L L Y X Ü 3 Í E R O 74. 

¿Quién no compra una m á q u i u a do coser por estos precios? Escandalosa rebaja. 
A $20 la de S I X G K R R E F O R M A D A J . A $20 L A G R A N A M E R I C A N A . Ade
más la sin r iva l D O M E S T I C A y la nueva R A Y M O N D . 

Todas legí t imas y garantiza''as por 4 años . 
Grandes reformas y grandes novedades. A d e m á s Eomington, New homo, Wilcox 

y Gibbs, á como quieran. M á q u i n a s de rizar á $5, m á q u i n a s de coser á $25 y figuri
nes de últ ima moda barat ís imos!—El establecimiento que más barato vendo en la I s l a do Cuba. 

5 

E N T R E A G U A C A T E y V I L L E G A S . 
.13481 15-29ag JOSÉ GONZALEZ A L V A K K Z . 

¡UNA COSA M C A VISTA! 
En la pe luquer ía 

so realizan todas las existencias: quedando á elección del públ ico poner precio á los olijetos que deseen. Esta reali
zación se l levará á efecto en pocos d i a s . — M U R A L L A 1543. 13308 4-27 

Sin r iva l pata hermosear y T E Ñ I R el cabello y la barba en su color pr imi t ivo dejándolo muy bri l lanto y suave 
No mancha el cú t i s n i ensucia la ropa. No contiono N I T R A T O D E P L A T A n i es nocivo á la salud. No destruye 
el cabello n i so altera j a m á s . No exige acto preparatorio para su empleo. Evi ta la calvicie y vuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Sus resultados son tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamos ser el mejor, más 
breve, seguro y económico de los tintes conocidos. 

Desechad las preparaciones cuyo contenido ó por efecto de la mezcla, se pono lechoso; és tas , además de 
Q U E í I A R E L C A I Í E L L O , son e í o r í g e u de varias enfermedades. 

Pidan siempre ol T O N I C O H A B A N E R O del I>r. J . Gardano. 
De venta en las pcincipales farmacias, droguer ías , quincallas y per fumer ías . 
Depósi to principal por mayor y menor: Botica del Dr . J . Gardano, Dragones 64, Habana 

12495 16-10ag 

cosmético que se conoce para el cabello es la T I N T U R A O R I E N T A L i n s t a n t á n e a . Devuelve ol color per
dido sin dar esos matices verdosos que dejan otros cosméticos. Se vende en L A R O S A H A B A N E R A , 
Obispo frente á La Eranoia. Cn. 828 10ag 

CALIDAD S i l IGUAL, 
"CONCHITA." 

Se vende desde una caja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Blanco florete aterronado 1?.. . á 12 reales arroba. | Blanco florete aterronado 2?.. . á l l j reales arroba. 

13200 A M A R G U R A N U M E R O 3 . 26-22ag 

OBISPO Y 
F R E N T E A L A J O Y E R I A T S J L M JbM&KTIZSS: , . 

SAN RAFAEL Y GALIANO. 
Deseosos de conservar la justa fama que por la baratez de nuestros precios hemo?i sabido conquistarnos, y te

niendo en cuenta la crisis porque atraviesan todas las clases de la sociedad, hemos hecho una gran rebaja general 
do precios. 

Sin emplear encomios exagerados que á nada conducen, invitamos al público comprador á que lea detenidamen
te nuestra lista de precios, y se convencerá de que comprando en L A F R A N C I A y en LOS ESTADOS-UNIDOS, se 
economiza, por lo ménos, un VEINTICINCO POR CIENTO del valor de las compras. 

P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
Las medias crudas de señora, á $10 docena, éstas son 

las que vendimos á 15$ pesos. 
Los driles blancos de 10 y 12 rs., á 8 rs. 
Las esclavinas de felpa de 10$ á 8 pesos. 
Los groes negros de 20 rs. y 3$ á 2 pesos vara. 
Las cintas catalanas á 2 y 4 rs. vara. 
Los corsés favoritos de la casa de 12$ á 6 pesos. 
L a muselina de seda lisa, de 12 rs. á 6 rs. vara. 
Las sombrillas de niña que valen 12 rs. á 4 rs. 
Las gasas para velos do 12 rs. á 6 reales. 
Las sobrecamas de piqué, de 5$ á 2$ una. 
Las alfombras de 3$ á 8 rs. 
L a alpaca negra de 6 rs. á 3 rs. 
Los córtes de vestidos con 14 varas de 3$, á 2$. 
Las piezas de encages de 3$ á 8 rs. pieza. 
Los puntos americanos, 8i4 ancho, de 10 rs. á 40 cts. 
L a creguela bron, 6i4 ancho, á 40 cts. 
Las golas de seda, de 10 y 12 rs., á 4 rs. vara. 
Los calzoncillos franceses de 5$ á 20 rs. 
Los pañuelos de seda de todos tamaños á precios ba

ratísimos. 
Las tiras bordadas de 0 y 8 rs. á 2 rs. 
Los cutrés de color de 4 rs. á 30 cts. 
Las fayas de algodón á 2 rs. vara. 
Las servilletas alemanisco muy grandes que valen 

6$ á 3$ docena. 
Los vestidos hechos, que valen 40$, á 10$. 
E l chaoonat blanco de 20 cts. á 1 real. 
T a l blanco para velos de novia á 6 rs. 

Escoceses de cuadros de 4 rs. á 2 rs. 
Encajes para mosquitero á 8 rs. pieza. 
Lanillas de color entero á 30 cts. 
Holandas crudas á 2 rs. vara. 
Plastrones muy elegantes á 8 rs. uno. 
Kaso algodón negro á 2 rs. 
Las mantas de espumilla de 3$ á 2 rs. una. 
Las batas de Sra. de 15$ á 8$. 
Las piezas de muselina adamascada á 3$. 
Los lazos de señora de 2 y 3$ á 4 rs. 
Los encages, todos por la mitad de su valor. 
Las yerbillas azul-rosa y cruda de 2 rs. á 1 real. 
Las sábanas de baño de 5 pesos á 3$. 
Los warandoles de 8, 10 y 12 cuartas todos un 50 

por 100 más barato que las demás tiendas. 

Los mitones que valen 3$ á 8 rs. par. 
Los corsés á 6 reales. 
Los 50,000 abanicos de diferentes clases todos por 

ménos de la mitad de su valor. 
Las toallas de felpa á 20 rs. docena. 
Las blusas de camisón á 4 rs. una. 
Los pañuelos de color dobladillo á 2$ docena. 
Los pañuelos blancos con letras á 10$ docena. 
Los pañuelos blancos con letras para Sra. á 9$ dn* 
Las mantillinas blonda de 30$ á $15. 
Los chales blonda de 25$ á $10. 
Los faldellines de $15 á 7$. 
Los birretes de oían de 10$ á 4$ 
Los nansús de colores de 40 cts. á 20 cts. 

Las percalas floreadas de 2 rs. á 1 real. 
Los clanes unión de 20 cts. á 8 cts. 
Las percalas de 15 cts. á 5 cts. 
Los velos de religiosa de 4 rs. á 2 rs. 
Las muselinas bordadas de 3 rs. á 20 cts. 
Los crespos negros de 2$ á 8 rs. 
Las chalinas de Sra. de 8 rs. á 20 cts. 
Los merinos negros de 12 y 14 rs. á 8 rs. 
Las chalinas para hombre de 8 rs. á 4 rs. 
Los alemaniscos 8j4 de 10 y 12 rs. á 8 rs. 
Los rasos de seda de todos colores, á 6 reales. 
Los brochados de soda de $3, á $2. 
Los brochados de $2, á 9 reales. 
Los brochados adamascados de 20 rs., á 12 rs. 
Los brochados id . de 12 rs., á 8 rs. 
Los brochados de 8 rs., á 4 rs. 
Las granadinas de seda de $4, á $2. 
Los escoceses de pura seda de $4, á 20 rs. 
Las granadinas negras de $4, á 20 rs. 
Las granadinas id . de $2, á 10 rs. 
Los velos de blonda de seda de $20, á $10. 
Los velos de blonda de $5, á 20 rs. 
Los velos de blonda de $3, á $1. 
Las sobrecamas bordadas de $50, á $25. 
Las rotondas superiores do $45, á $30. 
Las visitas con canutillo de $30, á $14. 
Las camisetas algodón de $24, á $16. 
Los casimires $6 vara, á $3^ vara. 
Los driles puro hilo de 8 rs., á 4 rs. vara. 

Las chambras bordadas de $3, á 12 rs. 
Los camisones bordados de $4, á $2. 
Los olanes de color de 8 rs., á 6 rs. 
Los olanes de color de (i rs., á 4 rs. 
Los olanes de color de 4 rs., á 3 rs. 
Todos los olanes blancos á 2, 3, 4, 5 y 6 rs. 
Los sorahs do cuadros, gran novedad, que vendimos 

á 6 rs., á 2 rs. vara. 
Los surahs de flores, formas abanicos que se vendian 

á 5 rs., á 2 rs. 
Los surahs do 4 rs., á 15 centavos. 
Las creas de hilo con 35 varas.—Todas á $7 pieza. 
Los poplines brochados de 3 rs. á 20 centavos. 
Los driles de color de 6 rs., á 3 rs. 
Los casimires pura lana, á 12 rs. 
Casimires cubanos que valen 6 rs., á 2 rs. 
Sayas bordadas á todos precios. 
Medias, medias crudas, á $5 docena. 
Sobrecamas punto, á $6 una. 
Medias blancas para señora, cuchillo de seda, á $7 

docena. 
Olanes crudos y de coloros, á 15 centavos vara. 
Colchas oían hilo do colores, á $14. 
Preciosas chalinas con encajes muy finos, á 8 reales 

una: estas valen $5. 
Trajes de nansuk para niños, á $3i . 
Holandas para fluses, á ü rs. vara. 

? Fichús do seda que valen $6, á 20 rs. uno. 
Faldellines muselina, á 20 rs, uno. 

D E P A R T A M E N T O E C O N O M I C O . 

Oí 92c 
Los l ú m n y Ion viérnes gran mesa df* E E - T A I O S qu^ ge venden por la mitad de su valor. 

A 14, un inafnífieo armatoste con vidrieras en $60, cos
tó $350 y esta flamante. 13466 4-29 

SN VENDE 
muy barato un juego de sala de palisandro, forma Lu i s 
x i t . Calzada del Cerro número 524. 

13334 8-26 

< £ 
C A S A D E P R É S T A M O S 

L A E S P E R A N Z A . 
S A N M I G U E L N U M E R O 60 . 

So venden dos escaparates de palisandro con puertas 
de espejos, varios escaparates de caoba, dos pianinos de 
excelentes voces y otros muchos muebles y otros objetos. 

A viso.—Al que tenga empefios en la oaSá y efrten ca?n-
plidoa, vengan A, sacarlos 6 prorrogarlos en el t é rmino 
de ocho dias A contar desde Ja fecha, de lo contrario rae 
vov6 en la precisión do ponerlos & la venta 

Habana agosto 25 de l88l.~Anton¡o Salas. 
13341 8-26 

M u e b l e s e n r e a l i z a c i ó n . 
Diez y siete escaparates á $20. 30 y 40, 45, 50 y CO y 

100$, todos por mitad del valor; si l lería greciana y de 
Viena, no se p á r a en precio se quiere dinero en billetes: 
Dragones n. 80 La Esmeralda. 13347 8-2C 

m m m PIMÍOS DE T, J. CIMS. 
A M I S T A D 90* E S Q U I N A A S A N J O S É . 

En este acreditado ostablcclmionto se es tán recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, a l 
quilan v componen pianos de todas clases. 

ll2673 26 12-ag 

V I D R I E R A S METÁLICAS. 
Se venden varias que hay usadas muy en proporción, y 
se ha^cn por órden á precios reducidos: también hay v i 
drios do todas clases y colores. M . F . Cibnan Egido 
nMO E c M m . 12693 30-13A 

Con privi legio de S. M. Es el mejor remedio conocido 

Sara depurar l a sangre. Eecomondado por los más acre-
itados profesores. E n 40 años de p rác t i ca se ha conse

guido con esto R O B tanteen Cuba como en Puer to -Ri 
co, curas maravillosas. Usese onlas ú lceras , herpes y en 
particular en la S I F I L I S . 

Se vende en todas las D r o g u e r í a s y Farmacias. 
C.681 j n9 

i S I A T i e O 
D E L 

Dr. JUAN SECCHI. 
Recomendado eficazmente como el mejor preventivo 

contra el cólera. 
Muchos individuos atacados de esta terr ible enferme

dad, han sido curados en Constantinopla, Esmirna, d i 
versos lugares del As ia Menor, Jamaica, Santhomas y 
en muchos puntos de la A m é r i c a del Sur, con el uso de 
este E l i x i r . 

DEPOSITOS: Drogv67Ía L A R E U N I O N , del Ldo. 
J o s é San-á, y L A C E N T R A L , , de Lobé y C? 

. J3337. 6-26 

A LOS i m m i w n v m 

FiLTRACM DEL GUARAPO 
sobre bagazo de caña. 

Se venden los filtros y se dan las instruc 
clones en cásft C. Heckmanh. San Ignacio 
n. 19. 13543 30-30ág 

SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E V A P O R V E l l -
lical con cilindro de 7 pulgadas de diámetro por 14 

de golpe, ron su paila y accesorios; todo en perfecto es
tado de solidez y duración. La máquina está armada pa
ra qne so vea su forma y tamaño. Impondrán Mercade
res 23, óhocolateria. 

13516 10-29 

S E V E N D E U N A M A Q U I N A D E 10 C A B A L L O S 
de fuerza con su paila, tiene poco uso; se puede ver 

funcionar callo de Chavez 25 entre Salud y Reina. 
12357 26-7Ag 

m 

M A G N E S I A 

Inréntada el afio do 1880, 
Pórffeccíoáaáa el áb ICíO, 

• " • - - • Í02I "1 •: :. . , 
J u a n J o s é M á r q u e z , 

0«U© do San Ijcnacio No. 89 llábana. 
Para curar las enfermedades quer roceden del 

estomago. Eficaz ; reservativo para la fie
bre amarilla ó vómito negro. 

12390 

Comestibles y bebidas. 
í., D M A N Y C? ? 

venden barriles de cerveza inglissa con 24 medias bote
llas á media onza uno.—Justiz n ú m e r o 1. 

13336 15-?6 

BARRILES DE UVAS A $3 B. B. 
y por libras á 60 cts.—O'Eeilly entre Cuba y Aguiar , 
puesto de frutas. 13571 4-31 

anea. 
3E LLEGO ÁL 00LM0 DE LA PEErE00I0Iís 

Es verdad que do todas las m á q u i n a s de coser que hay 
en ol mundo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compaíiía ds Singer, y es verdad, por consiguiente, 
que L A S M Á Q U I N A S L E G I T I M A S D E S I N G E H 
SON L A S M A S P O P U L A R E S . Es verdad, que debi
do á esta popularidad, se venden muchas máqu inas de 
coser por logítiinao, siendo as í que no lo son. 

E s v e r d a d que l a C o m p a ñ í a 
de S i n g e r ofrece á l a s s e ñ o r a s 
de C u b a u n a n u e v a m á q u i n a de 
coser , que es u n por tento m e 
c á n i c o 6 s e a e l N o n - F l u s - U l t r a 
de l a s m á q u i n a s de coser . 

Es verdad que estas nuevas máqu inas no tienen pifio
nes y que su mecanismo en nada se parece al de ninguna 
otra hasta ahora en uso, y es verdad que hemos reduci
do los precios de nuestras máqu inas á una cifra tan 
módica, que es seguro que la persona que necesite una 
máquina no ha de dejar de comprarla por el precio. 

E S V E R D A D Q U E O T R A S C A S A S A N U N C I A N 
M A Q U I N A S D E S I N G E R Q U E NO T I E N E N , Y 
S I S O Q U E V I R W S S f L O S R E C I B O S D E COIHO 
SON F A B R I C A D A S P O R L A C O M P A Ñ I A D E 
S I N G E R . — A L V A R E Z Y H I N S E , U N I C O S A G E N 
T E S , O B I S P O 1*3. 

Lámparas mecánicafl automáticas de to
das formas. Camas de liiorro y bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Hesitas de centro. Má
quinas de rizar y de plegar. Revolvers de 
Smith & Wesson y otros ai tículos, todos á 
precios muy baratos. 

ALVAREZ Y H I N S E . - O b i s p o 1 2 3 . 
C. RO? 313-18wv 

S I Y M B S 
semilla de tabaco de Vuelta-Abajo. Cristo 33. 

11710 30-25jl 

iLnimcios extranjeros. 

R I D E R . 

CON LAS ÚLTIMAS MEJORAS HECHAS POJI SU 
WVÍXTOK, M R . R I D E R , UKL CUAL KS 

Único agente: J . A . P E S A N T . 
O Z Ó I O L ^ I E ^ X . ^ 3 3 . . 

La nueva máquina de airo comprimido 
inexplosiva, es una de las invenciones más 
admirables de nuestros diaa, y es el apa
rato más sencillo, económico simple y de 
éxi to más seguro para sur t i r de agua las 
casas, aguadas de ferrocarriles, potreros, 
ingenios, &? &•?, ex t rayéndola de los po
zos de más profundidad y elevándola don

de sea necesario. Su seguridad y duración no dejan nada 
que desear, y las personas más ajenas á lo que son má^ 
quinas, suelen manejarlas sin la más pequeña dificultad. 

H é aqu í la lista do las personas qne tienen máquinas 
R I D E K , funcionando: 

Sr. D. Antonio G. Mendoza.—Sr. M a r q u é s de Pedro-
so. —Sra. Viuda de Misa. | Circo de J a n é . — L a Casa 
Blanca, Aguiar nV 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabafia.—Sr. D . Kamon de Aju r i a (Corro).—Sr. D . Jo
sé Manuel Mestre.—Estaciones de aguada en el ferroca-
r rü de Sagiia.—Idem, idem idem, de Matanzas.—Ingenio 
"Sainz" (Bahía-Honda) .—Ingenio "Dos Amigos" (Man
zanillo)—Ingenio "Teresa," del Sr. Scul l .—Ingenio 
"Don Pelayo (en Las Cruces), «fe* &? 

• n . 'TPÍÍ 2ft-31 T: 

A 3-30—D1-31 

POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sar-

bor agradable.—Se usan contra el extreñiraiento c rón i 
co, las indigestiones, accedías, jaquecas y mareos. 
Purgan con facilidad, combateu las diarreas biliosas, y 
los niños y señoras los lian adoptado como una panacea 
en las enfermedades del tubo digestivo. 27, Obiapo, 27. 

POLVOS CONTA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el n iño que las t é n g a l a s expulsa, se dá 

en meréngaos y ninguno deja de tomarlos; lo acompaña 
el método do usarlos. Botica de Santo Domingo. 

POLVOS FEBRÍFUGOS. 
Usanse estos polvos para combatir todas los calen

turas intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja 
va acompañada dol modo de emplearlos y son eficacísi
mos, S T , O : O : B : , ® : E * O , a r r . 

13243 8-21 

Macassar O i l 
Gonocido desde 84 años hd como el mejor preser
vativo para los cabellos, particularmente en 
tos climas cálidos.. El impide la Ca/cía de /os» 
Cabellos y también que se hagan canosos ; 
fortifica las Cabelleras endebles y conviene es-
pecialmente á fos W//íos.—Se vende también de 
Color de Oro. Pídase en todas las Droguer ías y 
Perfumerías R O W L A N D S ' Macassa r 
O i l de 20, Hatton Carden. LONDRES. 

Híiio' ia fornjá 'de ^ T N O W ^ . « ^ O J Í Á " 
* preparado por ei S r Defresne de Par í s , 
- es un medicamento que contribuye mucho 

a facilitar las funciones del estómago, 
normalizando las digestiones, base única 
en donde tiene su asiento la mitricion 
del idividuo. Innumerables esperienci.is he
chas por los mejores-facultativos de París 
y de otras pai tes, han venido a demostrar 
la bondad del VINO DE PEPTONA DEFRESNE 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas 
por hoy nos limitamos a reproducir la caita 
airijida al Sr Defresne por un facultativo 
cuyo nombre y reputación es bien conocido 
por el mundo medical. 

Dice el pr Juiliet a) Sr PefrePtíe: 
Seniis, '¿9 de Marzo de 1882. 

o Tengo el gusto de manifestarle lo satis
fecho que estoy de su PEPTONA por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » 

« Siempre que se ha tratado de un estó
mago fatigado, enfermo y de malas diges
tiones, su preparación ha "aliviado paciente 
mejorándole en sus funciones digestivas, 
de tal manera, que muchos ancianos, mu-

. Je res ancniioas y niños raquíticos y éticos 
deben su salud al uso de las peplonas. Así 
es que considero un deber recomendarla a 
mis clienles en un gran n ú m e r o de casos, n * 

« Practico algo \ habiendo ejercido du
rante los años de'1^31 a 1S60, cudndo la 
necesidad de digerir los alimentos.¿oraediar 
mente consumidas,. era ménos ir£beriosa 

•^•que hoy dia puesto que eniónces las 'consti: 
' iuciones eran mas'vigorosas, sanguíneasj ̂  

enérgicas y de buen apetito á consecuencia de 
la grande abundancia de jugo gástrico que 
producía la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; mientras que 
hoy dia los estómagos debilitados carecen 
de energía,, se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que faciliten la digestión, 
como por ejemplo., su PANCRSATINA. 'S : 

« Ei precepto de higiene mas serio v ol A 
mas olvidado en nuestros dias es este : - . 
Gastar mucho para reparar mucho. Este-
es el secreto de la salud v los estudios que * 
desde bace tiempo^ v e r s n ñ sobre e l asunto, * 
así como mi posición de médico de benefi- * 
cencía en esta ciudad, donde los escrofu-

. .lesos y los linfáticos abundan, me permite 
1 hacer felices aplicaciones de su excelentes 

productos. » 
El depósito de tan valioso medicamento lo "* 

encontrarán en las Farmacias y Droguerías 
de esta, debe atender uno en no admitirlas 

4- imitaciones y habrá de e i ig ire lPí / icDe/reane í 

El A P I O I J es el soberano remedio para las 
D O L E N C I A S , PiETARDOS y S U P R E S I O N E S 

que la' muger suíre-.en sus apocas; pero¡? 
coh . é l nombre üe este mcd icaú l éü tó ' . s é 
venden productos mas ó menos fa ls i f i 
cados. Ei único cuya elicacia se lia demos
trado, en los Hospitales de París, es el de 
los D ' " JORET y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rivoli, PARIS 

Depositario en l a J l a h a n a : JOSÉ SARRA. 

• fn e/ tratamiento dd las Enferme^ 
dades del Pecho, recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 

F i e r r e L A M O U R O U X 
Para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s , 

duberá e o e i g i r el Publico la F i r m a 
y S e ñ a s del I n v e n t o r : 

FIERRE U M O Ü R O Ü X , Farmaceulico 
P A R I S 45, r u é Vauyilliers, 45 P A R I S 

L A I T ANTÉPÍIÉUQÜ8 — 

L A L E C H E A N T E F É L I G A 
p ü r a o me&ciáaS. 00131 ¿gua, disipa 

PECAS, L E N T E J A S , Tfi¡85 ASOLEADA 
S A R P U L L I D O S , T E Z BARBOS A 

A R K U C i A S P i l i . GOCES 
EFLORtíSGENCÍAJ 

R O J E C E S 

v a el cutis 

1111 
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8 d e E i i l l j 
A L 

M A T I G O 
Exclusivamente preparada con las hojas del M á -

tico del P e r ú , ha adquirido esta inyección en al
gunos años una reputación universal. Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces. 

Depósito en Paris, casa GRIMAULT y C 
8, UUlí V l V l E N N E 

y en las principales Boticas y Droguerías. 
m 

i n i i i i r t 

B R O N Q U I T I S ! T O S ? C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 

R E S F ñ l A p O S , Enfermedades ^ T * H C & I A c w i o 
y Debilidad del Pecho, fl 1 9 1 9 9 . £a>b>.Ul(Cl 

C U R A C I O N R A P I D A Y C I E R T A C O N LAg 

Compuestas con CREOSOTA de HAYA., ALQUITRÁN' de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLtJ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi

ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
£/ es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 

le reconstituye y ostimulá el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase m cada irasco llove ti sello dtl Gobierno francés, á fin do evitar las Falsificaciones. 

Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165, rae (calle) St-Antoine, PARIS 
En l a H a b a n a : J o s é SAK2SA, y en las principales Farmacias. 

Desde IOB trabajos comunicados á la Academia de Ciencias en 1849 y á la Academia de Medicina eo 
1858, ei H i e r r o L e r a s ha obtenido del cuerpo medical un éxito rápido y brillante que crece cada año, 
miéntras que se ven eaer en el olvido numerosas preparaciones ferruginosas nuevas. Este continuado 
triunfo estriba en que este medicamento encierra: Io E l H i e r r o uno de los elementos de nuestra sangre; 
2» Los F o s f a t o s que entran en la composición de nuestros huesos; 3o E s soportado por los enfermos que 
no pueden tolerar ninguna preparación ferruginosa; # No tiene acción alguna sobre la dentadura; 5o No 
provoca estreñimiento; 6o E s claro y l ímpido como un agua mineral natural; 7o Se asimila con más 
rapidez que las grajeas pildoras y polvos. Se recomienda en el e m p o b r e c i m i e n t o d e l a s a n g r e , 
la a n é m i a , el U n l a U s m o , la d e b i l i d a d , loa c a l a m b r e s d e e s t ó m a g o , e x c i t a e l a p e t i t o , 
f a c i l i t a e l d e s a r r o l l o d e l a s j ó v e n e s p á l i d a s produce y regulariza el t r a b a j o m e n s u a l , 
detiene las p é r d i d a s b l a n c a s , y dá a la s a n g r e la c o l o r a c i ó n e n c a r n a d a que ha perdido con 
h M Í t m e c i M . Exista bajo forma da Solución y de Jarabe. 

INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 

O P IE GHL0R4L DE 
J A R A B E d e d o r a l d e F O U L E T 

E l J A R A B E D E F O L L E T es el calmante por excelencia que supprime 
el dolor y procura el sueño tranquilo y reparador. Sus efectos son rapi
dísimos sin ofrecer ninguno de los inconvenientes de las preparaciones 
del opio. Importa mucho el uso del J A R A B E D E F O L L E T que se vende en 
frascos que llevan etiquetas en que está escriíaj con ^ - s s s 
cuatro colores, la firma, puesta al margen, del inventor : ĵSSSf̂ ^ 

UNA I N S T R U C C I O N ACOMPAÑA CAOO F R A S C O . 
Se vende por menor en la mayor parte de las farmacias. 

Fabricación por mayor : Casa L . F R E R E et Ch. T0RCH0N, 19, ru© (calle) Jacob, PARIS. 
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